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Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

uando na última edição escrevi nesta página 
que o seu voto conta, enganei-me!

Os emigrantes continuam a ser considerados 
cidadãos de segunda. 80% dos votos foram 

anulados. A razão é complexa. Ao anularem os votos cuja fo-
tocópia do cartão de cidadão não acompanhava o boletim de 
voto, anularam os que estavam correctos, por ser impossível 
distingui-los.

Numa votação em que o número de eleitores do círculo da Eu-
ropa aumentou, houve esta situação bizarra.

Para quando o voto electrónico, já discutido e experimentado 
em algumas freguesias de Portugal. 

Por ocasião da temporada França/Portugal 2022, que se reali-
zará entre os meses de fevereiro e outubro de 2022 e incluirá 
cerca de 200 eventos. A nossa equipa já acompanhou alguns 
dos eventos, que são divulgados nas páginas desta edição.

Houve uma cerimónia na Embaixada de Portugal em Paris, 
para a qual não foi permitida a entrada da imprensa, o que 
muito me entristeceu. Foram cinco as pessoas que tiveram a 
honra de serem condecoradas com a Ordem de Mérito por Sua 
Excelência o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sou-
sa. Foram elas Diamantino Marto, Fernanda Alves, Ilídio Palhe-
ta, José Gomes de Sá e Maria Dulce Duarte.

Parabenizo todos e com muito orgulho o meu marido.

Boa leitura

Q
Afinal não 
contamos
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01 crónica da direcção

04 à conversa com..
Luís Ferraz
Novo Diretor-geral dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades Portuguesas

8 empresas e empresários
Costa Expansion
Um grupo em expansão com serviços de primeira qualidade

38 especial Estados Unidos da América
Nos Estados Unidos, o empresário Ildeberto Medina
é exemplo de trabalho, dedicação e ambição

46 especial Estados Unidos da América
A inspiradora história de superação de John Medeiros, 
o artista das joias

96 feiras e associações
“Todos Juntos França” angariou 17 toneladas 
de alimentos para quemmais precisa
	
120 sociedade 
Cinco portugueses condecorados pelo presidente da República 

136 sociedade 
As 77 primaveras de Joaquim Filipe

140 gastronomia 
“A nossa boa e rica cozinha portuguesa”

158 horóscopo
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Luís Ferraz 
é o novo Diretor-geral 

dos Assuntos Consulares 
e das Comunidades 

Portuguesas

O Embaixador Luís de Almeida Ferraz, antigo Cônsul-Geral de Portugal em Paris, 
foi designado pelo Governo para exercer o cargo de Diretor-geral dos Assuntos 

Consulares e das Comunidades Portuguesas do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

iz o despacho, publicado no Diário da 
República, e assinado pelo Primeiro-
-Ministro, António Costa e pelo Minis-

tro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva que “é designado, em 
regime de comissão de serviço, para exercer 
o cargo de Diretor-geral dos Assuntos Con-
sulares e das Comunidades Portuguesas, 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, o 
Ministro plenipotenciário de 1ª classe Luís 
Manuel Fernandes de Menezes de Almeida 
Ferraz, pessoal diplomático do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, cujo currículo 
académico e profissional, evidencia perfil 
adequado e demonstrativo da aptidão e da 
experiência profissional necessárias para o 
desempenho do cargo em que é investido”. 

D Luís Ferraz tem 60 anos, é licenciado em Di-
reito pela Faculdade de Direito da Universi-
dade Clássica de Lisboa e entrou na carreira 
diplomática em 1988. Já foi diretor de servi-
ços do Centro Emissor para a Rede Consular, 
da DGACCP, de 2004 a 2006 e foi subdiretor-
-geral dos Assuntos Consulares e das Comu-
nidades Portuguesas, de fevereiro de 2008 
a fevereiro de 2009, altura em que assumiu 
as funções de Cônsul-Geral de Portugal em 
Paris até maio de 2012. Antes disso, tinha 
estado na Representação Permanente de 
Portugal junto da União Europeia, em Bru-
xelas, foi adjunto no Gabinete do Comissário 
para o Apoio à Transição em Timor-Leste, 
foi Chefe de Divisão na Direção de Serviços 
das Organizações Políticas Internacionais, 

da Direção-Geral dos Assuntos Multilaterais, 
e foi assessor do Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas António Braga. 
Depois de Paris, foi Embaixador em Sófia, e 
estava atualmente em posto em Riade. Vai 
agora substituir o Embaixador Júlio Vilela, 
transferido para Genebra. Numa entrevista 
à Lusopress, Luís Ferraz falou sobre o seu 
novo desafio profissional.

De todos os cargos desempenhados até ago-
ra, qual foi o mais desafiante?
Paris. Porque era um consulado muito gran-
de. Porque eu tomei conta de Paris a seguir 
à fusão. Antigamente, na Ile de France, tí-
nhamos três consulados, em Nogent-sur-
-Marne, em Versailles e em Paris. O que se 
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fez foi fechar Versailles e Nogent-sur-Marne, 
trazer os funcionários e os utentes para Pa-
ris, modernizando os serviços. Apanhei o 
impacto dessa mudança, com muitas pes-
soas descontentes, muitos desconfiados 
da capacidade de resposta do consulado. 
O meu desafio era manter a capacidade 
de resposta, aproximar os portugueses do 
consulado, fazê-los fazerem as ‘pazes’ com 
o consulado e, ao mesmo tempo, o consu-
lado responder em qualidade. Isso, penso 
que se conseguiu. É preciso não esquecer 
que Paris tem dois deputados, tem comu-
nicação social, as pessoas estão muito mais 
organizadas e mobilizadas, os partidos têm 
quase todos representação. Paris acaba 
por ser uma espécie de espelho e o crivo 
da crítica é bem mais apertado. Foi um dos 
principais desafios que tive e aquele que 
mais me encheu. Depois também desenvol-
vi uma programação cultural que não havia 
em Paris. O consulado meteu a mão a ex-
posições, organizamos colóquios, debates, 
apresentações de livros. Tivemos uma pro-
gramação cultural muito intensa e, depois, 
destaco a relação com a comunidade por-
tuguesa. Fiz milhares de quilómetros den-
tro da área de jurisdição do consulado. Este 
foi um desafio, entre outros que tive, como 
o período de transição em Timor-Leste, a 
introdução e crescimento da língua portu-
guesa em Sófia na Bulgária, e agora o cargo 
de Direção-geral dos Assuntos Consulares e 
das Comunidades Portuguesas do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros.

O que o fez querer ser próximo da comunida-
de portuguesa em Paris?
Senti que devíamos isso aos portugueses. 
E porque senti que os portugueses tinham 
necessidade de que os representantes de 
Portugal estivessem com eles, e não esti-
vessem apenas na mão dos franceses. Era 
importante também trazer a comunidade 
ao consulado, através da promoção da ati-
vidade cultural, ou seja, abrir as portas do 
consulado aos portugueses que não ape-
nas para a prática de atos consulares. Era 
importante estar junto da comunidade, es-
tar com eles, estar envolvido nas suas ativi-
dades. Isso faz parte da atividade consular. 
A atividade consular não é apenas estar no 
consulado a fazer cartões de cidadão, é 
também ir ao encontro da comunidade por-
tuguesa e promover a coesão da comunida-
de. Estive em quase todas as associações 
portuguesas, pelo menos uma vez.

Esta comunidade tem características muito 
próprias?
Para ser sincero, a comunidade que conheço 
melhor é a de França, sobretudo a de Paris. 
Tenho, naturalmente, um carinho particu-
lar pela comunidade portuguesa em Paris, 
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E tive a sorte de ter tido a vivência consular 
no maior consulado português no mundo, 
que é em Paris.

Qual pensa que pode ser a maior dificuldade 
nesta tarefa?
São os custos financeiros, os recursos huma-
nos. Portugal tem dificuldades, tem estran-
gulamentos e é difícil de responder como 
queríamos. É difícil reagir imediatamente a 
todos os problemas que vão surgindo. Te-
mos de viver com alguma imaginação e ca-
pacidade de superação para tentar esticar 
esta manta que tem limites. É tentar cobrir 
tudo, na medida do possível, usando uma 
manta que tem limitações. Mas vamos ten-
tar ir ao encontro da resolução da maioria 
dos problemas. Não teremos um mundo 
ideal, mas iremos contribuir para ir ao en-
contro das dificuldades e das aspirações no 
que toca aos assuntos consulares. 

Com que expectativa encarou este projeto?
Abracei com o mesmo entusiasmo que abra-
cei Paris, e espero que com a mesma dinâ-
mica que coloquei nas minhas experiências 
profissionais anteriores. Encaro com expec-
tativa elevada, otimismo e entusiasmo esta 
minha nova atividade. 

Esta função exige comunicação constante 
com a Secretaria de Estado das Comunida-

de, que não esperem que os portugueses 
venham ao consulado. É mais um desafio 
importante e espero, no final do meu 
mandato, ter contribuído um pouco para 
essa reposta e melhoria do serviço públi-
co consular.

Em termos práticos, em que consiste esta 
função?
Esta função toca, transversalmente, todos 
os temas, desde o serviço consular propria-
mente dito até à relação com a comunida-
de, o apoio às associações e aos órgãos de 
comunicação social da diáspora, ao desen-
volvimento de ações de natureza cultural e 
social. Todas as matérias que dizem respeito 
à atividade das comunidades portuguesas.

A sua experiência como Cônsul e Embaixador 
traz mais-valias para este cargo?
Penso que sim. Tenho uma maior sensibilida-
de por isso. Se eu não tivesse sido Cônsul-
-Geral em Paris não teria a mesma sensibi-
lidade para as questões consulares, para 
aquilo que são as aspirações portuguesas 
no estrangeiro, para os problemas que os 
portugueses enfrentam regularmente na 
sua relação com os consulados. É evidente 
que é essencial. É difícil para um Diretor-
-geral dos Assuntos Consulares e das Co-
munidades Portuguesas fazer um trabalho 
capaz se não tiver tido a vivência consular. 

tenho muitos amigos lá. É particular por-
que é uma comunidade muito ativa, muito 
dinâmica, uma comunidade que mantém 
muita relação com Portugal, também face 
à proximidade. É uma comunidade que 
está sempre a crescer. Por exemplo, a 
comunidade no Brasil parou. Dos anos 50 
para cá poucos foram os que emigraram 
para o Brasil, mas em França encontrava 
pessoas que lá estavam há 40 anos, como 
apenas há dez anos ou há dois meses. A 
emigração para França vai acontecendo 
sempre, juntando os velhos emigrantes 
dos anos 60 com os novos emigrantes do 
século XXI.

Desde dezembro de 2021 que abraça um 
novo desafio. Como viu este convite?
É um grande desafio, numa altura de tran-
sição e, em dezembro, nem se perspeti-
vava um Governo de maioria absoluta. 
Mas encarei com entusiasmo porque a 
questão das comunidades portuguesas 
na diáspora é, para mim, uma questão de 
grande interesse e que me motiva muito. 
Portanto, naquilo que eu puder contribuir 
para melhorar a relação deles com Portu-
gal, melhorar os serviços e as respostas 
dos consulados, contem comigo. Uma 
recomendação que faço sempre aos côn-
sules que me visitam é que se entrosem 
com a comunidade, que vão à comunida-
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des e com o Ministério dos Negócios Estran-
geiros?
Evidente. Ainda por cima, temos a vantagem 
de ter um Ministro dos Negócios Estrangei-
ros que é deputado eleito pelo Círculo Fora 
da Europa. É uma pessoa que se interessa 
muito pela questão da comunidade portu-
guesa. Desde que assumi funções, quase 
todas as semanas tenho estado com o Mi-
nistro por variados assuntos da Direção-
-geral dos Assuntos Consulares e das Comu-
nidades Portuguesas. Também temos uma 
Secretária de Estado das Comunidades que 
procura responder às solicitações com en-
tusiasmo e dinamismo. Sinto, da sua parte, 
esse querer fazer bem e querer responder 
às dificuldades que surgem. Neste momen-
to, vivemos uma fase muito interessante 
porque a tutela do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros está muito empenhada na cau-
sa da diáspora e da atividade consular. Não 
é muito comum um Ministro dos Negócios 
Estrangeiros envolver-se tanto com as co-
munidades portuguesas.

Que mensagem quer deixar às comunidades 
portuguesas?
Dirijo às comunidades as minhas saudações 
e deixo a promessa de que tentarei estar 
presente e responder às preocupações que 
vão surgindo no serviço consular, na quali-
dade de diretor-geral.  L

"Encaro com expectativa 
elevada, otimismo 

e entusiasmo esta minha 
nova atividade". 
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grupo Costa Expansion nasceu 
em 2004, após a compra da Sere-
net, que é a empresa que o meu 

pai criou em 1983. Depois, o meu pai foi para 
a reforma e, eu e os meus irmãos, constituí-
mos o Grupo Costa Expansion”, refere o pre-
sidente do grupo, José Costa. 
Natural de Oliveira de Azeméis, distrito de 
Aveiro, o empresário desde logo cedo par-
tiu para França e quis seguir as pisadas do 
pai. Quando questionado sobre a decisão de 
optar pelo setor das limpezas, o português 
faz uma referência a uma banda desenhada 
criada em França, que é bem conhecida a ní-
vel mundial, o Astérix. “Costumo dizer que 
sou um Obélix, que cai na panela com uma 
porção mágica. Comigo acontece o mesmo. 

"O

Costa Expansion
Um grupo em expansão com 
serviços de primeira qualidade

A palavra ‘expansão’ 
é praticamente indissociável 

da cultura portuguesa. 
E porquê? Porque outrora 

Portugal foi pioneiro na 
expansão marítima e não 

teve medo de partir em 
busca de novas terras, 

conquistando assim novos 
mundos. Uma recordação 

digna de uma epopeia e que 
ainda hoje se repercute 

à mentalidade de muitos 
portugueses espalhados 

pelo mundo. É o caso 
do Grupo Costa Expansion, 

uma marca que labora 
no setor das limpezas, que 

tem atingido uma 
notoriedade significativa 

no mercado francês, fruto 
de uma estratégia 

de crescimento externo.

Caí na limpeza, ainda relativamente jovem, 
quando o meu pai criou a primeira empresa 
do grupo, a Serenet”, refere José Costa. 
	
Serenet - A história começa aqui	
Em bom português, o ditado ‘filho de peixe 
sabe nadar’ assenta que nem uma luva aos 
irmãos Costa. Anos a fio a seguir os ensina-
mentos do pai, através da empresa pioneira, 
os filhos seguiram as matrizes ensinadas e 
impulsionaram o negócio das limpezas. Com 
mais de 30 anos de existência, a Serenet 
oferece a limpeza de todas as instalações, 
desde janelas, pisos e escadas. Com sede em 
Nantes, a empresa tem preenchido os requi-
sitos preferenciais dos seus diversos clien-
tes. A porção que o pai deixou aos filhos foi 

transformada num legado e, hoje, o Grupo 
Costa Expansion é independente, multire-
gional e com diferentes sociedades e filiais. 

O verdadeiro significado de expansão 
“Começamos com 400 funcionários, hoje 
acumulamos em todas as filiais mais de 2500 
empregados efetivos, sabendo que ao longo 
do ano empregamos mais pessoas para subs-
tituir empregados que estejam de férias ou 
doentes”, explica o presidente. 
Esta abrangência é resultado de uma estra-
tégia de crescimento externo que resulta 
na obtenção de novas empresas. Nas mãos 
do Costa Expansion, para além da Serenet, 
o grupo detém a Armor Net Ouest, o Saines 
Nettoyage, o 2M Nettoyage e o Sial. Empre-
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sas do setor da limpeza, localizadas em pon-
tos geográficos diferentes, o que reflete a 
filosofia da casa. “Hoje, o grupo, através das 
suas diversas aquisições, começa a ter uma 
implementação geográfica relativamente in-
teressante em França. Falta-nos implementar 
em algumas regiões, através das agências de 
compra de empresas. Já temos projetos que 
estão a ser planeados. Globalmente, a seg-
mentação de clientela é hoje bastante variada 
com uma variedade de clientes, de diversas 
profissões”, explica José Costa. 
	
O mapa do Grupo Costa Expansion 
De Nantes a viagem segue rumo a Rennes. 
Lá encontramos a empresa Armor Net Ou-
est. “Foi comprada por nós em 2011, na al-
tura faturava quatro milhões de euros. Hoje 
fatura sete milhões e meio de euros. É uma 
empresa de limpezas especializada no setor 
agroalimentar. A sua atividade concentra-se 
na Bretanha e é uma filial da Net Ouest, que 
opera na região de Pays-de-Loire. Com estas 
duas estruturas, cobrimos o departamento 
do Grande Oeste”, explica.
De Rennes é tempo de viajar para Tour, onde 
opera a Saines Nettoyages. Uma empresa 
que faz intervenções específicas de limpe-
za e desinfeção em escritórios, empresas, 
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clínicas, fábricas e condomínios. “É a nossa 
principal filial e é uma sociedade que existe há 
muito tempo. Somos os principais da região 
centro do Val de France. É uma empresa com 
uma equipa antiga, com pessoas que evoluí-
ram pouco a pouco”, acrescenta. 
A atenção agora vira-se para Bordéus, onde 
militam duas empresas de limpeza perten-
centes ao Grupo Costa. A primeira é a 2M 
Nettoyage. “É uma marca que tem filiais em 
Bayonne, Bordéus, Saintes e Toulouse”, afir-
ma. Por fim, a Sial tem um trabalho mais espe-
cífico. “Limpam camiões com máquinas que 
projetam a água em alta pressão e deslocam-
-se com total autonomia para a lavagem de 
parques de automóveis”, realça. 
	
Indústria 5.0 - a inovação na hora da limpeza
Ao percorrer os serviços prestados pelo gru-
po Costa Expansion, são notórios os equipa-
mentos tecnológicos que oferecem ao clien-
te. “Nós inovamos ao nível do material que 
podemos colocar nas empresas dos nossos 
clientes. Antes de mais, o objetivo tem a ver 
com as condições de trabalho dos nossos em-
pregados, mas também queremos melhorar a 
qualidade do serviço que prestamos”, expli-
ca. Hoje, vivemos numa nova era e apresen-
ta-se um novo conceito industrial que eleva 
a fasquia das empresas a outro patamar. Fa-
lamos da Indústria 5.0, que combina o toque 
humano com a robotização. “A ideia é que a 
máquina não substitua o homem, mas que 
permita que em algumas tarefas reais haja 
uma ação da máquina com a coordenação e 
vigilância do humano”, afirma. 

A pensar no amanhã
Só em 2021, o Grupo Costa Expansion fatu-
rou uma quantia de 52 milhões de euros. 
Um número significativo que traduz a ex-
pansão de um grupo extenso que outrora 
apenas comunicava comercialmente ao 
comando de uma só empresa. “A empresa 
número 1 de França, fatura um bilião e 300 
mil euros. Ainda estamos longe desta rea-
lidade, no entanto, o nosso objetivo é con-
tinuar o projeto de expansão por França, 
e quem sabe um dia ir para outros países. 
Queremos continuar a oferecer serviços de 
qualidade e depois veremos o amanhã”, 
termina.  L
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onção é uma vila raiana portugue-
sa que pertence ao distrito de Via-
na do Castelo. Daqui em direção 

a França partiu Olga de Sousa. “Cheguei 
cá com 17 anos e não sabia falar francês”, 
diz-nos Olga. A empresária começou a sua 
aventura, em terras francesas, a trabalhar 
primeiramente num restaurante e poste-
riormente na Câmara Municipal de Saint-
-Maur-des-Fossés. “Cargo que ocupei du-
rante 11 anos. Durante essa fase, houve um 
período em que fiquei doente. Foi aí que 
decidi que não queria ser mais funcionária 
da câmara e comecei a dedicar-me a roupa 
e calçado português”, confessa.  
Com uma postura empreendedora, Olga 
abriu um pronto-a-vestir feminino em Sucy-
-en-Brie e começou assim a dar os primeiros 
passos no mundo da moda. “A loja chama-
-se Histoire D´Olga porque eu tenho uma 

M

A "Histoire D´Olga" que traduz 
os "Les Petits plats de Chloé"
A história que levamos até si tem contornos vianenses e ganha vida em solo francês. 
Chama-se Olga de Sousa e é a protagonista desta narrativa. Chegou a França numa altura 
em que atingiu a maioridade e não sabia sequer falar francês. Colocou mãos à obra e a sua 
versatilidade deu-lhe uma nova vida. Hoje é proprietária da ‘Histoire D´Olga’ e do restaurante 
Les Petits Plats de Chloé, nome dado em referência à sua filha. Um pronto a vestir de roupa 
feminina e um espaço moderno onde se pode degustar iguarias francesas e portuguesas. 
Tudo isto, numa rua localizada na simpática vila de Sucy-en-Brie.
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história para contar, aliás, é a minha histó-
ria. Aqui trabalho com coleções francesas, 
sou eu que escolho as coleções todas. Tam-
bém tenho sapatos que foram fabricados 
em Portugal. Trabalho muito com o calçado 
Sameiro e com os Mesquita de Felgueiras”, 
conta-nos. 
Com cerca de 30 mil habitantes, a vila de 
Sucy-en-Brie é conhecida pelos seus mo-
numentos históricos que preserva até aos 
dias de hoje. No meio destas relíquias e 
também a fazer história, Olga tem o melhor 
dos dois mundos. Frente a frente, os negó-
cios da empresária estão localizados numa 
das artérias da vila e basta sair de um es-
paço para entrar noutro. “Este conceito é 
prático. Os clientes vêm aqui almoçar e de-
pois atravessam a rua para fazer compras 
na loja de roupa”, diz. 
Do vestir bem, passamos para a gastrono-
mia e as portas do Les Petis Plats de Chloé 
abrem-se. Aqui regista-se uma experiência 
sensorial que é ainda mais apelativa quan-
do chega ao paladar dos clientes, ou seja, 
a gastronomia francesa mistura-se com a 
portuguesa e há uma espécie de simbiose 
de cheiros e sabores. “Faço um pouco da 
cozinha portuguesa, misturada com a co-
zinha francesa. Nos pratos portugueses 
temos o tradicional bacalhau, o polvo, ris-
sóis, arroz de marisco e para sobremesas 
os pastéis de nata. Para confecionar estes 
pratos temos uma cozinheira brasileira que 
passou muitos anos em Portugal, eu faço 
mais os pratos tradicionais”, explica Olga. 
Ao entrar no espaço do restaurante é vi-
sível uma decoração bem ao estilo do gla-
mour parisiense. Com quadros alusivos à 
história de Sucy-en-Brie e com uma decora-
ção moderna, o espaço Les Plats de Chloé 
(nome dado com referência à filha de Olga) 
é já uma ida obrigatória na vila de Sucy. 
Enquanto conversávamos com Olga foi 
tempo de espreitar a cozinha. Lá, Alice Ra-

seira preparava uma massa preta com 
marisco. “Trabalhar aqui está a ser uma 
experiência nova porque trabalhei sem-
pre em cozinhas portuguesas. É sempre 
uma aprendizagem. Aqui faço os pratos 
portugueses e a Olga os franceses. Va-
mo-nos adaptando uma à outra. Acho 
que é um casamento perfeito”, diz-nos 
a chef de cozinha. 
De volta às iguarias francesas, Olga co-
loca nos pratos: um foie gras, um ravióli 
de queijo, uma tartar de salmão, ou até 
uma deliciosa sobremesa, entre outras, 
como a charlotte de pera e chocolate. 
Pratos tradicionais em terras francesas 
e que são feitos com a arte da apaixona-
da empresária pela culinária francesa. 
Para o nosso leitor, saiba que ao domin-
go este espaço oferece um brunch em 
família e está aberto todos os dias. De 
Sucy-en-Brie, partimos com a história 
de Olga e com os pratos que confecio-
na. Entre comer e vestir bem, já sabe 
onde se pode dirigir. L
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mediação imobiliária consiste na 
atividade de empresas, em nome 
dos seus clientes, de promover 

imóveis com vista à sua venda, permuta, 
trespasse, arrendamento, bem como na 
procura de imóveis para esses mesmo fins. 
Em Portugal, é fácil perceber que, um pou-
co por todo o lado, pequenas marcas de 
mediação imobiliária de bairro convivem 
com grandes marcas internacionais. É visí-
vel que são estas últimas que dominam o 
espaço público, seja pela visibilidade das 
suas agências, campanhas publicitárias ou 

A

Conte com Felismina Teixeira 
para comprar (ou vender) 
a sua casa de sonho

Do Porto ao Algarve, do direito à mediação imobiliária. Este é o resumo do percurso
de Felismina Teixeira. Um percurso de superação, persistência e sucesso. 
Hoje tem o nome reconhecido no mercado da mediação imobiliária no Algarve, 
e pode contar com total dedicação para a compra ou venda de imóveis.

até pela presença dos seus agentes nas 
redes sociais. Também é fácil de imaginar 
que marcas com uma presença internacio-
nal sejam as referências mais óbvias para 
os clientes estrangeiros que têm prolifera-
do por Portugal nos últimos anos. E depois 
das marcas há, ainda, o rosto e o nome dos 
consultores imobiliários. Seja em cartazes, 
outdoors, ou na Internet, vamos conviven-
do diariamente com nomes e rostos que se 
vão afirmando no mercado pelo seu traba-
lho. A Lusopress foi conhecer um destes 
exemplos: Felismina Teixeira.

Do direito à mediação imobiliária
Felismina Teixeira é hoje uma consultora 
imobiliária de referência no Algarve, mas até 
aqui chegar fez duas grandes viagens. Pri-
meiro, do Porto até ao sul do país. Segundo, 
da área do direito até à mediação. Vamos 
por partes. Felismina nasceu na região do 
Porto, onde cresceu, estudou e viveu até 
aos 20 anos. Na altura de escolher o seu per-
curso profissional, optou pela Faculdade de 
Direito, mas a sua ânsia por independência 
levou-a a inscrever-se num curso de gestão 
hoteleira e a deixar, aos poucos, o direito 
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para trás. A gestão hoteleira tornou-se ali-
ciante para uma jovem, que viria a trabalhar 
no grupo Pousadas de Portugal e no grupo 
Pestana. Já instalada em Lisboa, resolve criar 
uma empresa de gestão de bares e restau-
rantes, atividade que durou seis anos, até ao 
início da crise em Portugal. É nesta altura que 
a mediação imobiliária entra na sua vida. “Co-
mecei por mero acidente, mas porque achei 
que seria uma ocupação identificável comi-
go, porque gosto de conversar e conhecer 
as pessoas. Eu já vendia eventos, agora seria 
vender casas”, explicou Felismina Teixeira.
Iniciou o seu percurso na Remax, em Lis-
boa, mas cinco meses depois, por motivos 
familiares, mudou-se para o Algarve. Um 
sítio novo, pessoas novas, um mercado des-
conhecido para explorar. “Não conhecia 
nada e tive de começar do zero”. Nada que 
fizesse Felismina desistir dos seus objetivos. 
Logo no primeiro ano conseguiu alcançar 
uma faturação satisfatória, mas a partir do 
segundo começou a destacar-se na Remax 
e a receber prémios consecutivamente. “No 
ano passado, dentro do meu grupo, termi-
nei em segundo lugar, portanto tenho feito 
um bom trabalho, porque sou persistente e 
gosto do que faço”, sublinha.
Felismina Teixeira faz parte da Remax Col-
lection e tem pautado o seu trabalho por 
profissionalismo, seriedade e confiança. 

Afirmação no mercado
Um trabalho atrativo. É este o senso co-

mum sobre a mediação imobiliária. É, de 
facto, uma profissão que pode atrair quan-
do se pensa na remuneração que se pode 
alcançar. Mas até chegar a um patamar 
satisfatório, há muito que trabalhar. Foi o 
caso de Felismina, que recorda que não foi 
um processo fácil a sua entrada no mundo 
da mediação imobiliária. “Este é um mundo 
complicado, é difícil angariar imóveis, levar 
os negócios até ao fim, gerir interesses. Eu 
tive um obstáculo extra: cheguei a um mer-
cado onde não era conhecida, já estava uma 
equipa formada. Tive de impor a minha pes-
soa, o meu nome enquanto profissional nes-
te mercado. Confesso que, em alguns dias, 
me apeteceu desistir, mas com persistências 
e resiliência consegui vencer”.
Ultrapassadas as dificuldades iniciais, Felismi-
na vive feliz com o seu trabalho. “Trabalho de 
forma independente, eu é que faço a gestão 
do meu trabalho e tenho liberdade total de 
movimentos. Tenho de ter um método mui-
to assertivo, caso contrário, deixo de faturar. 
Também me agrada a convivência, sobretudo 
com o cliente-tipo desta zona, que é maiorita-
riamente o cliente estrangeiro”.
Trabalhar sob a marca Remax é, também, 
um motivo de satisfação para Felismina Tei-
xeira, que vê na exclusividade uma enorme 
mais-valia. “Durante o tempo em que o imó-
vel está na minha ‘posse’ para a venda, faço 
de tudo para o vender. É dedicação a 100% a 
esse imóvel, e luto para o conseguir vender 
o mais rápido possível. É difícil angariar em 

exclusivo, mas torna-se mais agradável ser 
apenas eu a vender um determinado imó-
vel”. Esta prática permite que não existam 
visitas sobrepostas ao mesmo imóvel ou 
que este fique ‘esquecido’ nas prateleiras de 
muitas imobiliárias. Por outro lado, a Remax 
é uma marca forte no mercado, que transite 
confiança às pessoas.

Um trabalho de pormenor
Tudo começa com um contrato de media-
ção e, a partir daí, Felismina desdobra-se em 
trabalhos para vender o imóvel num curto 
espaço de tempo. “É tudo da minha respon-
sabilidade, desde a documentação fotográ-
fica, a visitas virtuais, à promoção do imóvel. 
Eu tenho de pensar na forma mais eficaz de 
conseguir vender o imóvel. A Remax dá-nos 
as ferramentas, mas depois todo o trabalho 
é desenvolvido de forma individual pelos 
consultores”. Por outro lado, a maior difi-
culdade encontra-se na gestão da perceção 
da perspetiva do vendedor. “Um bom preço 
para o vendedor, por vezes, não é um bom 
preço de mercado. E há que fazer entender 
isso aos proprietários”.
Trabalho com método, rigor e afinco levam 
Felismina Teixeira a receber vários prémios 
pelos resultados alcançados.

Imóveis para venda
Se quer comprar ou vender uma casa, pode 
e deve contactar Felismina Teixeira. Garan-
te um trabalho de pesquisa afincado para 
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alcançar os objetivos do cliente. Neste mo-
mento, tem em carteira um apartamento na 
Quarteira de tipologia T2, com vista mar, 
moderno, construído em 2019 e situado 
a 500 metros da praia. Tem também uma 
moradia em Portimão, numa zona um pou-
co mais rural, com quatro quartos, piscina, 
jardim e de estilo moderno. Pode ainda op-
tar por um apartamento em Albufeira, com 
vista mar, dois quartos, grande varanda, 
inserido num condomínio com piscina e to-
talmente renovado. Em Vilamoura tem um 
terreno, para construção chave na mão, de 
um projeto de moradia T2 pequena, térrea, 
num condomínio com piscina e de estilo 
moderno. Se for apreciador da zona de 
Loulé pode sempre optar por um terreno 
com projeto aprovado para uma moradia 
com quatro quartos com piscina individual 
e linhas modernas.

Palavra-chave: confiança
Nos últimos anos, Felismina Teixeira tem 
feito uma forte aposta no mercado francês. 
Por um lado, os franceses têm dominado a 
compra de imóveis no Algarve. Por outro 
lado, os portugueses aqui emigrados tam-
bém constituem o cliente-tipo deste merca-
do. E é com confiança que tem conseguido 
impor o seu nome no mercado. “Se as pes-
soas não confiam em nós, o negócio não 
funciona. Tem de haver confiança, empatia 
e honestidade neste mercado. Da minha 
parte, contem com isso”. L
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Quinta de Santo António, composta 
pelo hotel numa casa do século XIX, 
dez villas, bar e salão externos, nasce 

na margem da foz do rio Tâmega para ofe-
recer contacto directo com o rio que corre 
lento e discreto como a vida rural onde está 
inserido. É uma casa de campo. A sua casa 
de campo, com serviço de hotel. O proje-
to nasce de uma recuperação de uma casa 
agrícola dos anos 40 para oferecer uma ex-
periência real das aldeias ribeirinhas, como 
esta onde o Tâmega encontra do Douro. A 
Quinta de Santo António foi criada para ofe-
recer descanso e contactos locais genuínos 
com as pessoas, os sabores e as paisagens. 
Fica localizada em Alpendorada, no conce-
lho de Marco de Canaveses.
Como o próprio descreve, é homem de pou-
cas palavras, mas falou à Lusopress sobre o 
projeto que lhe tem ocupado a cabeça e o 
coração. Jorge Azevedo comprou a quinta 
e idealizou um projeto com 55 quartos. A 
verdade é que desistiu dessa ideia e optou 
por um projeto mais pequenos, familiar e 
adequado ao meio envolvente, que pudes-
se controlar melhor. O projeto ganhou asas 
com 12 quartos de hotel de charme e dez 

A

Junto ao Tâmega, desfrute 
de conforto e qualidade 

na Quinta de Santo António
O Hotel Quinta de Santo António — Country House & Villas é um investimento privado 

do empresário Jorge Azevedo, natural de Alpendorada, Marco de Canaveses. 
É um homem de poucas palavras mas repleto de projetos diversificados nos últimos dez anos, 

que incluíram os têxteis, construção, agricultura, comércio de retalho, imobiliária e agora
hotelaria. O projeto do hotel, que reconhece, como o mais desafiante de todos, 

para o qual procurou profissionais do setor do turismo para integrar a equipa desde o início, 
é o investimento “mais apaixonante, pois é como se fosse a minha casa. E na minha casa 

faço questão de receber muito bem as visitas”.

Jorge Azevedo
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vilas, cada uma com 90 metros quadrados, 
equipadas com kitchenette, sofá-cama e 
quarto principal. “Temos ainda um salão de 
eventos com capacidade para 300 pessoas, 
bar, piscina, jacuzi, campo de padel, serviços 
náuticos como passeio de barco, caiaques e 
gaivotas. O objetivo é que passem cá uma 
semana e não fiquem fechados nos quartos, 
possam andar e descobrir”, disse Jorge Aze-
vedo. A quinta possui ainda um jipe que leva 
os clientes a passear ao douro vinhateiro, 
aos passadiços do Paiva, à ponte pedonal 
em Arouca ou até às pedreiras.
O estilo de vida dos que viajam para expe-
rimentar a gastronomia, fazer passeios e 
contemplar a paisagem encontrarão nas 
particularidades da Quinta de Santo António 
e da sua localização motivos para escolher 
esta região. No Douro verde de Carmen Mi-
randa, antes de chegar ao Douro vinhateiro 
de Miguel Torga, há comida boa, património 
esquecido e sítios que não parecem ser de 
«cá». A Quinta de Santo António tem res-
taurante de autor e gastro bar, aberto ao 
público, e o chef compôs uma carta fiel aos 
melhores sabores que por estes lados só, 
ao domingo, vão à mesa. Na terra do anho 
assado, da lampreia e vinho verde, os pra-
tos serão servidos na versão tradicional, 
mas também em versões mais sofisticadas. 
Acompanham com uma seleção de vinhos 
verdes marcoenses premiados. Na foz do rio 
Tâmega, o Foz oferece uma esplanada sus-
pensa, quase em cima do rio, com vista para 
a aldeia de Entre-os-rios. Este gastro-bar, em 
forma de folha, tem entrada aberta ao públi-
co pelo cais do Torrão. A vida na Quinta de 
Santo António apela a navegar o rio Douro e 
Tâmega, à vela, em iate ou desportivamente 
em stand-up-paddle ou caiaque. 
A conhecer, ainda: a Ilha dos Amores (ilha 
única do Douro),  a foz do rio Paiva (a vida 
dum rio (ainda) selvagem),  a eclusa da bar-
ragem de Carrapatelo (35m de desnível, a 
maior da Europa). Do vale dos rios para o 
alto das serras da Aboboreira, Marão e Arou-
ca pelas famosas Estradas Nacionais 108 e 
222 ou na rota do Românico. Recomenda-se 
fazer estas estradas em carro descapotável, 
mas se é fã de motas, vai adorar as curvas e 
caminhos em terra até ao topo das serras. 
Os guias, locais, conhecem muito bem os 
rios e as montanhas, os atalhos para os se-

gredos e até as tascas de perdição. São na-
turalmente bons anfitriões.
Este é um hotel e vilas charmosas, com his-
tória na terra e tradição à mesa. 
Temos para si um hotel e villas charmosas, 
com história na terra e tradição à mesa. 
Aqui, impera tranquilidade e conforto, sem 
esquecer a boa vivência com a natureza.
“É um espaço rural, lindo, acolhedor, tem 
tudo o que é de bom, é aconchegante, as 
pessoas são simpáticas e a gastronomia é 
excelente”, diz. O projeto é recente, abriu 
portas em junho de 2021. Até agora, tem 
corrido bem, apesar as intermitências de-

vido à Covid-19. “Mas temos boas perspe-
tivas para o próximo verão”. Apesar de 
a aposta até ao momento ter recaído no 
mercado nacional, a Quinta de Santo An-
tónio espera atingir, também, o mercado 
internacional. 
Apesar de recente, aqui os planos futuros 
surgem a cada dia. “Todos os dias penso 
mais e melhor. Agora, temos uma adega 
que estamos a concluir, este ano já vamos 
ter vinho da nossa vinha. Temos outro salão 
e auditório que estamos a concluir e temos 
outro bar para trabalhar junto ao rio, porque 
no atual já não temos capacidade”. L
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m 2020 a Lusopress esteve no Hotel 
Rural Casa dos Viscondes da Várzea, 
em Lamego, à conversa com Maria 

Manuel Cyrne, a ‘alma’ da casa. O espaço 
está agora direcionado ao turismo e a even-
tos, inserido numa paisagem artística e va-
riada onde a natureza convive com estilos 
românico e gótico-manuelino. Trata-se de 
uma propriedade de família com mais de 
180 hectares, repartidos por vinha, azeite e 
árvores de fruto que foi adaptada a hotel de 
charme. Nessa altura, Maria Manuel Cyrne 
contou à Lusopress a história deste espaço 
e da família. “Nasci nesta casa, assim como 
o meu pai, avô, bisavô, e há muitas gerações 
que estamos neste espaço. Foi sempre a mi-

E

No Marco de Canaveses, 
a Casa de Quintã tem as portas 
abertas ao turismo e a eventos
Depois de vários anos fora da família, Maria Manuel e José Pedro Cyrne conseguiram 
recuperar a Casa de Quintã, no Marco de Canaveses. Lugar onde nasceu e cresceu 
José Pedro Cyrne, este solar datado de 1740 foi transformado em turismo rural. 
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nha ideia e sonho ter a minha família e viver 
aqui. As coisas não correram bem, deu-se o 
25 de Abril, e a minha família passou por al-
guns momentos complicados e tivemos de 
vender esta propriedade”. Maria Manuel 
Cyrne viu-se assim obrigada a começar uma 
vida em Lisboa, onde foi professora de in-
glês e teve boutiques de moda e decoração. 
O seu sonho era ser mãe e viver em família 
na casa que a viu crescer. Por isso, o objetivo 
de recuperar a propriedade esteve sempre 
presente na vida de Maria Manuel Cyrne. 
“Passados 27 anos, o sonho estava realiza-
do. Conseguimos comprar as ruínas deste 
espaço e, mais tarde, dedicamo-nos à remo-
delação e resolvemos abrir como um espaço 

de turismo”. 
Com a família fixada em Lamego e a viver o 
‘sonho’ de Maria Manuel Cyrne, surgiu um 
segundo objetivo. Pode-se dizer que era 
o sonho do marido, e as semelhanças com 
o primeiro são muitas: recuperar a quinta 
onde nasceu e cresceu, no Marco de Cana-
veses. Trata-se da Casa de Quintã, um solar 
datado de 1740, com uma espetacular di-
mensão e uma beleza indescritível. Juntos, 
conseguiram o objetivo. Hoje, a Quinta Casa 
de Quintã regressou à família e é também 
local de turismo e de realização de eventos. 
Localizado na freguesia de Soalhães, e trans-
formado em turismo rural, situa-se no cora-
ção de uma das regiões mais verdejantes e 
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maravilhosas do país. Aqui, pode desfrutar 
de um ambiente único com espetaculares 
vistas para a paisagem natural e celebrar um 
evento como sempre sonhou.

Casa de Quintã
É uma casa de família com um edifício cen-
tral, formado por duas torres, claustros, 
aqueduto, fontes e uma capela. As salas e 
a casa de jantar estão elegantemente deco-
radas, oferecendo aos hóspedes ambientes 
onde os detalhes são cuidados com a máxi-
ma atenção. No exterior, a propriedade dis-
põe de belos jardins e parques verdejantes e 
ancestrais, oferecendo court de ténis, pisci-
na, diversos cantos e recantos, ideais para os 
momentos de lazer ou sessões fotográficas. 
No total, são 150 hectares de terra. No que 
respeita aos eventos, o espaço oferece um 
serviço de catering, com ementas repletas 
de iguarias e pratos regionais, entre os quais 
se destaca a doçaria conventual da região. 
Fornece também o serviço de alojamento 
na quinta, contando com vários quartos de 
grande dimensão e conforto.
Localizada em Marco de Canaveses, esta ex-
tensa propriedade é um exemplo notável do 
valor patrimonial arquitetónico e paisagístico 
da região, é um edifício do século XVIII. L
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Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris

pandemia, com o sofrimento pro-
vocado e devido às restrições que 
impôs, contribuiu para agravar um 

ambiente social onde as tensões, divisões 
e conflitos são cada vez mais fáceis e co-
muns. A agressividade e a violência têm-se 
banalizado e parecem tornar-se a única 
“resposta” possível aos diferendos. Não 
se discute, insulta-se. Não se discorda com 
argumentos intelectuais, agride-se fisica-
mente. Não se é razoável (usar a razão) 
mas é-se insensato e desproporcionado. 
Não se rebate, inventam-se factos alterna-
tivos. Não se procura a verdade, mente-se 
«pour gain de cause». Quer-se até mudar 
o presente reinventando o passado, não 
procurando compreender como ele foi, 
mas reescrevendo à força como ele de-
veria ter sido. Aconteceram os atentados 
terroristas, os movimentos sociais dos 
«gilets jaunes» e agora o «convoi de la li-
berté», violências conjugais e feminicídios, 
infanticídio e toda a espécie de abusos no 
seio das famílias e instituições, agressões 
e até mortes entre jovens e adolescentes 
em plena rua e a qualquer hora multipli-
cam-se, e até uma nova guerra se perfila 
nas fronteiras da Europa... A realidade su-
pera a ficção de qualquer filme.
Por ocasião do 2º Dia Internacional da Fra-
ternidade Humana o papa Francisco dizia 
na sua mensagem: «A fraternidade é um 
dos valores fundamentais e universais que 
deveria estar na base das relações entre 
os povos, para que aqueles que sofrem ou 
são desfavorecidos não se sintam excluídos 
nem esquecidos, mas acolhidos, apoiados 
como parte da única família humana. Somos 
irmãos! Todos, nos nossos sentimentos co-
muns de fraternidade uns pelos outros, de-
vemos tornar-nos promotores de uma cultu-
ra de paz, que encoraje o desenvolvimento 
sustentável, a tolerância, a inclusão, a com-
preensão mútua e a solidariedade.

A Todos vivemos sob o mesmo céu, indepen-
dentemente de onde e como vivemos, da 
cor da pele, da religião, da classe social, do 
sexo, da idade, das condições de saúde e 
económicas. Somos todos diferentes e, no 
entanto, todos iguais, e este período de pan-
demia mostrou-nos isto. Repito mais uma 
vez: não nos podemos salvar sozinhos !»
A história diz-nos que não basta dizer 
ou até escrever nos muros: «Fraternité». 
Esta faliu completamente, como nos di-
zem os telejornais diários: a fraternidade 
só é possível pela conversão do nosso 
coração, nunca pela força duma ideolo-
gia ou duma revolução. Aliás a Revolução 
Francesa, que está na origem do refrão-
-programa «Liberté – Egalité – Fraternité» 
impôs-se pela execução indiscriminada e 
desumana, cortando milhares de cabeças 
– de forma pública e espectacular – na 
base da intolerância, das acusações fal-
sas ou denúncias mesquinhas, do ódio, do 
terror e do totalitarismo ideológico nun-
ca vistos, excluindo as acções de guerra, 
onde todos os horrores são possíveis.
A fraternidade é mais fácil e realmente 
possível quando o homem se deixa amar 
por Deus e reconhece que n’Ele todos 
temos a mesma origem. E nesse mesmo 
amor que descobrimos a nossa igual dig-
nidade de homens e mulheres, apesar de 
todas as diferenças. Na mensagem para 
a Quaresma, que se inicia brevemente a 
2 de março, o Santo Padre propõe: «No 
contexto de preocupação em que vive-
mos atualmente onde tudo parece frágil 
e incerto, falar de esperança poderia pa-
recer uma provocação. O tempo da Qua-
resma é feito para ter esperança, para 
voltar a dirigir o nosso olhar para a pa-
ciência de Deus, que continua a cuidar da 
sua Criação, não obstante nós a maltra-
tarmos com frequência (cf. Enc. Laudato 
si’, 32-33.43-44). É ter esperança naquela 

Terra da fraternidade
reconciliação a que nos exorta apaixona-
damente São Paulo: «Reconciliai-vos com 
Deus» (2 Cor 5, 20). Recebendo o perdão 
no Sacramento que está no centro do nos-
so processo de conversão, tornamo-nos, 
por nossa vez, propagadores do perdão: 
tendo-o recebido nós próprios, podemos 
oferecê-lo através da capacidade de viver 
um diálogo solícito e adotando um com-
portamento que conforta quem está fe-
rido. O perdão de Deus, através também 
das nossas palavras e gestos, possibilita 
viver uma Páscoa de fraternidade.» Nada 
na fé automático: é dom de Deus, mas 
exige o nosso esforço e vontade.
E conclui: «Na Quaresma, estejamos mais 
atentos a “dizer palavras de incentivo, 
que reconfortam, consolam, fortalecem, 
estimulam, em vez de palavras que hu-
milham, angustiam, irritam, desprezam” 
(FT, 223). Às vezes, para dar esperança, 
basta ser “uma pessoa amável, que deixa 
de lado as suas preocupações e urgências 
para prestar atenção, oferecer um sorri-
so, dizer uma palavra de estímulo, possi-
bilitar um espaço de escuta no meio de 
tanta indiferença» (FT, 224).»
A maior parte dos baptizados não valori-
za o dom de vida divina que recebeu pela 
água e pelo Espírito Santo no baptismo. 
Dom de perdão e reconciliação, dom de 
esperança e de vida imortal, dom de amor 
sem medida, origem e fonte de toda a 
fraternidade. Sugiro ao leitor este desa-
fio: “sou baptizado e, como filho de Deus 
Pai em Cristo, sou poderoso”. Sim, temos 
um poder desconhecido e menosprezado 
em nós, mas que requer a nossa conver-
são continuada. Se amarmos a verdade 
que Jesus anuncia, melhor que ninguém, 
poderemos mudar o mundo: o mundo à 
nossa volta, o mundo que se cruza cada 
dia no nosso caminho. E o mundo será a 
verdadeira terra da fraternidade.  L
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Português, açoriano, graciosense. Ildeberto Medina tem orgulho 
nas suas raízes, mas cedo ultrapassou o oceano Atlântico 

com o objetivo de construir uma vida de sucesso. 
O destino foi os Estados Unidos da América, país onde nunca virou 

a cara ao trabalho.
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atural da ilha Graciosa, nos Açores, 
Ildeberto Medina emigrou para os Es-
tados Unidos em tenra idade e subiu 

a pulso até chegar a empresário de sucesso. 
O sonho da emigração sempre esteve pre-
sente na vida de Ildeberto Medina quando, 
na Graciosa, ouvia a avó contar histórias do 
país distante que “era a terra por onde Deus 
andou”. Foi primeiro com os pais, que não se 
adaptaram, regressou à Graciosa e voltou a 
tentar a sua sorte. Começou na construção 
civil mas depois aventurou-se com a sua pró-
pria empresa. Atualmente, é um empresário 
de sucesso e reconhecido na comunidade, 
responsável por duas empresas de constru-
ção civil e uma no ramo imobiliário. “Sou um 
empresário no estado de Rhode Island, e co-
mecei há muito tempo, o primeiro trabalho 
foi em 1980 e tem sido um percurso longo”, 
começou por dizer à Lusopress.

Um homem de trabalho
Trabalho é, aliás, palavra que nunca o assus-
tou. Ainda criança, nos Açores, arregaçou as 
mangas e começou a fazer pela vida. “Come-
cei com 10 anos a trabalhar a tempo inteiro, 
com pessoas de todas as idades e a fazer o 
mesmo que eles faziam”. Ambição por uma 
vida melhor foi, desde sempre, o seu desíg-
nio. “Sempre gostei de trabalhar, mas eu 
gostava mais de estudar, porque sempre 
quis ser alguém, queria subir na vida. Os 
meus pais eram ricos em comida, mas po-
bres em dinheiro, era assim a vida dos agri-
cultores antigamente. A ilha Graciosa, que é 
uma ilha pequena, não havia ensino secun-
dário, e como eu não quis ir para o seminá-
rio, fui trabalhar. Ao fim de dois anos voltei 
para a escola, no ensino noturno, concilian-
do com o trabalho, porque já não quis deixar 
de trabalhar”. Por isso, tornou-se um traba-
lhador estudante. “O primeiro trabalho foi 
num armazém que vendia todo o tipo de 
materiais de construção. Depois ainda traba-
lhei na construção antes de emigrar para os 
Estados Unidos”. Mesmo em part-time, fo-
ram muitas as atividades que abraçou, como 
apanhar polvos, carregar camiões, e até tra-
balhar numa pequena tasca açoriana.

N

Nos Estados Unidos, 
o empresário 
Ildeberto Medina é exemplo 
de trabalho, dedicação e ambição

O sonho americano
Entre muitos trabalhos, havia algo que des-
de cedo lhe ocupava o coração: o sonho 
americano. Desde criança, na ilha Graciosa, 
que Ildeberto Medina ouvia a avó paterna 
falar dos Estados Unidos da América e das 
maravilhas daquela terra para onde tinha 
emigrado em 1900, num barco baleeiro. Com 

apenas 16 anos, a avó demorou seis ou sete 
meses a atravessar o Atlântico até chegar à 
América, de onde regressou para a Graciosa, 
16 anos depois. “Regressou à Graciosa mas 
falava muito bem dos Estados Unidos da 
América, dizia que era a terra por onde Deus 
andou”, recorda Ildeberto Medina, acres-
centando que foi a avó paterna que, falando 
muito bem inglês, lhe ensinou a língua. 
Medina sonhou, e concretizou. Surgiu a 
oportunidade de ir com os pais para os Es-
tados Unidos, para Boston, curiosamente 
através da família da mãe, quando tinha 15 
anos. Os pais não se adaptaram e, seis me-
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ses depois, a família regressa à Graciosa. 
Mas Ildeberto Medina mantinha a intenção 
de voltar, para aquela terra de oportunida-
des. E assim foi. “Três ou quatro meses mais 
tarde regressei aos Estados Unidos com 
o meu irmão. Voltei para a América com a 
idade que a minha avó paterna também foi: 
com 16 anos. A partir daí, comecei a minha 
vida” explica.
Admite que o facto de já dominar o inglês 
ajudou bastante na integração, mas a vida 
de emigrante não foi fácil nos primeiros 
tempos. Só com o irmão, praticamente so-
zinho em Providence, passou por algumas 
dificuldades como qualquer pessoa que che-
ga a uma terra desconhecida, mas nunca se 
esqueceu do foco e meteu mãos à obra para 
conseguir concretizar o sonho que levavam 
da Graciosa. 

De trabalhador a empreendedor
Instalado no estado de Rhode Island, e a tra-
balhar desde o primeiro dia, Ildeberto Me-

dina aproveitou uma oportunidade de mer-
cado para se lançar no setor da construção. 
“Eu comecei a trabalhar para um patrão que 
tinha muitos edifícios de aluguer. Eu traba-
lhava para ele na manutenção dessas casas, 
mas como ele não era empreiteiro, comecei 
a fazer pequenos trabalhos para os seus in-
quilinos. E foi assim que comecei, em 1979”.
Mas a vontade de trabalhar por conta pró-
pria falou mais alto. “Durante cinco anos ain-
da continuei a trabalhar nua fábrica, como 
supervisor, e fazia estas pequenas obras 
em part-time. Com o desenrolar do tempo e 
pela forma como o trabalho se desenvolveu, 
deixei a fábrica e comecei por minha conta”.
Por sua conta, são várias os serviços que 
presta aos clientes. “Restauração, constru-
ção, muita pintura e carpintaria, porque aqui 
a maioria das casas são feitas em madeira e 
precisam de muita restauração”.
Ao longo do tempo foi adquirindo experiên-
cia e conhecimento para responder à exi-
gência do tipo de construção nos Estados 

Unidos. “As casas portuguesas são feitas 
em cimento armado e em telha, aqui é dife-
rente. São feitas em madeira ou forrada em 
bloco, por fora, e os telhados são de asfalto. 
Eu trabalho em casas muito antigas, históri-
cas, e são casas que precisam de cuidados 
especiais, de muita técnica e sabedoria”.
Hoje, é um nove firmado no mercado, pron-
to a responder a qualquer solicitação. “Te-
nho duas empresas na construção. Uma, faz 
trabalhos de empreiteiro geral. A outra, faz 
manutenção”.
Paralelamente à construção, Medina dedica-
-se também ao aluguer de imóveis. “Isso 
começou do nada, e sem nada. Quando 
comprei o primeiro edifício, de três apar-
tamentos, não tinha dinheiro. Isto já foi há 
quase 40 anos. Depois dessa foram surgin-
do outras oportunidades de negócio. Quan-
do houve uma grande crise nos bancos, em 
2008, nessa altura comprei muitas e baratas. 
Era necessário restaurá-las, mas como eu es-
tava na construção, não havia problema”.
Seja qual for a atividade, qualidade de tra-
balho está garantida. “Desde o princípio, 
qualidade era a primeira coisa. Toda a gente 
sabia que eu português, e eu não podia ficar 
satisfeito a trabalhar para a elite americana 
e pensarem que eu os enganei ou que traba-
lhei mal. Eu não queria dar esse mau nome 
a Portugal. Tudo o que faço, faço em meu 
nome, mas também em nome de Portugal”. 
Mesmo já tendo as empresas consolidadas e 
não ter necessidade de trabalhar, Ildeberto 
Medina faz questão de trabalhar todos os 
dias. Vai às empresas, “faço vendas, pape-
lada, escritório. Para me sentir bem, tenho 
que pôr mãos à obra. Gosto de mostrar aos 
funcionários o que é preciso fazer e como as 
coisas podem ser feitas”.

A vontade de estudar
A vida fez com que os estudos fossem fican-
do para segundo plano e só com mais de 
20 anos, já casado, é que foi para a escola e 
completou o ensino secundário. Mas não se 
ficou por aí. Mesmo sem ser necessário tirar 
um curso superior, uma vez que já era um 
empresário de sucesso, decidiu que ia para 
a Universidade. “Eu era ambicioso e sempre 
quis ser alguém na vida. Na altura em que fui 
criado, para se ser alguém, tinha de se estu-
dar para se trabalhar num posto como na 
câmara ou num banco. Se não, iria para a la-
voura. Por ter tido logo sucesso nos Estados 
Unidos, não quis pôr os estudos de parte” e 
foi para a Universidade de Brown. “Fui tirar 
um curso numa das melhores universidades 

Dina Bettencourt e Ildeberto Medina
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americanas em línguas. Não precisava, mas 
era a minha vontade. Algo em mim dizia que 
tinha de o fazer. Tudo o que tinha de obje-
tivos, consegui atingi-los e sinto-me um ho-
mem feliz”, reforça. 

A relação com a comunidade
Ildeberto Medina é também um membro 
ativo da comunidade portuguesa em Rhode 
Island. “Tudo o que é português eu ajudo, 
não só na minha cidade, no meu clube ou na 
minha Igreja. E sinto-me feliz por isso”, con-
siderando que é uma forma de retribuir à co-
munidade aquilo que conseguiu construir ao 
longo dos anos. A comunidade portuguesa 
é bastante significativa no Estado de Rhode 
Island, que é o mais pequeno estado dos Es-
tados Unidos mas per capita “é o que mais 
emigrantes tem, por isso temos de ter uma 
certa voz”. Ildeberto Medina dá o exemplo 
do Dia de Portugal que também se come-
mora no Estado de Rhode Island e onde é 
dada à comunidade portuguesa ali radicada 
“a possibilidade de içar a bandeira portugue-
sa em câmaras municipais de várias cidades 
do Estado. Na capital do Estado, eles tiram 
a bandeira americana e põem a portugue-
sa; deixam-nos usar a State House, Casa do 
Estado, para fazermos a abertura das festas 
do Dia de Portugal. A América já se rendeu 
aos portugueses e há uma razão para isso. 
Portugal foi o primeiro país a reconhecer os 
Estados Unidos como país independente. E 
penso que ficaram sempre gratos a Portugal 
por causa disso, por isso nos têm aberto das 
portas da emigração, mas também merece-
mos porque trabalhamos duro”, salienta o 
empresário.

As saudades dos Açores
O empresário do Estado de Rhode Island 
ainda está muito ligado às suas três empre-
sas, mas agora a pressão de trabalhar já não 

é tão forte. Por isso também pode seguir as 
suas outras paixões. Gosta de viajar “e te-
nho viajado muito”, gosta do mar e de an-
dar de veleiro, mas também gosta de passar 
tempo com a família. É por isso que visita 
os Açores com frequência, principalmente 
para rever a família e os amigos de infância. 
Regressando frequentemente aos Açores, o 
empresário confessa que não consegue ver 
diferenças muito grandes nos últimos tem-
pos, mas comparando com os Açores que 
deixou para trás “há uma grande diferença”. 
Diz que Portugal e a região souberam “apro-
veitar bem os subsídios da União Europeia, 
e fizeram estradas, hotéis, restaurantes. Os 
Açores estão muito desenvolvidos mas tam-
bém têm muita beleza natural e espero que 
essa parte não se modifique muito”. 
Ildeberto Medina vai viajando e conhecendo 
o mundo e regressando sempre aos Açores 
que deixou para trás mas que leva sempre 
consigo no coração. São, por isso, frequen-
tes as viagens que faz aos Açores, mas tam-
bém a Portugal Continental. E, mesmo sem 

sair dos Estados Unidos da América, tenta 
chegar a Portugal confecionando pratos de 
comida tradicional portuguesa. 

Reconhecimento merecido
Pelo seu trabalho e percurso de vida, são 
muitos os reconhecimentos atribuídos 
por diversas entidades, quer em Portugal 
como nos Estados Unidos da América. Foi 
reconhecido por várias entidades políticas 
do Governo de várias cidades, do Senado e 
pelo Congresso de Rhode Island, mas tam-
bém pelos representantes deste Estado em 
Washington DC. Em Portugal, foi duas vezes 
homenageado pela Câmara Municipal de 
Santa Cruz da Graciosa e também por vá-
rios jornais e revistas dos Açores. Também 
foi homenageado por várias associações do 
Estado de Rhode Island por ajudar e ser 
útil na comunidade portuguesa local. Em 
2017, foi eleito Português de Valor, pela 
iniciativa organizada pela Lusopress. 
“Também fui homenageado pelo Tribuna 
Jornal Português da Califórnia e pelo Por-
tuguese Times da Nova Inglaterra várias 
vezes, assim como no programa de tele-
visão do canal português Hora Quente. 
Foi convidado nas receções a entidades 
como os presidentes da República de 
Portugal Cavaco Silva e Marcelo Rebelo 
de Sousa, e na mais recente visita do Pre-
sidente dos Açores José Manuel Bolieiro, 
aos Estados Unidos. 
Estes reconhecimentos foram a partir dos 25 
anos de serviço até aos dias de hoje. Somos 
uma empresa que serve desde a comunida-
de portuguesa até à rica e poderosa elite 
americana. Mas a mensagem principal é que 
em tudo o que eu faço, faço-o sempre em 
nome de Portugal. Serei sempre português 
de alma e coração”.
Com o sonho americano concretizado e a 
vida estabilizada, continua Ildeberto Medi-
na nos Estados Unidos e com Portugal no 
coração. L
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Ildeberto Medina na sua casa nos Açores
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oão Medeiros nasceu nos Açores, cor-
ria o final dos anos 50. Portugal não vi-
via na plenitude das suas capacidades 

e muitos portugueses decidiram carimbar o 
passaporte em direção a outra realidade. A 
família de João não fugiu à regra e emigrou 
para o continente americano em 1969. 
“Vim para aqui com 9 anos e meio. Aqui era 
tudo diferente. Saímos de lá com um tem-
po muito bonito, nem conhecíamos neve. 
Não foi uma experiência fácil”, começou 
por contar. Para trás, ficou o verde açoria-
no. Na bagagem, seguiram as memórias de 
uma infância de trabalho. “Trabalhava mui-
to, ajudando os pais. Ia buscar lenha para 
fazer o pão e cozinhar, ajudava o meu pai 
na lavoura, e antes da escola ainda ia bus-
car o leite”.
Ao chegar a um país novo, uma realidade e 
cultura diferente, João atravessa a sua pri-
meira grande dificuldade. “Com dez anos 
fui para a escola e, depois das aulas, ia aju-
dar os meus pais. Viemos à procura de uma 
vida melhor, não falávamos a língua. Foi 
muito duro”, confessa. Quando questiona-
do pelo motivo de ter saído de Portugal, o 
português responde de forma perentória. 
“Havia trabalho, mas não havia dinheiro”, 
relembra. 
De João, passou a John. E é assim que ain-
da hoje é conhecido nos Estados Unidos. E 
quem o conhece sabe que a palavra traba-
lho entrou desde cedo na sua vida. “Come-
cei a trabalhar desde que vim para aqui. Fiz 
várias coisas, como trabalhar em clubs, cor-
tei carnes, fiz um pouco de tudo. E depois 
comecei numa fábrica de joias”. E foi assim 
que entrou no mundo das joias. Um mundo 
que lhe viria a dar sucesso e reconhecimen-
to. “Com 16 anos já era supervisor, com 40 
pessoas à minha responsabilidade”.
A sua capacidade de trabalho era única e 
distintiva. “Trabalhei com muitos desenha-
dores famosos, e aprendi muito com eles. 

J

A inspiradora história 
de superação de John Medeiros, 

o artista das joias
“Vim para este país de São Miguel, Portugal. Onde nada compra o sonho americano. 

Onde comecei o meu negócio, e a ideia de criar joalharia bonita, diferente da de toda 
a gente. Uma que fizesse o mistério da joalharia de John Medeiros diferente 

do de toda a gente”.

O dono da empresa admirava a minha capa-
cidade de trabalho e queria fazer uma linha 
de joias com o meu nome, mas ele estava 
prestes a vender a empresa e aconselhou-
-me a criar a minha própria empresa, sozi-
nho”.
E assim foi. Corria o ano 1984 quando John 
Medeiros se aventurou a criar a sua própria 
empresa de joias. John Medeiros é o nome 
que veste o negócio do empresário e, ao 
mesmo tempo, espelha a vasta experiên-
cia que João acumula. A empresa é espe-
cialista em joias e tem o cunho pessoal do 
português. “Vim para este país de São Mi-
guel, Portugal. Onde nada compra o sonho 
americano. Onde comecei o meu negócio, 
e a ideia de criar joalharia bonita, diferen-
te da de toda a gente. Uma que fizesse o 
mistério da joalharia de John Medeiros di-
ferente de toda a gente. As minhas peças 
são trabalhadas, engendradas, e perduram, 
ao longo da vida, de geração em geração. 
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Crio as minhas joias, a pensar nas novas 
mães, para apreciarem a beleza de novas 
vidas, quando novas preocupações estão 
prestes a chegar. Trabalho para o melhor, 
para que todas as mulheres tenham o me-
lhor. Faço as minhas joias a pensar nas mu-
lheres poderosas. Não apenas poderosas, 
mas também bonitas. Crio as minhas joias 
através da minha cabeça e do meu coração. 
As peças feitas à mão são feitas aqui. Faço 
joias para as mulheres que acreditam em si 
mesmas. Quando uma mulher compra uma 
peça de joalharia de John Medeiros, são 
precisas pelo menos 20 mãos para fazerem 
essa peça de joalharia. A minha joalharia é 
muito mais do que apenas um acessório. É 
a coleção dos meus pensamentos, ideias e 
atenção ao detalhe. A minha joalharia une 
as pessoas. A minha joalharia consiste na 
beleza do mundo à nossa volta. Para as mu-
lheres que acreditam em si mesmas, e se 
sentem poderosas”. 
A verdade é que o negócio de John Me-
deiros nem sempre foi assim, tendo de se 
adaptar e transformar ao longo dos anos. 
“Eu fazia trabalhos para Gucci, para muitas 
companhias e marcas reconhecidas. Depois 

John Medeiros no Showroom
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fiz a minha linha, mas acabam por ir parar à 
China, e eu não queria isso. Desenhei uma 
linha diferente, a John Medeiros Jewelry 
Collection e principiei o negócio de novo 
outra vez”. Alterações e mudanças que 
proporcionaram um caminho diferente à 
empresa. “Em 1997 fiz a fábrica, em 1999 
não quis mais peças assim e comecei de 
novo, apenas trabalhando para a minha 
marca”.
Da ideia ao produto final, tudo tem a su-
pervisão de John Medeiros. “Principia tudo 
comigo, desde o conceito, desenho, depois 
tenho artistas a trabalhar, mas eu estou 
envolvido com eles todos os dias. Todos 
os dias de manhã percorro a fábrica toda e 
cumprimento os meus colaboradores”. E a 
inspiração, essa, pode chegar de qualquer 
lado. “Se eu for para Portugal, retiro expe-
riências de lá. A observação dá ideias. Tudo 
o que vemos não esquecemos. Quando de-
senho, começo a pensar no que vi antes”.
A coleção de joias John Medeiros é pro-
duzida desde a conceção até à conclusão 
em East Providence, Rhode Island. Com 
detalhes esculpidos à mão, John Medeiros 
implementou as mesmas técnicas de arte-
sanato e engenharia usadas na indústria de 
joias de metais preciosos de alta qualidade. 
A sua visão é oferecer aos consumidores 
joias de alta qualidade e acessíveis, tornan-
do-se a missão desta empresa. O design 
original da John Medeiros Jewelry Collec-
tion tem sido amplamente aceite desde o 
seu lançamento e pode ser encontrado em 
lojas independentes e qualificadas em todo 
o país. Hoje, são 40 as pessoas que aqui 
trabalham diariamente. “Aqui, os colabo-
radores são treinados para saberem fazer 
tudo, todos os passos de uma peça”. Por-
tugal é, agora, encarado como um merca-
do de futuro. “Quero vender em Portugal, 
mas primeiro quero fazer a minha casa nos 
Açores”.
Em Agosto de 2021, John Medeiros foi dis-
tinguido pela Lusopress como Português 
de Valor, numa cerimónia em Bragança. 
“Fiquei alegre e emocionado pela distinção 
de Português de Valor”.
Hoje é um homem bem-sucedido, tendo 
acreditado nas potencialidades do con-
tinente americano. “Quando temos uma 
ideia, podemos fazer o que quisermos nes-
ta terra”. Sucesso alcançado graças a muito 
trabalho, esforço. “Sempre lutei pelo quis 
na vida”.
Quanto aos projetos futuros, passa por 
chegar a mais lojas. “Vou abrir mais lojas. 
Hoje vendemos para 480 lojas, mas quero 
chegar a mais 200 lojas”.
Um percurso difícil, mas com final feliz. 
“Não foi fácil, mas se não lutarmos nunca 
temos sucesso”. L

John Medeiros e John Jr na fábrica

John acompanhado pelas filhas
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ntrar e sair da Taunton Avenue Bakery faz parte da rotina diá-
ria de Margarida Leitão, conhecida por Maggie, nos Estados 
Unidos. É a dona de uma padaria com sabores bem portugue-

ses. Nasceu em Lisboa, emigrou tinha apenas 15 anos. “Tenho bas-
tante família aqui do lado do meu pai. Quando cheguei ainda estudei 
e graduei no ano 2000. Depois comecei a trabalhar numa padaria 
portuguesa em part-time, e foi aí o primeiro contacto com a vida de 
padaria e pastelaria”, conta. 
Cedo começou a trabalhar, e rapidamente o rumo da sua vida se cru-
zou com os sabores portugueses. A Taunton Avenue Bakery é um 
ponto de paragem obrigatório em East Providence. “O projeto da 

Taunton Avenue Bakery 
é cada vez mais a referência 
dos sabores portugueses 
em East Providence

E

Taunton Avenue Bakery: é a rua que dá nome 
à padaria, mas o local é mais conhecido 
pelos tradicionais sabores portugueses. 
Com pão fresco português, doces, bolos, café, 
sanduíches e até sopas, neste cantinho 
de East Providence é possível sentir-se 
em Portugal pela quantidade e qualidade 
de produtos tão portugueses.
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padaria começou em 2008. A Taunton Avenue Bakery já existia 
há mais de 30 anos. O meu o marido era padeiro lá, e após a 
reforma dos donos, nós decidimos comprar juntos. Nessa altura 
eu trabalhava num dentista, mas decidimos arriscar”, começou 
por explicar.
Maggie começou cedo a trabalhar, mas rapidamente o rumo da 
sua vida se cruzou com o ramo da padaria e pastelaria. “Já tinha 
trabalhado numa padaria em part-time, na altura em que estu-
dava. Por isso, já tinha alguns conhecimentos de padaria e sabia 
como é que as coisas funcionavam”. Ainda assim, este projeto 
tinha contornos diferentes e desafiantes. “Esta padaria era um 
pouco diferente, com mais movimento, era uma padaria muito 
conhecida na região”. Nada que fizesse Maggie baixar os bra-
ços. Pelo contrário, empreendeu e implementou produtos no-
vos no seu espaço. “Depois de comprar, fui mudando a pouco e 
pouco, introduzindo novos bolos, outros tipos de pão também”.
Mas nem tudo correu como previsto. “Ao fim de cinco anos lá, 
tivemos uma explosão e estivemos encerrados durante um ano. 
Foi durante esse tempo que encontrei este novo espaço”.
Com a determinação de Maggie, foram ultrapassadas as dificul-
dades e reergueu o negócio. “Construí o meu sonho: ter uma 
padaria e pastelaria onde as pessoas possam entrar, beber café, 
comer uma sanduiche, comer uma sopa. O outro lugar era mais 
pequeno, não tinha espaço para as pessoas se sentarem”.
Pães portugueses, doces e bolos fazem as delícias dos clientes. 

“Entras aqui, pensas que estás numa pastelaria portuguesas. 
Aqui tens um bocadinho de tudo, de bolos, sanduiches, sopas, 
tostas mistas, mercearia portuguesa”. Para além da produção 
própria, o espaço dispõe ainda de produtos portugueses com-
plementares. “Não era minha intenção de continuar com a ven-
da dos produtos portugueses, pois pretendia ter mais espaço, 
mas o cliente pedia. Então torna-se essencial ter cereais, azei-
tes, vários tipos de queijo”.
Um dos segredos do sucesso da padaria e pastelaria passa pelo 
fabrico próprio. “É tudo produzido por nós. Somos uma das 
únicas padarias da região com fabrico próprio. Tenho uma equi-
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pa muito boa na padaria. Há um chefe de pastelaria 
e chefe assistente que começam às 5h. Há também 
um padeiro que está aqui às 04h30 para fazer o pão 
quente especial durante o dia. Depois, temos padei-
ros que começam a trabalhar no pão às 20h todas as 
noites, porque ainda fazemos o pão à moda antiga: 
misturamos a massa e deixamos crescer com o seu 
próprio tempo”.
Aqui respira-se Portugal, mas engane-se se acha que 
só os portugueses apreciam estes produtos. “Mui-
tos americanos apreciam os nossos bolos. Talvez 
20% dos nossos clientes sejam americanos”.
Da qualidade dos produtos, ao reconhecimento da 
comunidade local, são vários os fatores que levaram 
a Taunton Avenue Bakery ao sucesso. “O nosso pas-
tel de nata foi considerado o melhor da região. O 
nosso pão também é importante, mas o facto de eu 
me abrir à comunidade portuguesa faz a diferença, 
faz com que sejamos mais conhecidos”.
A pastelaria destaca-se ainda pela produção de bolos 
para grandes eventos. Tudo junto tem contribuído 
para muitos prémios recebidos. “Sinto-me realizada. 
Por vezes não dou valor ao que já consegui fazer até 
agora, mas sei que consigo fazer mais”.
Sucesso alcançado, mas não estagnado. Aqui, os 
sonhos não param de surgir. “Tenho um terreno ao 
lado da padaria onde quero construir uma parte co-
mercial, quero ter uma gelataria e apartamentos ha-
bitacionais”. L
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a ilha da Madeira até aos Estados Unidos da América. Foi este o 
caminho que Odete Costa teve de percorrer até se tornar uma em-
presária de sucesso. Não teve uma vida fácil, mas foi com a sua ca-

pacidade de luta e superação que foi ultrapassando todos os obstáculos 
da vida. Pisou o solo americano com 12 anos, e desde então fez de tudo 
para ter uma vida melhor que aquela que tinha no Funchal. Conseguiu 
ter um curso superior de informática, mas as voltas da vida levaram-na a 
outras atividades profissionais. 
Quase, por acaso, começou a comprar a casas e a dedicar-se ao aluguer 
de imóveis. Com 28 anos já tinha mais de 100 apartamentos na cidade 
de Taunton. Tinha, também, conseguido ter o seu carro de ‘sonho’, um 
Mercedes descapotável. Do aluguer de imóveis, tornou-se empresária 
do setor da construção. Tirou licenças de construção e começou a fazer 

D

Em Taunton, Odete Costa conjuga 
o sucesso na construção com 
o restaurante The Pearl

Odete Costa é um nome 
a ter em conta na emigração 
portuguesa nos Estados 
Unidos. Determinada, 
lutadora e sem medo 
de arriscar. Emigrou 
com 12 anos e na bagagem 
ia a certeza de uma vida 
melhor.
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casas. “É uma atividade que me apaixona”. 
Já lá vão vários anos a gerir a empresa S&E 
Construction.
Em 2018, tornou-se empresária do setor da 
restauração, ao dar alma ao restaurante The 
Pearl. “Este projeto de restaurante não foi 
ideia minha, mas como portuguesa eu ado-
rava frequentar os cafés portugueses. Eu, 
como madeirense que sou, adoro estar nos 
cafés, ouvir o mar e relaxar. Aqui, quando es-
tava mais stressada, costumava ir para os ca-
fés portugueses em Fall River, e daí surgiu o 
meu sonho de ter um café tipicamente por-
tuguês. Aqui, em Taunton, não existia nada 
desse género português para as pessoas se 
poderem reunir. No fundo, era ter um boca-
dinho de Portugal”, explicou Odete Costa. 
Portugal é a sua origem, mas os Estados 
Unidos da América é o país que lhe pro-
porcionou uma vida melhor. Por isso, quis 
conjugar o melhor dos dois mundos. “Eu 
não queria um espaço 100% português, quis 
também implementar coisas dos america-
nos, porque é o país onde estamos, e os 
meus filhos são americanos. Tanto que a 
maioria dos meus clientes, mais que portu-
gueses, brasileiros e cabo-verdianos, são os 
americanos”.
E para quem entra, é possível matar sauda-
des de Portugal, vendo quadros com as di-
versas paisagens lusitanas nas paredes do 
restaurante.
A ideia era ser um pequeno café, mas uma 
oportunidade de negócio de um espaço le-
vou Odete Costa a abrir um restaurante com 
uma dimensão significativa. Com duas salas 

e um bar, o espaço tem capacidade para cer-
ca de 250 pessoas. Aos fins-de-semana, há 
ainda animação para atrair mais clientes. “Às 
sextas-feiras temos música americana, e aos 
sábados, música portuguesa”.
Pode não ter experiência em restauração, 
mas com Odete Costa há sempre uma cer-
teza. “Se eu estou numa coisa, acredita que 
faço o meu melhor. Quando comprei este 
edifício estava feio, desenhei e fiz tudo de 
novo. Dei uma nova cara a este edifício”.
O segredo, afinal, é bem simples. “A minha 
experiência em restaurante é como cliente, 

e sei como gosto de ser tratada. Por isso, 
é tratá-los dessa forma. O segredo é tratar 
toda a gente como eu queria ser tratada”.
E no que toca ao menu, impera a qualidade. 
“Pode-se comer um bom bife à portugue-
sa, camarão moçambique, temos peixe. O 
nosso chef é açoriano, e ele é o responsável 
pelo menu”.
Não faltam motivos para visitar o The Pearl, 
em Taunton. “O chef é bom profissional, a 
comida é saborosa, os funcionários são os 
melhores, e fazem os clientes sentirem-se 
como parte da família”.
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969. Neste ano, o Homem pisou a lua 
pela primeira vez, e Carlos Vieira pisou 
o solo americano. Nasceu e cresceu 

em Aveiro, mas na sua mente esteve, des-
de sempre, o "sonho americano". “Desde 
pequeno, não queria ir para nenhum país a 
não ser para os Estados Unidos da América”, 
começou por dizer. Nunca foi homem de 
baixar os braços e chegou a ter três empre-
gos ao mesmo tempo. Quase, sem querer, 
entrou no mundo da panificação. “Comecei 
numa fábrica de fundição, mas passado seis 
meses comprei uma distribuição de pão. 
Comprava o pão numa padaria local e distri-
buía o pão de porta a porta”. Ainda se lem-
bra de distribuir pão no seu Ford Maverick 
1969, mas rapidamente o negócio começou 
a evoluir. “Uma padaria pequena fechou e 
como eu tinha um pequeno forno de tijolo, 
decidi ir para ali começar a produzir pão”.
De um pequeno forno de tijolo, Carlos Vieira 
montou uma superestrutura, dando assim 
corpo à Vieira´s Bakery. O mais curioso é 
“comecei sem saber nada de pão”.
A verdade é que, com vontade, tudo de 
aprende. “Eu aprendi muito na Europa, fiz 
muitas viagens lá e quase todo o meu equi-
pamento veio da Europa, de França, Alema-
nha, Espanha e Itália”.
Foi crescendo em clientes, em produção e 
em tamanho. Hoje, a Vieira´s Bakery está 
instalada em Newark numa unidade produti-
va de grandes dimensões. “Depois de eu vir 
para aqui foi um salto muito grande. Eu es-
tava habituado a uma pequena fábrica com 
fornos pequenos e aqui comprei dois fornos 
túneis e foi difícil a adaptação a uma maior 
dimensão. Mas superamos, e hoje somos 
aquilo que somos”.
E quando se olha para a capacidade produ-

A Vieira´s Bakery é um 
exemplo da força dos 

portugueses pelo mundo. 
Carlos Vieira começou com uma 

pequena distribuidora de pão, 
porta a porta, e hoje tem uma 
imponente unidade produtiva, 
com capacidade para fabricar 

milhares de pães por hora.

De Aveiro até Newark, 
Carlos Vieira realizou o "sonho 
americano" e criou a Vieira´s Bakery

1
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tiva, falamos de números surpreendentes. 
“tenho quatro linhas de produção, todas su-
per automáticas. Entra a massa, e sai o pão 
congelado nas caixas. Uma linha, em pão 
pequeno, fabrica 18 mil unidades por hora. A 
segunda linha, fabrica 30 mil pães por hora. 
A linha de papo seco fabrica 17 mil pães por 
hora. A última linha é um pouco mais peque-
na, para pães diferentes, mas tem um forno 
igualmente grande”.
Com mais de 100 produtos diferentes, a 
Vieira´s Bakery chega a todo o país, e tam-
bém ao Canadá. “Fabricamos para algumas 
companhias americanas e para grandes 
cadeias de hipermercados. Também vende-
mos aos supermercados locais”.
Com o sonho americano realizado, Carlos 
Vieira agradece também, à Europa, pelo su-
cesso que alcançou do outro lado do ocea-
no. “O segredo do meu sucesso foi a Euro-
pa. Fui a feiras, visitar fábricas de máquinas, 
vi como se fabricava o pão. A Europa está 
mais adiantada na panificação do que nós. 
O contribuiu também para o meu sucesso é 
que fiz produtos que ninguém tinha”. 
O pão é uma parte importante da cultura 
portuguesa e muitas vezes é parte integran-
te de todas as refeições. O pão português é 
também um símbolo na Vieira´s Bakery. “É o 
que vendemos mais, é o pilar desta empre-
sa”.
Em 2021, recebeu a visita da Secretária de Es-
tado das Comunidades Portuguesas, Berta 
Nunes. “Digo, com orgulho, que tenho uma 
fábrica que é uma referência para as visitas 
institucionais”. L
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ob da Silva, como é conhecido na ci-
dade de East Providence, é filho de 
um casal português natural da ilha 

de São Miguel, nos Açores, que, à seme-
lhança de tantos outros, emigrou nos anos 
60 para os Estados Unidos da América. O 
lusodescendente tem vivido os últimos anos 
ao serviço da comunidade desta cidade do 
estado norte-americano de Rhode Island, 
onde a presença de emigrantes portugue-
ses é bastante demarcada. Era capitão da 
polícia e chegou também a exercer funções 
enquanto deputado estadual, até ao mo-
mento em que foi eleito o primeiro Mayor 
da cidade de East Providence. Até então, em 
East Providence existia um “city manager” 
como forma de administração. “Esta foi a 
primeira que a nossa cidade teve a oportu-
nidade de fazer eleições e ter um presidente 
da câmara. Antes eramos geridos sob a for-
ma de “city manager”, mas agora mudou. É 
uma nova experiência para mim, e faço tudo 
o que posso pela minha comunidade”, co-
meçou por dizer à Lusopress.
Bob da Silva é lusodescendente, e tem orgu-
lho nas suas raízes. “A primeira língua que 
aprendi foi o português, e nunca fui para a 
escola. Sei que o meu português não é per-
feito, mas eu agradeço saber falar portu-
guês. A nossa comunidade tem muitos por-
tugueses e assim consigo falar diretamente 
com eles”.
Há mais de três anos à frente dos destinos 
da cidade, Bob fez um balanço do trabalho 
realizado. “Tivemos muitos trabalhos para 
organizar. Primeiro, tive de transformar o 
Governo internamente na câmara munici-
pal. Isso levou algum tempo para as pessoas 
perceberem como é que se funciona agora. 
Depois, apareceu a Covid-19 e tivemos de 

Roberto da Silva, conhecido por todos como Bob da Silva, fez história em East Providence 
ao ser eleito o primeiro Mayor da cidade. A eleição aconteceu em novembro de 2018, 
mas já antes Bob trabalhava de perto com a comunidade local. Filho de pais portugueses, 
o político conta já com largos anos de trabalho em prol da comunidade tendo estado ao seu 
serviço na polícia e também como deputado estadual. Feliz com este reconhecimento, 
o lusodescendente viu que o passo para a existência de um Mayor foi de grande 
importância para a cidade uma vez que as pessoas passaram a ter alguém próximo 
e com as “portas abertas” para ouvir e ajudar. 

Mayor Bob da Silva
assume recandidatura 
à cidade de East Providence

B

fazer o melhor pela nossa comunidade. Isto 
não era algo esperado, mas penso que fize-
mos o melhor por todos”.
O reaproveito da frente marítima tem sido 

uma das prioridades. “Temos um rio que 
era muito industrial, mas que já passaram 
no tempo. Agora, temos a oportunidade de 
reconverter as atividades ribeirinhas para 
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Claudine Pinheiro Catedral de Louvor

termos mais oportunidade de trabalho para 
esta população, para atrairmos mais dinhei-
ro para a nossa economia. Temos um terre-
no que foi feito para termos um porto, está 
lá há cerca de 40 anos sem nada ali aconte-
cer, mas desde que assumi a cidade isso vai-
-se tornar realidade. Quando o porto estiver 
finalizado vai haver mais trabalhos e a eco-
nomia vai crescer”.
East Providence tem também todas as con-
dições para liderar a produção de energia 
eólica. “A nossa cidade e o nosso estado 
estão bem posicionados para sermos os lí-
deres em produção de energia eólica, con-
tribuindo para o futuro do nosso país. Pode-
mos produzir energia limpa”.
Bob da Silva exerceu a função de Capitão 
da polícia americana, durante vários anos, 
fator que lhe deu experiência para o cargo 
de Mayor. “Nesse posto, surgiam proble-
mas e tínhamos rapidamente que encontrar 
soluções. Aqui temos exatamente o mesmo 
processo. Na polícia, fui treinado para ser 
supervisor, comecei como sargento, depois 
fui tenente e capitão. Tive a oportunidade, 
durante 25 anos, de aprender a falar com 
pessoas e saber gerir diferentes pessoas”.
Muito apoiado pela comunidade portuguesa 
local, Bob da Silva constata ainda um cresci-
mento da população a nível local. “Temos, 
em East Providence, uma grande comunida-
de portuguesa, que foi muito importante no 

meu percurso. E é importante sabermos falar 
diretamente com eles. A nossa comunidade 
está a crescer, agora não são apenas portu-
gueses, temos muitos hispânicos”. Proximi-
dade à população. Tem sido um dos desíg-
nios de Bob da Silva. “Faço o que posso para 
ajudar a comunidade toda. Mas com pessoas 
de fora, que não falam a língua inglesa, nós 
conseguimos falar a língua deles, e isso faz a 
diferença. Na nossa câmara temos pessoas 
que falam português, crioulo, espanhol, que-
remos servir toda a agente na comunidade”. 
Em primeira mão, à Lusopress, Bob da Silva, 
assume uma recandidatura a novo manda-
to, para as eleições a realizar em 2022. “Já 

comecei muito trabalho na cidade, mas 
preciso de mais tempo para o terminar. Sei 
que a cidade está mais desenvolvida neste 
momento. Há pessoas que querem vir para 
cá residir. Terminamos a construção de uma 
escola, no valor 189 milhões de dólares, es-
tamos a fazer coisas na cidade que nunca 
tinham sido feitas, estamos a alterar a ilu-
minação das estradas para LED´s. Eu sei que 
o que estamos a fazer contribui de forma 
positiva para a cidade, e por isso gostava de 
continuar pelo menos mais quatro anos. Se 
as pessoas confiam no meu trabalho, penso 
que me vão dar essa oportunidade”, conclui 
Bob da Silva. L

Bo b da Silva condecorado pela secretária de Estado das Comunidades Portuguesas, Berta Nunes
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omo açoriano, estou muito orgulhoso da nossa comuni-
dade, do vosso sucesso. Os Açores beneficiam muito da 
vossa capacidade de singrar na vida”, declarou o Presi-

dente do Governo, dirigindo-se a algumas dezenas de dirigentes asso-
ciativos culturais e económicos das comunidades Açorianas do Estado 
de Rhode Island, em East Providence.
A açorianidade e a portugalidade “projetam-se pelo mundo fora, e 
sobretudo no quadro da diáspora, porque no país de acolhimento”, 
pelo “prestígio e mérito” de quem emigrou, “há consideração pelos 
Açores e por Portugal”.

O Presidente do Governo Regional dos Açores, José Manuel Bolieiro, realizou, juntamente 
com o Vice-Presidente do Governo, Artur Lima, uma visita à diáspora Açoriana 
da Nova Inglaterra, nos Estados Unidos da América (EUA), deixando em East Providence 
"um abraço fraterno dos Açores e da Açorianidade". 

Presidente dos Açores, 
José Bolieiro, 
visitou comunidade nos EUA

"C

to nas nove ilhas da Região e valorizou o papel dos Açores como des-
tino turístico capaz de criar riqueza e emprego, sempre com foco na 
“sustentabilidade ambiental”.
"A Natureza é a nossa galinha dos ovos de ouro", declarou aos pre-
sentes na sessão de East Providence.
O governante deixou posteriormente uma contextualização da atual 
situação política nos Açores, onde há agora um Governo que não é só 
de um partido e resulta antes de “humildade democrática” e de “en-
tendimento, concertação e razoabilidade por causas comuns.
“O nosso percurso não é fazer o que sempre foi feito, se não os resul-
tados serão os mesmos”, disse ainda, garantindo empenho em “resol-
ver os encargos” em prol da estabilidade da Região.
O primeiro dia de trabalhos no continente Americano terminou na 
Casa dos Açores da Nova Inglaterra, em Fall River, com o lançamento 
do livro sobre a Emigração Açoriana para os EUA (“Volume 1 – De Co-

FONTE: GOVERNO DOS AÇORES E PORTUGUESE TIMES

José Manuel Bolieiro deixou a garantia, pelo XIII Governo Regional 
dos Açores, de querer promover um “relacionamento futuro que con-
firme, consolide e inove” o papel da diáspora Açoriana, sempre com 
diálogo e “humildade e interesse” em ouvir os anseios das pessoas.
“Luto contra a ilusão que sabemos tudo sem ouvir ninguém e que de-
terminamos, como dirigentes, sem que os outros tenham uma opor-
tunidade de ouvir e acolham uma decisão de cima para baixo. Estes 
encontros de comunidade e empreendedores também podem ser 
uma oportunidade para ouvirmos sugestões e apreciações críticas de 
como fazer mais e melhor”, prosseguiu.
A orgânica do Executivo, lembrou ainda, incutiu a tutela das comuni-
dades na Vice-Presidência, prova da importância dada a todos os que, 
partindo dos Açores ou sendo descendentes de Açorianos, são mere-
cedores de “prestígio, gratidão e reconhecimento”.
José Manuel Bolieiro lembrou ainda as oportunidades de investimen-

José Bolieiro, Presidente do Governo Regional dos Açores
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lombo à Primeira Guerra”), editado pela Associação dos Emigrantes 
Açorianos.
Seguiu-se contactos com representantes dos órgãos de comunicação 
social que servem as comunidades açorianas na zona, em que José 
Manuel Bolieiro e Artur Lima integraram o almoço comemorativo dos 
30 anos da Casa dos Açores da Nova Inglaterra.
Em paralelo, foi apresentada uma exposição alusiva à emigração Aço-
riana para os Estados Unidos da América.
A Casa dos Açores da Nova Inglaterra (CANI) foi oficialmente fundada 
como “Casa dos Açores do Estado de Rhode Island”, no estado de 
East Providence, a 8 de junho de 1982 e teve como primeiro presiden-
te o Senador John Correia.
Foi criada com o objetivo de prestar serviços à comunidade onde se 
encontra inserida nas mais variadas vertentes (oportunidades edu-
cacionais, culturais e sociais), bem como o intercâmbio cultural e lo-
gístico entre a comunidade Açoriana imigrante no Sudoeste da Nova 
Inglaterra e os Açores.
Após um interregno de cerva de oito anos, a 16 de outubro de 1991, 
Leonardo Oliveira e um grupo de amigos seus conterrâneos, reabri-
ram a instituição, já sob a denominação de Casa dos Açores da Nova 
Inglaterra, sendo o seu primeiro presidente Paulo Bettencourt (1991), 
seguindo-se José Soares (1993), Mariano Alves (2004) e João Luís 
Morgado Pacheco (1995 e 2006).
Em 2010, Mário Ventura assumiu a presidência até 2012, altura em que 
Nélia Alves-Guimarães foi eleita a primeira mulher presidente desta 
instituição. Em 2018, Francisco Viveiros assumiu a presidência, que ain-
da exerce atualmente.

Casa dos Açores da Nova Inglaterra é “embaixada” 
Na sua intervenção no almoço que assinalou o 30º aniversário da Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra, José Manuel Bolieiro, depois de sau-
dar a atual direção presidida por Francisco Viveiros, todos os antigos 
presidentes e diretores e açorianos em geral, referiu que a CANI é uma 
autêntica embaixada de açorianidade e no fim da sua intervenção a 
defender que o grande desafio da diáspora açoriana, a ser também 
seguido pelo governo açorianos, é “passar o legado de açorianidade” 
às novas gerações de imigrantes.
“Que continuem com esse entusiasmo e essa força de manter viva 
esta autêntica embaixada da açorianidade e lançar aqui este desafio 
aos atuais dirigentes da CANI e também ao Executivo açoria- no a res-

ponsabilidade que temos de passar este legado às novas gerações, 
garantir que os mais jovens não percam a nossa raíz num desafio que, 
confesso, ser muito difícil e complexo mas temos de acreditar ser 
possível”, concluiu José Bolieiro perante os aplausos vivos dos pre-
sentes. 

“Saíram da ilha, mas a ilha não saiu da alma de cada um, o governo está 
convosco e estamos com cada um de vós” 
O salão nobre do Centro Cultural Português em Fall River engalanou-
-se para o almoço comemorativo do 30º aniversário da Casa dos 
Açores da Nova Inglaterra, cuja cerimónia 
foi presidida por José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, o vice-presidente, Artur Lima e o diretor regional das 
Comunidades, José Andrade. 
Os hinos dos dois países e da Região Autónoma dos Açores deram o 
toque oficial a um cerimonial que se desenrolou perante mais de 300 
pessoas. 
O rancho folclório juvenil da Portuguese Discovery Academy, esco-

José Bolieiro, Ildeberto Medina e Artur Lima
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la portuguesa de New 
Bedford, em formação, 
trouxe a graciosidade da 
juventude e do traje re-
gional. E sob as ordens de 
Ricard Farias, na qualidade 
de mestre de cerimónias, 
desenrolou-se o progra-
ma em que o ponto alto 
das comemorações seria 
a esperada intervenção 
do presidente do Governo 
Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, que se 
deslocou aos EUA, propo-
sitamente para o efeito. 
O chefe do Executivo 
açoriano defendeu, nas 
comemorações dos 30 anos da Casa dos Açores da Nova Inglaterra, 
que o “grande desafio” atual da diáspora, que também tem de ser 
perseguido pelo Executivo, é “passar o legado de Açorianidade” às 
novas gerações de imigrantes. “Como é que vamos construir uma 
estratégia para aprofundarmos estes laços e passar às novas gerações 
este legado? Não tenho uma varinha mágica nem uma solução pronta. 
Mas tenho toda a disponibilidade para construir uma estratégia com 
todos”, declarou o governante. 
José Maria Bolieiro falava em Fall River, na cerimónia que assinalou os 
30 anos da Casa dos Açores da Nova Inglaterra. 
Garantir que os mais jovens imigrantes e descendentes de açorianos 
“não percam a raiz e não se desinteressem” pela história das ilhas “é 
um desafio muito complexo e difícil mas que está ao alcance”, acredi-
ta o governante açoriano. 
Dirigindo-se a todos os presentes, Bolieiro, que esteve acompanhado 
pelo vice-presidente do XIII Governo Regional dos Açores, Artur Lima, 
declarou ter “gosto pessoal” na presença em Fall River, mas também 
o “dever” de, como presidente do Governo, valorizar todos os que 
“através do movimento migratório souberam conjugar o aparente-
mente contraditório amar as raízes e ter asas para voar à procura da 
felicidade para si e para as suas famílias”. 
“Saíram da ilha, mas a ilha não saiu da alma de cada um. O governo 
está convosco. Estamos com cada um de vós”, acrescentou. 
Definindo a Casa dos Açores da Nova Inglaterra como uma “verdadei-
ra embaixada da Açorianidade”, o chefe do Executivo açoriano deixou 
uma saudação ao passado da insti- tuição, mas garantiu compromis-
sos com o presente e o futuro da entidade. 
A visita de José Manuel Bolieiro e Artur Lima passou pela efeméride 
da CANI mas também pela escuta de “representantes da comunidade, 
da diáspora e de políticos eleitos”, sempre com atenção à inclusão. 
“É bom ver na capacidade governativa esta capacidade mais elevada 
de incluir, respeitar a diferença, envolver todos num projeto comum. 
Esta é uma responsabilidade que qualquer representante político 
tem de ter. Nenhum projeto sairá vencedor se for um projeto de um 
homem só. Mantenham esta força, esta vontade de nos reunirmos e 

gostarmos uns dos outros. 
Gostar uns dos outros é 
gostar de nós próprios, 
elevar a nossa condição. 
A pessoa humana não é 
um ser isolado, é um ser 
convivente que gosta do 
calor entre a família e os 
amigos”, prosseguiu numa 
intervenção sublinhada 
pelos mais vivos aplausos 
de aceitação pelo discurso 
direto. Assimilável, focan-
do pontos do dia a dia de 
uma comunidade que não 
esquece o torrão natal e 
que via no presidente um 
elo de ligação às origens. 

Francisco Viveiros, presidente da Casa dos Açores a Nova Inglaterra, 
independentemente dos afazeres inerentes a umas celebrações da-
quela envergadura, ainda teve tempo para se dirigir aos presentes e 
entre estes os conselheiros das Comunidades e os recentes eleitos da 
Diáspora Açoriana. “Atendendo ao envelhecimento da nossa comuni-
dade, que por efeito da quase extinção da imigração açoriana, fruto 
do desenvolvimento notório do nosso país e da nossa região em par-
ticular, quer ainda pela deslocalização do olhar de destino dos jo- vens 
açorianos para a Europa, a Casa dos Açores da Nova Inglaterra pas-
sou a caber a tarefa de, sem descurar a preservação da memória das 
gerações, mostra a estes e aos da comunidade onde estão inseridos, 
os Açores numa perspetiva de modernidade e de contemporaneida-
de, papel plenamente conseguido pelo FABRIC Arts Festival da Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra”, disse Francisco Viveiros, no Centro 
Cultural em Fall River. “Esta é uma comunidade que honra, prestigia 
o nome de Portugal e dos Açores pelo sucesso que cada um alcançou 
nesta terra de acolhimento de forma individual, com as suas famílias, 
empresas e atividades”.

José Manuel Bolieiro manteve um encontro com Dan McKee, governador 
de Rhode Island 
No decorrer da visita a Rhode Island, onde foi recebido no Centro Cul-
tural de Santa Maria em East Providence, José Manuel Bolieiro, presi-
dente do Governo Regional dos Açores, avistou-se com Dan McKee, 
governador de Rhode Island. 
José Manuel Bolieiro estava acompanhado pelo vice-presidente, Artur 
Lima e o diretor regional das comunidades José Andrade. A receção 
foi oferecida por Roberto da Silva, mayor de East Providence e teve 
lugar no restaurante O Dinis. As presenças do congressista David Cici-
lline e do governador Dan McKee atestam as relações de proximidade 
que existem entre as entidades políticas federais e estaduais com a 
comunidade portuguesa. 
Esta paragem do governante açoriano e restante comitiva sucedeu 
após a sessão de boas vindas no Centro Cultural de Santa Maria em 
East Providence.  L
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Sociedade Açoreana de Estudos Aéreos, Lda. foi constituída a 
21 de agosto de 1941, em Ponta Delgada, tendo como sócios 
José Bensaúde, Augusto d’Athaide Corte Real Soares de Al-

bergaria, Albano de Freitas da Silva Oliveira, Augusto Rebelo Arruda 
e a Bensaúde e Companhia Lda., representada por António de Medei-
ros e Almeida.
A sua missão era, tal como hoje, servir os açorianos, quebrar o seu 
isolamento e encurtar distâncias entre as ilhas e destas para o resto 
do mundo. Era este o desígnio de cinco ilustres micaelenses que ou-
saram abraçar este arrojado projeto, numa altura em que a Europa se 
encontrava envolvida na Segunda Guerra Mundial.
Em 1947, a Sociedade de Estudos Aéreos alterou a sua designação co-
mercial para Sociedade Açoreana de Transportes Aéreos Lda. (SATA), 
devido à conclusão dos estudos que deram lugar à constituição da 
mesma; ao facto de o governo português ter entretanto concessio-
nado à SATA, ainda que a título provisório, as ligações aéreas entre as 
ilhas de São Miguel, Santa Maria e Terceira; às condições internacio-
nais que, com o fim do conflito mundial, possibilitavam a realização 
de tal empreendimento; e à cedência, em 1946, da infraestrutura loca-
lizada em Santa Maria ao Governo Português para exploração civil. Os 
sócios designaram gerente-delegado da SATA o Dr. Augusto Rebelo 
Arruda, sedearam os escritórios da empresa na Rua dos Mercadores, 
7-11 e adquiriram a sua primeira aeronave, um Beechcraft UC-45B Ex-
peditor.

A SATA, fundada nos Açores em 1941 e com quase setenta e cinco anos de voos e oitenta 
de história, tem na sua raiz identitária a profundidade da alma açoriana, assumindo 
o compromisso de combater o isolamento do arquipélago.
Composto por duas transportadoras aéreas e uma entidade gestora dos aeródromos 
do Arquipélago dos Açores, o Grupo SATA tem-se afirmado como uma companhia aérea 
internacional que abraça a missão de construir pontes atlânticas entre os Açores e o mundo.
Atualmente, a SATA opera uma vasta rede de rotas regulares, nacionais e internacionais, 
desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento económico e social da Região 
Autónoma dos Açores.

a ligar os açorianos ao mundo desde 1941

A Os Açores passariam a dispor de uma companhia aérea própria, a mais 
antiga do país em continuidade de operação, colocada ao serviço da 
unidade e do desenvolvimento económico de todos os açorianos.
A Lusopress esteve à conversa com Duarte Carreiro, representante da 
SATA, Azores Airlines nos Estados Unidos da América. Nasceu em Pon-
ta Delgada, na ilha de São Miguel, Açores. Desde muito novo, dedicou-
-se a diversas atividades de carácter solidário e de empreendedorismo 
que, para além de tocar música em algumas bandas da sua ilha, ocu-
pavam os seus tempos livres, enquanto estudante.
Em 1978 ingressou na Sata Air Açores e desde logo participou em ini-
ciativas inovadoras que ajudaram a desenvolver o transporte aéreo 
para fora dos Açores que, mais tarde, deram origem à criação da Azo-
res Airlines.
Em 1988 veio para os Estados Unidos da América do Norte para desen-
volver a atividade de voos charters do Grupo Sata (Azores Express) a 
partir do aeroporto de Boston. Depois de establecida a operação de 
voos para os Açores e mais tarde também Lisboa, regressa aos Açores 
para prestar serviço na sede da companhia.
Embora mantendo sempre fortes ligações entre Portugal e os Estados 
Unidos, volta nos últimos anos a liderar o projeto da Sata Azores Airli-
nes a partir de New Bedford e Fall River em Massachusetts e San Jose 
na California prestando um inestimável serviço a toda a comunidade 
portuguesa e americana em geral, que passou assim a viajar com mais 
frequência e a conhecer um dos melhores lugares do Mundo, os Aço-
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Resenha Histórica 

1941
Nasce a SATA como “Sociedade Açoreana de 
Estudos Aéreos Lda.”, com sede em Ponta 
Delgada, na ilha de S. Miguel.
 
1947
A SATA adota a designação comercial de 
“Sociedade Açoreana de Transportes Aéreos 
Lda.” e ganha asas com um Beechcraft UC-
-45B Expeditor (CS-TAA), batizado de “Açor”. 
Os Açores estão agora mais perto do resto do 
mundo.

1958
A SATA presta assistência no embarque 
das vítimas da tragédia do vulcão dos Ca-
pelinhos para os Estados Unidos, primeiro 
em Santa Maria e, mais tarde, na Base das 
Lajes. A SATA organizou, em parceria com 
a Pan American Airways, uma série de voos 
destinados a transportar sinistrados do vul-
cão dos Capelinhos para os Estados Unidos 
da América, com partida da Base Aérea das 
Lajes, utilizando aviões DC-6B daquela com-
panhia norte-americana.

1959
A SATA adquire todo o equipamento da 
TWA existente no Aeroporto de Santa Ma-
ria e, cumprindo a sua ambição de cresci-
mento e expansão, conclui um acordo de 
fusão de serviços com a Pan American, 
que resulta na integração de funcionários 
e equipamentos desta companhia nos ser-
viços de assistência a aeronaves da SATA.
 
1963
Chega à SATA o primeiro avião DC-3 prove-
niente da irlandesa Aer Lingus.
 
1968
O espírito açoriano do serviço SATA che-
ga aos céus quando, em 1968, os voos da 
companhia passam a ter assistentes de 
bordo que impressionam os passageiros 
pela sua disponibilidade e simpatia.

1976
O avião mais avançado da história da avia-
ção civil, o Concorde, faz escala no aero-
porto de Santa Maria, com assistência da 
SATA.
 
1977
Cada vez mais pessoas usam os voos da SATA 
para unir o que o mar separa. Em 1977, a SATA 
recebe o seu passageiro 1 milhão.
 
1987
A SATA passa a chamar-se SATA Air Açores e, 
nesse mesmo ano, recebe a medalha de pra-
ta de Mérito Turístico.

1989
A SATA adquire os primeiros British Aerospa-
ce ATP.

1990
A SATA vive momentos históricos: conclui a 
era dos AVRO HS 748, que durou vinte anos; 
adere à International Air Transport Associa-
tion – IATA e à European Regional Airlines 
Association – ERA; adquire os escritórios da 
Canadian Pacific Airlines em Lisboa; e recebe 
dois aviões ATP.
 
1994
Como reconhecimento da qualidade dos seus 
voos e modo de operar, a SATA Air Açores re-
cebe a cobiçada Medalha de Honra da Inter-
national Civil Aviation Organization.
 
1995
A SATA dá mais um passo para a internacio-
nalização ao fazer o seu primeiro voo charter 
fora de Portugal continental e ilhas. Opera 
com um Boeing 737-300.

1998
A SATA Internacional diversifica os seus desti-
nos, operando com equipamento Boeing 737, e 
recebe o COA (Certificado de Operador Aéreo) 
que lhe permite explorar rotas para destinos 
fora dos Açores e, assim, ingressar no competi-
tivo mundo da aviação civil internacional.
 
1999
A SATA Internacional ganha a concessão das 
rotas entre Ponta Delgada e as cidades de Lis-
boa, Porto e Funchal com um Boeing 737 e, 
depois, com o novo A310.
 
2000
A SATA começa a voar regularmente para os 
Estados Unidos da América e Canadá, apro-
ximando de forma inegável as comunidades 
açorianas da região ao mercado da saudade.
 
2005
Nasce a mais recente empresa do Grupo 
SATA, a SATA Gestão de Aeródromos, res-
ponsável pela gestão e manutenção de 4 dos 
9 aeródromos açorianos e da aerogare da ilha 
das Flores.
 
2007
Adquire mais um British Aerospace ATP e 
novo equipamento Airbus A310.
 
2009
Chegam as primeiras duas unidades Bombar-
dier Q200 à frota da SATA Air Açores. O Dor-
nier DO228 deixa de voar e a SATA Internacio-
nal recebe mais uma unidade Airbus A320. As 
frotas da SATA compõem-se de Bombardier 
Q200, British Aerospace ATP, Airbus A320 e 
Airbus A310.

res e Portugal no seu conjunto. 
É atualmente presidente da Assembleia Geral 
da Casa dos Açores da Nova Inglaterra e já 
foi Presidente da Discovery Language Acade-
my, mantendo-se ainda como diretor desta 
escola que presta um serviço inestimável na 
comunidade do South Coast Massachusetts a 
todos aqueles que pretendem aprender uma 
segunda língua. Para além de notário público 
é ainda Deputy Sheriff no Condado de Bristol 
e membro do Conselho Consultivo das Gran-
des Festas do Divino Espirito Santo da Nova 
Inglaterra, onde também já foi seu presidente 
em 2016 e 2017. Em 2016 é reconhecido pela 
ASTA – American Sociaty of Travel Agents 
pelo seu compromisso com os princípios de 
conduta profissional, ética e continuado de-
senvolvimento e melhoramento da industria 
de viagens.
A sua dedicação à valorização da comunida-
de faz com que seja agraciado com a meda-
lha Portuguese Heritage, pela State House de 
Boston, Massachusetts, em junho de 2019. 
Foi também homenageado, em novembro 
do mesmo ano, pelo Governo de Cabo Verde 
e através do seu Primeiro Ministro, Ulisses 
Correia e Silva, pelo trabalho desenvolvido 
em prol da Comunidade caboverdiana.  Pela 
sua dedicação no desenvolvido da área do 
transporte aéreo e turismo é reconhecido em 
Espanha como Cavaleiro da Orden Del Cami-
no de Santiago de Compostela. 
Em Portugal estudou Administração e Co-
mércio e já na América frequentou a antiga 
Southeastern Massachusetts University na 
área do empreendedorismo e ainda a Boston 
School of Modern Languages.
Para além da sua principal atividade profissio-
nal ao serviço da companhia aérea açoriana 
também desenvolveu diversas outras inicia-
tivas empresariais em diversos setores da 
economia. 
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Se tem experiência 
de Cozinha Portuguesa 
e se procura um posto evolutivo 
com salário motivador, 
venha juntar-se à nossa equipa.

Contacte-nos pelo tel:06 66 05 80 28

O Supermercado 
Saveurs du Portugal 
procura Cozinheiro/a

2010
A companhia aérea SATA Air Açores recebe, 
em Toronto, o novo Q400 NextGen, numa 
cerimónia realizada nas instalações da Bom-
bardier. A transportadora prossegue com o 
programa de renovação integral da respeti-
va frota aérea. Durante o mês de março, do 
mesmo ano, a SATA Air Açores recebe mais 
três novas aeronaves Bombardier Q400 Nex-
tGen. A 5 de novembro, o processo de reno-
vação da frota da SATA Air Açores chegou ao 
final, com o phase-out da última aeronave 
BAe ATP, “Flores”, com a matrícula CS-TGN.
 
2011
A SATA Air Açores recebe o prémio ERA Bron-
ze Airline of the Year. Este prémio, recebido 
pela primeira vez na história da companhia, 
reconhece o trabalho desenvolvido por to-
dos os seus colaboradores no âmbito do 
processo de renovação da frota Bristish Ae-
rospace ATP e evidencia os benefícios que os 
mais de 400.000 passageiros transportados 
anualmente pela SATA Air Açores experimen-
tam e sentem ao viajar nos Bombardier Q200 
e Q400 NextGen. Grupo SATA apresenta mais 
uma inovação no processo de check-in para os 
voos da SATA Internacional e SATA Air Açores.
 
2012
SATA recebe, pela primeira vez, prémio inter-

nacional “Agility Award”. Inaugura, em Santa 
Maria, Centro de Formação Aeronáutica dos 
Açores
 
2013
O Sistema de Gestão da Qualidade da SATA 
Gestão de Aeródromos recebeu a certifica-
ção ISO (International Organization for Stan-
dardization). Para a SATA, a obtenção deste 
certificado representa um instrumento que 
visa a continuação de um serviço para todos 
os clientes, estruturado na eficiência, qualida-
de e excelência.

2014
O prémio Platinum A’ Design distingue proje-
tos que atingiram o nível exemplar de exce-
lência em design. A SATA vê assim distinguida 
a sua imagem assente no elemento gráfico 
BIA, um pássaro-sítio, símbolo do céu atlân-
tico e que representa a união das 9 ilhas dos 
Açores. Nesta competição estiveram envolvi-
dos 78 países, 74 categorias e um júri interna-
cional de 50 especialistas em design.
 
2015
A companhia voa sob uma nova marca que 
tem em conta a necessidade comercial de re-
forçar o seu posicionamento face ao destino 
Açores. A palavra Azores passa a ser referên-
cia na comunicação da Azores Airlines.
 

2016
O novo A330, batizado a 23 de março com 
o nome de Ciprião de Figueiredo, uma 
importante figura histórica, autor da cé-
lebre frase: “Antes Morrer Livres do que 
em Paz Sujeitos”, adotada como divisa da 
Região Autónoma dos Açores, teve como 
madrinha a cantora, compositora e atriz 
luso-canadiana reconhecida internacional-
mente e vencedora de um Grammy, Nelly 
Furtado. A aeronave, que reforçará a fro-
ta da Azores Airlines, permite assegurar 
a operação na América do Norte, com um 
nível de grande conforto reforçando, ao 
mesmo tempo, o posicionamento de mo-
dernidade e inovação da Companhia Aérea 
Açoriana.
 
2018
A Azores Airlines recebe os novos Air-
bus A321 neo e batiza-os com o nome 
do primeiro piloto da SATA, Marciano 
Veiga, e com o nome Sete Cidades.
 
2019
O NOVO A321LR NEO INTEGRA A FROTA
A Azores Airlines recebe o novíssimo 
Airbus A321LR neo, com inovação tec-
nológica de última geração, mais auto-
nomia e maior eficiência a nível ener-
gético. L
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A GALA TERÁ LUGAR EM MARCO DE CANAVESES A GALA TERÁ LUGAR EM MARCO DE CANAVESES 

26, 27, 28 E 29 DE MAIO DE 202226, 27, 28 E 29 DE MAIO DE 2022
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Presidente do JúriPresidente do Júri
Dr Pedroso LealDr Pedroso Leal

JúriJúri
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ABÍLIO LOURENÇO	 FR
ADELINO GONÇALVES	 PT
ADÉRITO MARTINS	 PT
ADRIANO CARNEIRO	 PT
ADRIANO PORTELA	 FR
AGOSTINHO FONSECA SANTOS	 PT
AIRES MENDES DE ABREU	 FR
ALBERTINO PEREIRA	 PT
ALBERTO MOTA BORGES	 PT
ALBINO GONÇALVES	 FR
ALBINO MIRANDA	 PT
ALEXANDRE DA CUNHA	 FR
ALFREDO CORDEIRO	 FR
ÁLVARO LOPES	 PT
ANA PEIXOTO	 FR
ANABELA CABRAL	 FR
ANGELO DA SILVA	 FR
ANTÓNIO BAPTISTA	 US
ANTÓNIO CAMELO	 PT
ANTÓNIO CAMPOS	 FR
ANTÓNIO FARIA DE CASTRO	 FR
ANTÓNIO MONIZ	 CV
ANTÓNIO SANTOS	 FR
AQUILINO CARREIRA	 PT
ARLINDO DOS SANTOS	 FR
AUGUSTO PEREIRA	 FR
CARLA FERNANDES	 FR
CARLOS ALVES	 FR
CARLOS FERNANDES	 FR
CARLOS PORTUGAL	 PT
CLEMENTINA JORGE	 PT
CRISTINA PERDIGÃO	 PT
DANIEL PEIXOTO	 FR
DAVID BAPTISTA	 PT

DAVID FERNANDES	 FR
DEOLINDA OLIVEIRA	 PT
DOMINIC FERNANDES	 FR
DUARTE CARREIRO	 US
FELISMINA TEIXEIRA	 PT
FERNANDO MENDES	 PT
FRANCISCO CARVALHEIRA	 PT
FRANCISCO DA CUNHA	 FR
FRANCISCO FRANCISCO	 FR
FRANCISCO TEIXEIRA  	 FR
FRANK NOVAIS	 FR
GILBERTO FRANCISCO	 FR
GUMERZINDO ANTÓNIO	 PT
HORÁCIO RODA	 FR
HUGO MORGADO	 FR
ISIDRO DE BRITO	 PT
JACQUES MEIRA	 FR
JAIME SANTOS	 PT
JOANA MARCELINO	 PT
JOÃO CARDOSO	 PT
JOÃO DANTAS	 FR
JOÃO CAETANO	 PT
JOÃO MONIZ	 US
JOAQUIM CARREIRA	 FR
JORGE AZEVEDO	 PT
JORGE CARVALHO	 FR
JORGE MENDES	 FR
JOSÉ ABEL DE ANDRADE	 PT
AUGUSTO CAMPOS	 PT
JOSÉ CARLOS COSTA	 FR
JOSÉ CIPRIANO RODRIGUES	 FR
JOSÉ LOPES  	 FR
JOSÉ LUÍS RODRIGUES	 FR
JOSÉ MANUEL FERNANDES	 PT

JOSÉ PASCOAL	 PT
JOSÉ ROUSSADO	 FR
JOSÉ VENÂNCIO	 FR
JOSÉ VENTURA	 FR
LIDY ALVES	 FR
LUÍS CARREIRA	 PT
LUIS FERRAZ	 PT
LUIS MARQUES MENDES	 PT
LUIS NETO FERREIRA	 FR
LUIS SILVÉRIO	 PT
MAGGIE LEITÃO	 US
MANUEL ALMEIDA 	 PT
MANUEL RIBEIRO	 PT
MANUEL SOARES	 FR
MARCELINO RIBEIRO	 FR
MARIA DA SILVA	 FR
MARIA MANUEL CYRNE	 PT
MARIA OLIVEIRA 	 FR
MÁRIO DA PONTE	 FR
MICHAEL TAVARES  	 US
NATÁLIA RODRIGUES	 PT
ODETE COSTA	 US
OLÍVIA CARVALHO	 FR
PASCAL PEREIRA	 FR
PEDRO LOPES	 PT
PEDRO MORAIS SOARES	 PT
PETULA SANTOS	 FR
RITA COUTINHO	 PT
RODOLFO LOPES	 FR
RUI LAFAYETTE 	 FR
SALOMÉ DIAS 	 UK
SYLVIE FERNANDES	 FR

Os 100 nomeados
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Paulo Pisco
Deputado e cabeça-de-lista do PS pelo Círculo da Europa

s campanhas eleitorais nos círculos 
das comunidades, tanto na Europa 
como fora da Europa, exigem um 

esforço descomunal devido à imensidão 
dos territórios abrangidos. Pense-se apenas 
na França e na Alemanha, na Europa, ou no 
Brasil e nos Estados Unidos, Fora da Europa, 
para se perceber que estes círculos eleito-
rais são infinitamente maiores que todos os 
círculos juntos do continente e ilhas e têm 
mais eleitores que a grande maioria deles.

Por si só, esta realidade deveria ser suficien-
te para sensibilizar, pelo menos, os órgãos 
de comunicação social do Estado, obrigados 
ao cumprimento do serviço público, a dar 
aos candidatos e partidos nos círculos elei-
torais das comunidades as mesmas oportu-
nidades que tiveram todos os outros. Com 
efeito, os líderes partidários tiveram a aten-
ção da imprensa nacional, os cabeças-de-
-lista das regiões autónomas da Madeira e 
dos Açores também e só os candidatos das 
comunidades foram ignorados por quem 
mais poderia e deveria ajudá-los para escla-
recimento dos eleitores, a RTP e a RDP Inter-
nacional e a Lusa. E isto não obstante o pedi-
do expresso que os dois cabeças de lista do 
PS pelos círculos da emigração fizeram para 
que houvesse debates e confronto de ideias 
nos canais internacionais. 

Além disso, também as ações de campanha 

A foram totalmente ignoradas pelos órgãos 
de comunicação social com participação 
estatal, que se limitaram a cumprir serviços 
muito mínimos e nem sempre da melhor for-
ma. Ou seja, num momento tão crucial para 
as comunidades portuguesas e quando mais 
era necessário, a imprensa com participação 
do Estado que lhe é dirigida fechou a porta 
ao debate de ideias e ignorou os candidatos 
que no terreno faziam o possível por fazer 
passar a sua mensagem, em condições mui-
to adversas. 

Quanto à Lusa, como se não bastasse ter igno-
rado a agenda dos candidatos, ainda se permi-
tiu publicar as declarações de um conselheiro 
do CCP criticando a ausência de campanha de 
partidos e candidatos nas comunidades, sa-
bendo perfeitamente que os candidatos do 
PS estiveram no terreno durante quase todo 
o mês de janeiro, com ações em perto de 30 
cidades, em cinco países (França, Alemanha, 
Suíça, Luxemburgo e Bélgica), o que teve o 
efeito perverso de eclipsar o trabalho feito 
diariamente até ao fim da campanha em cir-
cunstâncias difíceis e com o risco decorrente 
da situação pandémica. 

As comunidades continuam a ser encara-
das de forma distante e enviesada, seja 
por falta de recursos, de sensibilidade, de 
vontade ou por outras razões, não obs-
tante ser conhecida a grande necessidade 

Imprensa de Serviço Público falha 
nas campanhas das Comunidades

de fazer um apelo muito mais veemente à 
participação cívica, sobretudo devido aos 
elevados níveis de abstenção.   

Os círculos eleitorais das comunidades são de 
muito difícil acesso, pela sua dimensão geo-
gráfica e dispersão dos portugueses pelos 
continentes, o que exige uma mobilização de 
todos os meios disponíveis para informar e 
motivar à participação nas eleições. O facto 
de os canais públicos se terem desvinculado 
de contribuir para uma melhor informação 
e esclarecimento, só dá aso ao aumento da 
animosidade contra o país e mesmo contra 
as instituições e valores democráticos. 

Seria importante, por isso, que os órgãos 
de comunicação social com participação 
pública tivessem deveres mínimos rela-
tivamente às campanhas eleitorais nas 
comunidades, com um acordo no mesmo 
sentido feito com os canais privados.

Apelar ao dever de participação cívica dos 
portugueses residentes no estrangeiro e ir 
ao seu encontro nos momentos cruciais da 
vida do nosso país,  é uma importante for-
ma de fortalecer a democracia e os laços 
que ligam os portugueses residentes no 
estrangeiro a Portugal, de os tornar mais 
iguais aos residentes no país, objetivo 
maior e fundamental do Estado, do qual 
não deve nunca distanciar-se. L



87



88



89



90

Lusopress | PIMENTA, PIMENTINHA E PIMENTÃO

Na minha opinião!!! por Melita

cto III

“Portugal Pintado de Rosa”

Quem havia de dizer!!!
O resultado Eleitoral do dia 30 de Janeiro es-
capou a todos?
Nem aos socialistas mais ferrenhos, (Antó-
nio Costa em particular) passou pela cabe-
ça, que uma “Vaga Rosa” inundaria o país 
de Norte a Sul”, transformando o Voto num 
acto político inesperado e esmagador.
A minha crónica do mês de Janeiro na Luso-
press Magazine, deixava antever que o elei-
torado do BE (Bloco de Esquerda) e do PCP 
iria certamente reagir mal, ao chumbo do 
Orçamento de Estado que os seus partidos 
votaram e que provocou a crise política.
Também me interrogava sobre a capacidade 
de Rui Rio a mobilizar os militantes do PSD 
depois de os ter dividido com a eliminação 
das listas eleitorais dos (rangelistas) e como 
conseguiria convencer os portugueses que 
as suas alternativas para governar eram as 
melhores para sair Portugal da Crise Política, 
Social e Económica.
Sublinhava ainda, o oportunismo político de 
António Costa que com alguma subtilidade 
manipulou (nos últimos dois anos) os dois par-
ceiros da Geringonça fazendo-lhes crer que os 
escutava, mas na realidade estava-se borrifan-
do… Mais concretamente, não queria nego-
ciar com o BE e fingia negociar com o PCP, na 
verdade, a sua intenção era ver-se livre deles, 
levá-los a votar contra o Orçamento e respon-
sabiliza-los pela ruptura, podendo assim, con-
vencer o Presidente da Republica que a solu-
ção passava pela Dissolução do Parlamento.
Na mesma crónica, alertava os leitores da 
Lusopress Magazine para a possível “mor-
te” do CDS, a perda de eleitorado do BE/PCP 
e o inevitável descalabro do PSD.
No panorama político e partidário caótico 
que existia, tornava-se evidente a vitória do 
PS, mas nunca imaginei que fosse possível 
obter a Maioria Absoluta.

“Voto útil levou muitos portugueses, a vo-
taram PS, para votarem contra os partidos 
que provocaram a crise”

António Costa, demonstrou possuir uma 

A

Eleições Legislativas 
de 30 de Janeiro 2022

Grande Maturidade Política ao convencer 
os portugueses que não tinha podido reali-
zar os seus objetivos por causa dos partidos 
(parceiros) e da oposição, ao mesmo tempo 
que fazia passar astuciosamente a mensa-
gem que a única forma de poder Governar 
e realizar todas as reformas para melhorar 
a vida dos portugueses seria a de obter a 
Maioria Absoluta.

Em Portugal, o líder do PS é visto como o 
”Deus” que protege o país contra o ”Diabo” 
Extrema- Direita

A estratégia finamente orquestrada pelo 
maquiavélico António Costa, foi implacável 
e o resultado ultrapassou de longe as esti-
mativas mais ousadas dos observadores po-
líticos e sondagens.
Vejamos:
- Esmagou completamente o BE e o PCP.
- Empurrou para as (tábuas) o sulfuroso Rui 

Rio, aquém os portugueses fizeram pagar 
os erros políticos que cometeu: ir sozinho 
às urnas, dividir os militantes do partido e 
provocar o colapso do CDS.

O resultado triunfal do PS em todos os Distri-

tos, propulsou a presidência de Rui Rio para 
a mais nefasta da história do PSD realçando 
a sua falta de objetividade política, a má es-
tratégia e o seu egoísmo partidário que faz 
correr ao PSD o risco de perder o Estatuto 
de Grande Partido.

Incoerência ideológica, falta de maturidade 
política e um Ego sub-dimensionado

Três das características do líder do PSD, que 
ficará para a história como o único responsá-
vel pela maioria absoluta do PS, a progres-
são da Extrema-Direita e o desaparecimento 
do CDS do Parlamento.
Certo, o facto de agora abdicar da presidên-
cia do partido e pretender desistir da sua 
ambição pessoal, (ser primeiro ministro) 
pode ser visto como uma tomada de cons-
ciência dos erros que cometeu e eventual-
mente querer abandonar a carreira política, 
mas pessoalmente não acredito.

A vingança é um prato que se come frio

Rui Rio, sempre demonstrou ter um carác-
ter calculista, ambicioso e particularmente 
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vingativo, um dos últimos exemplos foi a 
eliminação das listas eleitorais dos oposito-
res à eleição para a presidência do PSD, na-
turalmente que agora pode desaparecer por 
algum tempo para se fazer esquecer, mas 
como demonstram as declarações ambíguas 
(sobe e desce) que fez depois da reunião 
com a Comissão Nacional do PSD:
"Eu não abandono (...) Acho que o razoável é 
o partido resolver este assunto no primeiro 
semestre, até ao início de julho”. O especia-
lista da política do (estica a corda) diz que é 
o Conselho Nacional do PSD que vai ter que 
decidir na reunião de Barcelos a data das 
eleições diretas, mas ultimato-o a fazê-las 
antes do verão…
O demissionário líder do PSD disse ainda, 
“não sou candidato às próximas eleições dire-
tas para a presidência que se irão realizar até 
ao verão, depois ainda haverá mais duas elei-
ções diretas veremos o que se passará”. Para 
bom entendedor, meia palavra basta.

117+2 Deputados PS, 
o Parlamento pintado de rosa 

Na História da jovem democracia portuguesa 
nunca tal aconteceu, depois de quatro + dois 
anos a governar, o primeiro-ministro volta a 
receber um mandato para mais quatro anos 
como Chefe do Governo. A esta situação rara 
e excepcional, juntaram-se as mais variadas 
reações da Sociedade Económica e Social o 
que nunca aconteceu até então e, só por isso, 
vale a pena salientar: Dois Bancos privados, 
todas as Agências de Cotação e algumas per-
sonalidades públicas afetas a outros partidos 
manifestaram o seu regozijo pela maioria ab-
soluta alcançada pelo Partido Socialista.
Politicamente, António Costa sai vencedor 
em todos os campos, até a progressão da 
Extrema-Direita lhe é favorável porque vai 
encurralar o PSD e obrigá-lo a fazer escolhas:
- Mudar o rosto do Dirigente (Montenegro, 

Rangel, Moeda, Ricardo Batista Leite, Ma-
nuel Pinto Luiz, Maria Luís Albuquerque ou 
outro.

- Lutar para a ser de novo o Grande Partido 
da oposição

- Reconquistar o espaço que cedeu à Extre-
ma-Direita, trazendo de novo para o parti-
do aqueles que nela votaram por estarem 
descontentes.

Se assim não for, res-
ta-lhe vender a Alma!!! 
Aliar-se ao Diabo.
A artimanha política 
imaginada por Antó-
nio Costa para pro-
vocar a realização de 
eleições antecipadas, 
funcionou maravilho-
samente, à excepção 
de dois partidos, toda 
a gente perdeu:
A começar pelo Pre-
sidente da República 
que vai ter um papel reduzido para contro-
lar o futuro Governo Executivo e manobrar 
o poder político, tudo leva a crer que o seu 
segundo mandato vai ser menos participati-
vo e que pudemos dizer adeus às promessas 
eleitorais que deveria cumprir…
O povo português que tanto receava um 
Governo com a participação da Extrema-Di-
reita, paradoxalmente acabou por lhe abrir 
ainda mais as portas da Assembleia da Re-
pública, a partir de agora com a chegada em 
força dos supostos representantes do racis-
mo e xenofobia, vão ser banalizados os le-
mas salazaristas ”Deus, Pátria, Família” que 
tanto se ouvia durante a ditadura fascista.
Num estado democrático, todas as opiniões 
devem ser representadas mesmo que al-
gumas delas tenham que ser combatidas 
democraticamente, sabemos que António 
Costa não quer negociar com a Extrema-Di-
reita respeitando o que disse durante a cam-
panha, mas duvido que seja uma solução 
inteligente, primeiro porque vai provocar a 
sua “vitimização” aos olhos dos que foram 
enganados votando nela, segundo, porque 
a melhor forma de a combater é de lhe dar 
visibilidade e a deixar “cuspir” o veneno que 
a anima, só assim, os portugueses podem 
ver onde está o mal…
Quanto às declarações do futuro Chefe do 
Governo acerca de uma maioria de diálogo, 
tenho muitas dúvidas que a sua intenção na 
prática seja concretizada. António Costa já 
demonstrou que prefere governar sozinho, 
mesmo quando não tem maioria absoluta, 
agora, que os portugueses lhe passaram um 
cheque em branco, custa-me a acreditar que 
vá alterar a sua forma de governança.
O suposto diálogo com os outros partidos 

é seguramente uma estratégia para poder 
construir pontes sem pilares que visarão 
unicamente a isolar a Extrema-Direita do pa-
norama político nacional, como foi feito em 
França e na Alemanha.
A questão que se pode colocar é o que vai 
fazer de diferente o novo Governo, fará “me-
lhor que o mesmo”? Em todo o caso as últi-
mas experiências com maiorias absolutas não 
foram bem-sucedidas, isto, apesar de não se 
poder comparar esta dupla António Costa / 
Marcelo Rebelo de Sousa que funciona bem, 
com a outras que tiveram maioria absoluta, 
mas que não remavam no mesmo sentido.

O maior Consulado do mundo (Paris), aber-
to dois dias para votarem 3 eleitores

Também na minha última crónica do mês 
de Dezembro, evoquei uma eventual altera-
ção no voto dos portugueses residentes em 
França. Isto porque estou convencida que o 
protesto contra a eliminação de cabeça-de-
-lista PSD Carlos Goncalves (círculo Europa) 
iria fazer fugir das urnas muitos dos seus 
simpatizantes e amigos, mas confesso que 
não imaginava que fosse possível uma tão 
escandalosa situação. Esta informação foi 
divulgada pela Rádio Alfa (Paris)
“só três dos inscritos no Consulado de Paris 
foram votar (fisicamente) apesar do local es-
tar aberto durante os dois dias”.
Ainda segundo a mesma notícia, a responsa-
bilidade da caótica deserção dos eleitores da 
região parisiense, é atribuída aos dois depu-
tados pelo Circulo Europa. 
Objetivamente, não sei se pudemos atribuir 
as culpas desta situação só aos dois deputa-
dos, penso que o voto por correspondência 
alterou muito o comportamento dos inscritos 
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e que a emigração continua a ser tratada sem 
a devida atenção pelos sucessivos governos.
Quatro deputados para representar os 2,6 
milhões (número estimado pelas Nações 
Unidas) de portugueses residentes no es-
trangeiro continua a ser inexplicável e muito 
pouco representativo.
A Europa onde residem mais de 1 milhão 
de portugueses é representada por dois 
deputados, o que torna ridícula a sua ação, 
apesar que nestas eleições, segundo tive 
conhecimento, Paulo Pisco cabeça-de-lista 
PS, realizou uma campanha eleitoral muito 
dinâmica e objetiva aproveitando a ausência 
no terreno do seu rival histórico Carlos Gon-
çalves e sobretudo da fraca implantação na 
comunidade portuguesa de França da nova 
cabeça-de-lista PSD Maria Ester Vargas que 
se apresentou com um discurso liso e sem 
encantamento, a chamada retórica que não 
convence ninguém e que envia mensagens 
inaudíveis para aqueles a quem são dirigi-

das! Sinceramente, ao ler a entrevista na 
Lusopress Magazine de Maria Ester Vargas, 
fiquei com o sentimento que é mais um dis-
curso formatado e sem emoção, uma postu-
ra muito longe da que habituou os nossos 
compatriotas Carlos Gonçalves.

A futura Deputada PSD pelo círculo Europa, 
deve compreender rapidamente que para 
as nossas comunidades” o importante não 
é convencer com grandes palavras, é sur-
preender com grandes atitudes”.
Já tinha dúvidas que com a saída do Depu-
tado Carlos Gonçalves da Assembleia Nacio-
nal, Portugal ficava mais longe da Comunida-
de de França!
Agora tenho a certeza…

150.000 votos dos portugueses residentes 
na Europa, foram para o lixo

Começa bem o (reinado) dos dois novos 
deputados do PSD, caídos de para-quedas 
nos círculos dentro e fora da Europa! Antes 
mesmo de serem eleitos, apresentaram pro-
testo… Contestaram a contagem dos votos 
o que provocou o maior escândalo até hoje 
verificado num ato eleitoral…
80% dos votos dos nossos compatriotas re-
sidentes na Europa foram anulados por não 
estarem acompanhados da respetiva cópia 
do cartão de cidadão ou BI, mas não só?
São 150.000 emigrantes que lamentavel-
mente ficaram de fora, a quem impedem o 
seu direito de cidadania…
Para que os leitores da Lusopress Magazi-
ne possam compreender melhor a situação 
explica-se:
A Lei Eleitoral estipula que o boletim de voto 
por correspondência deve ser acompanha-
do pela cópia do cartão de cidadão ou BI, 
tudo bem, mas num primeiro tempo, antes 
das eleições, todos os partidos estiveram de 
acordo de contabilizar os votos, mesmo os 
não acompanhados da cópia do documento 
de identificação.
A Lei é para ser respeitada — clama o PSD, 
que entretanto mudou de atitude e recusa 
os votos sem a cópia do BI. Mas o escândalo 
é que não foram só anulados os votos que 
não respeitavam a Lei, todos os boletins de 
voto foram colocados nas urnas, o que tor-
nou impossível separar os que respeitaram a 
Lei e os que não respeitaram e por esse mo-
tivo foram todos anulados (157.205).
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Vergonhoso, tanto mais que os critérios das 
mesas não foram os mesmos. 21 das 100 me-
sas anularam os votos, as outras aceitaram 
e o que é estranho? Os votos dos residentes 
fora da Europa sem a cópia do documento 
de identificação foram aceites…
A grande questão é, de que teve medo o 
PSD? Será que receou que a (onda rosa) 
alastrasse até à Europa? O que é certo, nes-
tas eleições as comunidades votaram muito 
mais, particularmente os mais jovens.
Foram contados 257.791 ou seja mais cem 
mil que nas eleições de há dois anos com 
40,3% para o PS e 25,3% (antes da anulação).
Este resultado pode justificar a vontade do 
PSD de anular os votos para não perder os 
dois deputados da emigração, mas também 
é necessário saber por que razão os delega-
dos do PS e dos outros partidos presentes 
nas contagens não respeitaram o que esta-
va previsto, ou seja, separar os votos não 
acompanhados da cópia e sobretudo não os 
meter nas urnas com os outros…

Promessas e mais promessas, mas nada feito
Apesar das promessas feitas por todos os 
candidatos à Presidência da República e dos 
sucessivos Governos, nada foi feito para re-
solver estas situações com o voto dos resi-
dentes no estrangeiro, sendo previsível que 
entre os que não receberam o correio, os 
que vivem longe das mesas de voto, aqueles 
não puderam votar por estarem ausentes e 
agora a escandalosa anulação imposta pelo 
PSD, a verdade eleitoral foi amordaçada, os 
emigrantes continuam a ser o filho mal-ama-
do da Nação Portuguesa.

Para terminar e mais uma vez ponho a 
questão:
- Porque não se muda a Lei Eleitoral para evi-

tar estas situações e haver uma maior re-
presentação das comunidades na Assem-
bleia da Republica.

- Para quando a criação de um Ministério da 
Emigração e ter ministros oriundos da diás-
pora espalhada pelo mundo.

- Por fim haverá vontade política para a reali-
zar o Voto Electrónico?

Como diz o povo — “A ver vamos”, pessoal-
mente, estou muito curiosa de ver o que vai 
fazer o próximo Governo agora que tem a 
maioria absoluta…

Cada um é livre de fazer e pensar como bom 
lhe apetece. Eu penso assim!!!

Cuidem-se e sejam felizes 

Melita

O TRIBUNAL CONSTITUCIONAL (TC) DECIDIU CONSIDERAR NULOS OS CERCA 
DE 157 MIL VOTOS DOS ELEITORES PORTUGUESES PELO CÍRCULO DE EMIGRA-
ÇÃO DA EUROPA”.

O Tribunal Constitucional muda os planos e contraria as afirmações do Presidente da 
Republica, o Governo só tomará posse a 14 ou 16 de Março se não houver recursos 
sobre o resultado das eleições no Círculo Europa.
O que é curioso! Num primeiro tempo o Tribunal Constitucional anunciou novas elei-
ções só com voto presencial no dia 27 de Fevereiro, agora a Comissão Nacional de 
Eleições anuncia para o 12-13 Março e confirma voto por correspondência (acompa-
nhado da cópia de documento de identificação), mas se for recebido até ao dia 23 
inclusivo… 

“Emigrantes voltam às urnas a 12 e 13 de março”

Andamos a brincar às eleições! É a reação de muitos emigrantes que consideram:
O voto não vai alterar em nada a maioria absoluta do PS e agora tenho dúvidas que 
altere a eleição dos 2 deputados do Círculo Europa.
É uma aberração anti-democrática votar conhecendo o resultado dos outros círculos 
eleitorais porque modifica a decisão do voto e compromete a sua objetividade, a falta 
de respeito pelos nossos compatriotas contribui para a eventual falta de interesse e 
abstenção dos emigrantes nas eleições futuras.
A vergonhosa cacofonia revela bem que é necessário mudar a Lei Eleitoral para que o 
voto dos nossos compatriotas seja respeitado bem como o seu  Direito à Cidadania…
“António Costa, pede desculpa aos portugueses que vivem nestes países”
Muito bem, mas não é de desculpas que os nossos compatriotas têm necessidade, 
mas de serem respeitados! Se o Primeiro-ministro quer reparar os erros passados 
e presentes, então comece por nomear um Secretario de Estado das Comunidades 
oriundo da diáspora espalhada pelo Mundo.
Quanto ao voto presencial, a Lei tem que ter em conta a realidade geográfica ou seja 
as  dificuldades provocadas pelas distâncias entre os eleitores e as mesas de voto.
É preciso saber por que razão, milhares de pessoas  não recebem o correio com o 
boletim de voto, sendo assim impedidas do seu direito cívico.
É imperativo, para eliminar estes problemas, e aproximar os portugueses residentes 
no estrangeiro de Portugal a realização do  Voto Eletrónico, como em muitos países 
evoluídos…
“Nasce na Europa uma onda de protesto contra a anulação dos votos e a falta de 
respeito pelas Comunidades“ 
Estou convencida que os nossos compatriotas que contestam a anulação dos votos, 
não votarão no próximo dia 12 e 13 de Março em sinal de protesto pelo gozo de que 
foram mais uma vez vítimas por parte da Nação Portuguesa.

A saga dos votos 
anulados dos 
emigrantes continua...

Melita
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emos que pensar que temos uma família, mas que há mui-
tas famílias que não têm a sorte de ter uma casa ou comi-
da para pôr na mesa. Ao fim do dia sinto-me muito feliz”, 

diz-nos Fernanda Novo, membro do Todos Juntos França. A narrativa 
começa assim, a ajudar com um sorriso no rosto. O testemunho de Fer-
nanda é sinónimo do espírito vivido pelos membros da iniciativa, inicia-
tiva essa que apenas procura um objetivo: ajudar quem mais precisa.  
Dia 22 de janeiro de 2022, uma nova data que ficará na memória destes 
benfeitores. Munidos de vontade, e com muita solidariedade, o grupo 
procedeu à recolha de géneros alimentícios, produtos de higiene e ou-
tros bens essenciais. A campanha foi realizada em alguns supermerca-
dos portugueses da região parisiense e também o salão Vasco da Gama, 
da Rádio Alfa, abriu as portas à ação humanitária. “Todas as lojas por-

Corria o ano de 2020, e o mundo acordava para uma nova realidade. Uma pandemia 
mundial tomou conta do nosso dia-a-dia e, segundo dados da Nações Unidas, a Covid-19 
atirou meio bilhão de pessoas para a pobreza extrema. França não é exceção à regra, 
e por isso, um grupo de portugueses, o Todos Juntos França, arregaçou as mangas e começou 
a distribuir pela região parisiense bens de primeira necessidade e produtos de proteção 
contra o vírus. A iniciativa começou em 2020 e, passados dois anos, a ajuda continua a ser 
cada vez mais precisa. Dia 22 de janeiro, do corrente ano, o grupo reuniu-se, mais uma vez, 
com o intuito de recolher o maior número de produtos em várias superfícies comerciais 
portuguesas da Ile de France.

“Todos Juntos França” 
angariou 17 toneladas 
de alimentos para quem
mais precisa

"T
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tuguesas se prontificaram a ajudar. Os particulares vieram aqui à sala 
Vasco da Gama, outros foram aos supermercados. Não nos podemos 
esquecer que em dezembro já ajudamos com 250 cabazes”, confessa 
Fernando Lopes, da iniciativa Todos Juntos França. Fernando foi o fun-
dador deste grupo e confessa-nos um pensamento que é espelho da 
realidade em que vivemos atualmente. “Fico feliz e triste. Feliz porque 
conseguimos ajudar e triste por ter que fazer esta operação”, realça.
“Plus fort ensemble” - é o slogan que aparece na imagem de fundo 
desta iniciativa. Mais do que uma filosofia, o modo de vida do grupo 
solidário tem permitido ajudar quem mais necessita. “Um simples cál-
culo. A Santa Casa da Misericórdia, da qual eu sou membro fundador 
há 27 anos, fazia uma recolha de géneros alimentícios, de três a quatro 
toneladas por ano. Essa ajuda era distribuída a 200/300 famílias. Era raro 
que fosse necessário comprar mais bens para completar o ano. Desde 
que este coletivo colocou mãos à obra conseguimos, logo na primeira 
ação, 15 toneladas de alimentos”, afirma Manuel Pinto Lopes, do Todos 
Juntos França. Só em 2020 foram recolhidas mais de 20 toneladas de 
alimentos, um número que ultrapassa em larga escala as quantidades 
que haviam sido recolhidas pela Santa Casa da Misericórdia de Paris nos 
últimos anos que antecederam a pandemia. “É verdade que a pande-
mia piorou as coisas, mas, infelizmente, antes já era necessária a ajuda 
e, depois, também vai ser preciso continuar a ajudar. Há muitas famílias 
que estão com necessidades. E, atenção, que não é só portugueses, 
mas também há muitas famílias francesas a necessitar de ajuda”, diz-
-nos Miguel Pires, membro do grupo solidário. 
Distribuídos em vários pontos, os cabazes adquiridos por esta iniciativa 
foram entregues em vários locais. “Nós ajudamos a Santa Casa e conse-
guimos ter uma estrutura que nos permite ajudar tanto famílias portu-
guesas, como francesas”, explica Fernando Lopes. 
Como já referimos anteriormente, foram várias as superfícies comer-
ciais portuguesas que abraçaram a iniciativa e também eles se fizeram 
ouvir. “Tenho a sorte de estar à cabeça de um supermercado onde ver-
dadeiramente as pessoas são muito generosas e dão muito para a San-
ta Casa”, afirma José Gaspar, da Primland.  
Aproveitando a generosidade que aqui foi referida, foi tempo de falar 
com algumas pessoas que compraram produtos com a finalidade ex-
clusiva de ajudar. “Acho que um bocadinho a cada um não custa nada. 
Vou contribuir com um cabaz cheio de alimentos”, diz-nos Gilberto 
Francisco, enquanto pagava os produtos que solidariamente comprou 
na Primland de Romainville. Também na mesma superfície, Manuel Ro-
cha quis participar. “Há muita gente que precisa. Decidi comprar arroz, 
sardinhas, tudo alimentos que se podem guardar e que se conservam”, 
realça. 
No salão Vasco da Gama, da Rádio Alfa, o espaço pintou-se de caixas 
cheias de alimentos e o grupo, à medida que os bens iam chegando, iam 
contabilizando a totalidade adquirida. 
A iniciativa chegou ao fim e há um número que fica na memória. O gru-
po Todos Juntos França garantiu 17 toneladas de bens necessários. Re-
plicamos esta ação a quem nos lê e deixamos um alerta. Hoje ajudamos, 
amanhã podemos ser nós a precisar. L
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egundo dados do Instituto Nacional 
de Estatística, o INE, e com a ajuda 
da Associação Têxtil e Vestuário de 

Portugal, a ATP, em 2021 as exportações 
do setor têxtil e de vestuário superaram o 
total de 5 mil milhões de euros só até no-
vembro desse mesmo ano. Um número 
bastante simpático para as aspirações co-
merciais portuguesas que procuravam as-
sim reerguer-se depois de um período de 
pandemia. No entanto, nem tudo são boas 
notícias. A ATP aponta para o vestuário em 
tecido, uma vez que registou uma quebra de 
21%, o que equivale a uma diminuição de 192 
milhões de euros. Apenas por curiosidade, 
numa análise mundial, França, EUA e Itália 
são aqueles que têm o melhor desempenho 
a nível de exportação neste setor. 
Passando agora para França, e mais concre-
tamente para a Who´s Next, a edição que se 
realizou em janeiro foi vivida com algumas 
imposições devido à Covid-19, ou seja, o cer-
tame teve a lotação máxima de dois mil visi-

Como tem sido habitual, o centro de exposições de Porte de Versailles, em Paris, acolheu 
mais uma edição das feiras Who´s Next e Bijorhca. Com mais de 20 anos de existência, 
a Who´s Next é considerada a principal feira internacional de moda feminina na Europa. 
Motivos mais do que suficientes para chegar até ao certame visitante dos quatro cantos 
do mundo. Roupa pronto-a-vestir, acessórios, beleza e lifestyle para profissionais do setor 
da moda, são o boost desta feira internacional. O evento realizou-se em janeiro e contou 
com a participação de oito empresas portuguesas. 

Oito empresas 
portuguesas participaram 
na Who´s Next 2022

S tantes. Uma pequena al-
teração que não impediu 
a participação das oito 
empresas portuguesas 
que viajaram, maioritaria-
mente, do norte de Por-
tugal rumo a Paris. Fomos 
conhecer algumas delas e 
saber o que trouxeram até 
ao mercado francês.
De Famalicão para Paris, a coleção de rou-
pa Metralha é inspirada no mundo das cor-
ridas. Com rodas para andar, o conceito 
chega à capital francesa a alta velocidade. 
A inovação traz sempre água no bico, des-
ta vez, alia-se à roupa uma peça de cerâmi-
ca, bem portuguesa. “Aqui temos uma das 
amostras de uma coleção que vendemos. É 
uma colaboração com um artista que deco-
ra azulejos. Como podem ver nestas calças 
de ganga, o bolso de trás foi personalizado 
com um azulejo”, refere Luís Ribeiro, repre-
sentante da marca. Com um conceito stree-

twear, a empresa participa na Who´s Next 
com o objetivo de internacionalizar a marca.  
"Basicamente, o mote da nossa exposição 
é baseado numa coleção que se chama The 
Race”, acrescenta. A par das calças decora-
das a rigor, a empresa tinha na montra várias 
camisolas alusivas ao mundo das corridas. 
Centrada no universo feminino, a Cristina 
Barros viaja até à Who´s Next com o selo de 
‘Made in Portugal’. Sediados na Trofa, o gru-
po apresenta aos parisienses um design que 
privilegia as mulheres. “Somos uma marca 
100% nacional, desenvolvida pela estilista 
Cristina Barros. O nosso cunho é português. 
Desenvolvemos duas coleções anuais - Pri-
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mavera/Verão e Outono/Inverno e aqui esta-
mos a apresentar a nova coleção de inverno 
para 2022", refere Marco Costa, diretor co-
mercial da Cristina Barros. 
Da roupa saltamos para o calçado e com um 
conceito totalmente sensorial. A Lemon Je-
lly vai despertar a sua curiosidade e viajou de 
Vila Nova de Gaia até Paris com cheiro a li-
mão. “Somos uma marca portuguesa, orgu-
lhosamente feita em Portugal. Somos uma 
marca sustentável, onde tentamos incorpo-
rar o máximo de produtos que utilizamos na 
nossa produção. Todas estas características 
fazem de nós uma marca especial, nunca es-
quecendo que elas cheiram a limão”, diz-nos 
Catarina Vestia, representante de vendas da 
Lemon Jelly.  Obviamente que não íamos 
embora sem comprovar o cheiro a limão e 
sem perceber como é possível essa realida-

de. "As botas são feitas em PVC, são feitas 
num termoplástico e na sua essência nós 
incorporamos o limão. Portanto, as botas 
cheiram mesmo a limão”, explica Catarina, 
demonstrando o porquê do nome que a em-
presa aposta no mercado.
Da cidade invicta, a joalharia Sopro retrata 
nas suas peças a natureza e todas elas feitas 
à mão. “Nós já temos alguns clientes aqui 
em França e noutros países. Costumamos vir 
cá anualmente. O balanço que fazemos da 
nossa participação é bastante positivo, ape-
sar de que não participaram tantos países 
como é habitual”, confessa Andreia Lima, 
designer da Sopro. 
Continuamos a falar português e agora le-
vamos até si a Micork. Uma empresa de Vila 
Nova de Gaia, que produz através da cortiça. 
“Para além das propriedades que nós portu-

gueses sabemos que ela tem, das rolhas e por 
aí fora, também pode ser usada como um ob-
jeto do dia-a-dia associada à moda e que ain-
da por cima é sustentável. É um produto na-
tural, antibacteriano, é impermeável, é muito 
leve e tem uma durabilidade muito similar ao 
da pele”, explica-nos Paulo Castro, da Micork. 
A par das características evidenciadas pelo 
gestor, a Micork apresentou no seu exposi-
tor malas, botas e ainda carteiras. Todas elas, 
naturalmente, feitas através da cortiça.
Embora com as imposições que referimos 
anteriormente, devido à Covid-19, a Who´s 
Next é sempre uma marca que tem impacto 
na exportação mundial, através, claro está, 
dos principais catalisadores deste mesmo 
setor. Neste caso, resta-nos continuar a 
apoiar a prestação das marcas portuguesas 
quando atuam fora de casa. L

Andreia Lima - Sopro Catarina Vestia - Lemon Jelly Luís Ribeiro - Metralha

Marco Costa - Cristina Barros Paulo Castro - Micork
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"Rainha do Fumeiro" 
completou 31 anos

ais do que um certame, a Feira de 
Montalegre já é uma marca. A “Rai-
nha do Fumeiro”, como é apelida-

da pelas gentes de Trás-os-Montes, trouxe 
novamente para cima da mesa os produtos 
característicos de Montalegre, tais como: a 
alheira, o salpicão, ou até mesmo a chouri-
ça. “É uma marca consagrada, é uma marca 
de prestígio. Aliás, hoje mesmo, já tivemos 
a confirmação de que alguns produtores 
têm a sua marca já certificada. Reconhecida 
como a IGP - Indicação Geográfica de Pro-
veniência. É o passo que tínhamos que dar 
depois deste drama pandémico”, refere Or-
lando Alves, presidente da Câmara Munici-
pal de Montalegre. Em pleno Pavilhão Mul-
tiusos de Montalegre, o autarca presidiu 
uma cerimónia protocolar que deu início a 
mais uma edição da feira do fumeiro. 
Parte integrante da cultura de Montale-
gre, o fumeiro já prevalece na vila há mais 
de dois mil anos. Muito por culpa da arte 
dos produtores e do frio que se faz sentir 
na região. 
“Este fumeiro que apresentamos é um 
fumeiro que já vem dos nossos pais e dos 
nossos avós. Ensinaram-nos a fazer e eu dei 
continuação”, diz-nos Joaquina Costa. Na 
sua montra, a chouriça de carne “que pode 
ser cozida, grelhada, de toda a maneira” e 

M

A Feira de Montalegre voltou e cumpriu a sua 31ª edição. A alimentar tradições desde 1992, 
a “Rainha do Fumeiro” é o certame de maior envergadura da vila. O município de Montalegre 

juntou-se à Associação dos Produtores de Fumeiro da Terra Fria Barrosã 
e a festa dos sabores aconteceu. 

ainda a sangueira e o chouriço de abóbora. 
Produtos feitos à mão e que despertaram a 
atenção dos visitantes. 
Na “Rainha do Fumeiro”, que teve a dura-
ção de três dias, participaram 50 exposito-
res de fumeiro, oito de produtos tradicio-
nais (como mel, compotas, pão, bicas de 
carne e licores), vinhos e artesanato. 
Extraído do porco Bísaro de Santo André, o 
fumeiro de Ana Maria Damião traduz a qua-
lidade de um produto tão ancestral. “Esta-
mos a participar pela quarta vez e é bom 
estarmos presentes para escoar os nossos 
produtos”, confessa Ana. 
Devido à Covid-19, a Feira de Montalegre foi 
a única que se realizou em formato presen-
cial. Do setor agroalimentar, as outras prin-
cipais feiras, como a de Boticas e Vinhais, 
passaram para formato online. 
“Fazemos uma apresentação dos produtos 
da terra, dos produtos derivados do porco 
e ainda temos mel e compotas”, explica o 
produtor Márcio Azevedo. Barriga fumada 
e presunto desossado, assim como a chou-
riça de carne e as alheiras, pintavam a sua 
montra. 
Se pensa que o fumeiro segue nesta via-
gem sozinho, pois bem, dizemos-lhe que há 
outras combinações doces ou até algo inu-
sitadas. Já agora, optaria por uma ginjinha 

‘boazona’ ou por uma compota caseira de 
figo? “Tenho compotas caseiras de figo, de 
kiwi com ananás, fisális com manga, moran-
go com ruibarbo, e frutos vermelhos com 
amora e limão”, afirma a produtora Cidália 
Marques, relembrando aos visitantes que 

Orlando Alves, Presidente da Câmara Municipal 
de Montalegre
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os seus produtos funcionam como “uma boa 
entrada” ou até como “uma boa sobremesa”. 
Das compotas de Cidália, passamos para as 
ginjinhas de Augusto Garcia, que segundo o 
próprio, apresentam tudo de bom e do me-
lhor. “Temos o famoso licor Levanta o Pau, 
temos a ginjinha Boazona, que é a namora-
da do Levanta o Pau, temos óleos analgési-

cos e chás milagrosos de Vilar de Perdizes 
que é a nossa aldeia”, refere Augusto.   
Lidy Alves é Miss Portuguesa 2021, e tem 
origens em Montalegre.  A convite do Mu-
nicípio, a jovem portuguesa regressou às 
suas origens. A par dos sabores tradicio-
nais, o evento teve um toque de beleza. 
“Em primeiro lugar, quero agradecer à 

Câmara Municipal de Montalegre e ao seu 
presidente por me ter convidado. É um or-
gulho estar cá e ver que a Rainha do Fumei-
ro está de volta”, refere Lidy ALves.  O seu 
pai tinha raízes em Montalegre e, por isso, 
a barrosã sente-se em casa. “É muito bom 
ver que Montalegre está a superar todas as 
expectativas”, finaliza. L
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Empresas portuguesas 
marcam presença na Feira de 

Moda Première Vision em Paris

esde 1973 que a Premiére Vision or-
ganiza feiras profissionais de moda 
e do setor têxtil. Um autêntico cha-

mariz para o mercado mundial, que se en-
contra em velocidade moderada depois 
dos recentes estragos face à pandemia. 
Ao longo do ano, a ‘primeira visão’ do se-
tor têxtil reúne mais de 120 mil profissio-
nais da indústria. Um dado relevante das 
ambições de um certame que procura criar 
sinergias nos quatros cantos do mundo. 
Atento a este certame está Portugal. 
Olhando para trás, mais concretamente 
para 2008, o nosso país atravessou um 
período de crise, mas soube reerguer-se 
olhando para a exportação. A qualidade 
da confeção dos produtos e o empenho 
dos profissionais do setor, são motivos 
que explicam uma maior procura por parte 
dos estrangeiros naquilo que é a essência 
dos produtos portugueses. 
A participação portuguesa dividiu-se em 
várias categorias, tais como: tecidos, aces-
sórios, smart creation e fabricação. Para 
além dos stands portugueses, a From Por-
tugal e a Associação Seletiva Moda são os 
representantes institucionais. 
“A primeira coisa que é importante dizer 
é que estamos a voltar a uma certa nor-
malidade. Muitas feiras foram adiadas, ou 
com edições muito reduzidas. A aposta 
dos empresários portugueses nesta feira 
tem sido sempre evidente, aliás, é um dos 
nossos setores industriais mais importan-
tes”, afirma Jorge Torres Pereira, Embai-
xador de Portugal em França. Juntamen-
te com a delegação da AICEP em Paris, o 

D

58 empresas portuguesas do setor têxtil marcaram presença em mais uma edição da Premiére 
Vision. O certame da moda teve lugar no Parque de exposições Paris Nord Villepinte, entre os dias 

7 e 11 de fevereiro. Como tem sido habitual, e não poderia ser de outra maneira, as empresas 
portuguesas voaram até à cidade parisiense para mostrar os seus produtos. 
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emissário fez questão de acompanhar a 
participação dos portugueses no Parque 
de Exposições VillePinte, tal como Paulo 
Melo, vogal da Associação Têxtil Portu-
guesa. “Temos aqui um número recorde 
de empresas portuguesas, de vários seto-
res do mercado do setor têxtil. É funda-
mental estar cá nestes certames. A Pre-
miére Vision é o evento mais internacional 
do mundo e as expectativas em voltar à 
normalidade são grandes”, refere.
Tempo agora de virar a atenção para os 
expositores, nomeadamente para a So-
melos Tecidos. No mercado desde 1958, 
a empresa vimaranense dedica-se à pro-
dução de fios e de tecidos de algodão. 
“Somos uma empresa de tecelagem que 
produz tecidos finos para camisas e ves-
tuário. Desde a primeira edição deste cer-

tame que participamos e o balanço que 
fazemos é bastante positivo”, explica 
Alberta Marimba, diretora comercial da 
Somelos Tecidos. 
Do coração do Minho, Barcelos, a Sidó-
nios Malhas é uma empresa que aposta 
fortemente na exportação. Fundada na 
década de 80, o grupo transfere até Pa-
ris a sua magia. “Somos uma fábrica de 
produção de malhas circulares e esta-
mos aqui a expor a nossa nova coleção, 
ou seja, a Spring Summer 2023. Também 
apostamos na reciclagem e na parte da 
sustentabilidade. O nosso best seller são 
os jacquards e tentamos que o nosso 
cliente aposte mais neste produto e no 
trabalho em máquina”, apresenta Lean-
dro Silva, representante da marca.
De São João da Madeira, a Cortadoria 
Leather participa pela segunda vez con-
secutiva na feira da moda. Até à capital 
parisiense, a empresa sanjoanense parte 
com uma coleção feita através do pelo de 
coelho. “90% da nossa produção é feita 
através da pele do coelho, portanto, da 
pele obtém-se o pelo. Tínhamos um pro-
cesso de fabrico para a obtenção do pelo 
que destruía completamente a pele, ou 
seja, só podia ser usada como uma fon-
te de aminoácidos para fertilizantes. As-
sim, desenvolvemos um novo processo 
de corte do pelo, de modo a conseguir 
obter o pelo sem destruir a pele. Assim 
podemos usá-la como matéria-prima para 
obter couro de coelho”, explica-nos Alda 
Sousa, representante da marca.
A inovação é um ponto diferenciador das 
empresas portuguesas e nós testemunha-
mos essa realidade. Em franca recuperação, 
após o período inicial da Covid-19, a indústria 
têxtil e de vestuário portuguesa continua a 
ser uma referência, seja em Paris, seja em 
qualquer ponto do globo. L
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ábado, 4 de dezembro, hoje especial Ban-
deirothon. Bom fim de semana”, frase 
dita por um locutor da Rádio Alfa, que 
avisa os portugueses espalhados por 
Paris. No carro, em casa, ou em qual-
quer lado, a iniciativa da Associação 
Hirond´ailes foi anunciada em parceria 
com a rádio portuguesa, que deu voz a 
mais uma edição de solidariedade. 
“A Associação Hirond´ailes foi criada em 
2018, em seguimento de um evento Télé-
thon. Foi uma maneira de juntar mulhe-
res de estratos diferentes, mas com uma 
só motivação, a generosidade”, diz-nos 
Suzette. Ora, a palavra - ailes - quando 
traduzida para português significa - asas, 
e fazendo jus ao nome que vestem, mais 
uma iniciativa ganha asas em solo francês.
Antes de explicarmos o acontecimento, 
importa contextualizar o evento. O Télé-
thon é uma iniciativa francesa que visa a 
arrecadação de fundos e destina-se a to-
dos os que querem ajudar. Acontece todos 
os primeiros fins de semana de dezembro 
e mobiliza milhares de pessoas. Mais uma 
vez recorremos ao tradutor, e Téléthon 
significa — Maratona — na língua portu-
guesa. Durante 24 horas, várias ações de 
solidariedade decorreram e sempre com 
um objetivo claro. “Fazer donativos que 
vão diretos para a investigação e para fa-
mílias carenciadas”, diz-nos Suzette.  
Para estar à altura do evento, a Associa-
ção Hirond´ailes abriu os cordões à bolsa. 
“Gastamos 13.500 euros em lã e vamos 
tricotar as bandeiras de Portugal e Fran-
ça. O que sobrar, porque obviamente não 
vamos usar tudo para o Bandeirothon, 
iremos fazer cachecóis e mantas para 
quem mais precisa”, confessa. 
As duas bandeiras foram colocadas numa 
lona, e por entre o porta-estandarte de 
ambas nações, houve lugar para o nome 
de algumas empresas, entre as quais, cla-
ro está, a Lusopress. “Quisemos pôr os lo-
gótipos das empresas para mostrar quem 
se associou a nós nesta ação”, conta-nos. 
Ao fim do dia, e depois de horas a fio, a As-
sociação Hirond´ailes colocou a sua ação 
em prática. Com a autorização da Embai-
xada de Portugal, em Paris, a lona foi colo-
cada nas imediações do edifício que repre-
senta a comunidade portuguesa. 
Parafraseando Suzette Fernandes, — aqui 
não há rendimento, só há gastos — , o Ban-
deirothon 2021 foi concluído com sucesso. 
Aproveitando o momento, e deixando-
-nos levar pelo espírito solidário desta as-
sociação, lançamos um repto a Portugal. 
Por que não realizar um “Téléthon” em 
Portugal? L  
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55 produtores portugueses fizeram 
parte do cardápio da Vinexpo 2022

qui temos várias regiões representadas, do continente e da ilha da Madeira 
também. Temos vinhos do Porto, da Madeira, vinhos espumantes, brancos, 
tintos, rosés, de tudo um pouco. Vieram produtores de todas as regiões 

para esta feira tão importante a nível mundial”, refere Frederico Falcão, Presidente 
da ViniPortugal, uma associação interprofissional do vinho e que representa todos os 
vinhos portugueses. 

Recebendo a visita de mais de 20 mil visitantes, a Vinexpo é um chamariz para os 
principais investidores do mundo. Destaque também para um espaço completamente 

"A

Fevereiro é o mês preferido para a Vinexpo Paris. Com a indústria do vinho totalmente sinergizada, 
várias empresas vinícolas rumaram ao centro de Exposições Porte de Versailles para mostrar o que 
de melhor produzem no mundo. Portugal esteve em destaque nesta edição que se realiza de 14 a 16 
de fevereiro. Para Paris, 55 produtores nacionais viajaram com vontade de promover os seus vinhos. 

Frederico Falcão, Presidente da ViniPortugal
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inovador. O Wine Bar da Wine of Portugal 
esteve presente nesta segunda edição do 
certame e permitiu aos visitantes degus-
tar todos os vinhos portugueses dos pro-
dutores que viajaram de Portugal.

Tempo agora de conhecer alguns dos pro-
dutores portugueses. A produzir vinhos 
desde 1991, a Herdade dos Coelheiros é 
uma propriedade familiar que mantém 
uma relação próxima com a natureza, 
e foi, precisamente, esse conceito que 
trouxe até Paris. “Somos do Alentejo, 
mais concretamente de Évora, localiza-
dos na Igrejinha. Somos uma herdade de 
800 hectares, mas só 50 é que são de vi-
nha. Acho que este pormenor é que faz 
com que a Coelheiros seja uma marca 
especial. Só 6% da nossa área é vinha, e 
somos produtores de cortiça, borrego, 
nozes, olival e de pinhal. Esta biodiversi-
dade é que faz com que os nossos vinhos 
sejam tão puros e fiéis ao terroir onde 
estão”, diz-nos Mariana Tavares, direto-
ra comercial da Herdade dos Coelheiros, 
acrescentando ainda uma parceria impor-
tante. “Estamos aqui porque a Vinexpo é 
uma feira internacional importante, e de-
pois contamos com a LusoCampos, o nos-
so parceiro em Paris. Ajuda-nos a vender 
os nossos produtos tanto neste certame, 
como em França. 

Também a elevar a qualidade dos vinhos 
portugueses, a Quinta de São Sebastião 
viajou até ao solo francês com um slogan 
muito próprio. “Ao escutar o vinho, a 
tradição renasce na Arruda dos Vinhos”. 

Diogo Reis
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“Ora, a Quinta fica situada a 30 km da 
costa e a 10 km do rio Tejo, portanto, 
tem uma forte influência marítima e 
do rio nas vinhas. O facto de estarmos 
também localizados num vale, faz com 
que tenhamos uvas com diferentes pro-
priedades e que nos permite produzir 
vinhos de diferentes estilos”, confes-
sa Sara Machado, Export Manager da 
Quinta.

Preservando o património natural, as 
empresas portuguesas marcam presen-
ça no certame com sede de fortalecer a 
imagem de Portugal no mundo, como é 
o caso da Companhia Agrícola do San-
guinhal, uma empresa familiar que se 
dedica à exploração de três quintas na 
região de Lisboa. A Quinta do Sangui-
nhal, a Quinta das Cerejeiras e a Quinta 
de São Francisco. Em todos os nossos 
vinhos usamos as nossas próprias uvas, 
que são, maioritariamente, de castas 
portuguesas, tais como: o castelão, a 
touriga nacional, o arinto e o vital. São 
castas que dão uma tipicidade à re-
gião e é isso que faz com que os nos-
sos vinhos sejam conhecidos há tantos 
anos”, explica Diogo Reis, diretor-geral 
da Sanguinhal. 

França continua a ser o principal destino 
de exportação de vinhos portugueses, 
e ciente dessa realidade, José Gaspar, 
da Primland, visitou a Vinexpo 2022. “É 
com grande satisfação que vejo tantas 
pessoas a visitar este salão. Penso que 
este ano Portugal está em força no nú-
mero de expositores presentes aqui no 
salão”, confessa. 

Sara MachadoMariana Tavares e Campos Kronen 



117



118

Lusopress | CRÓNICA

s factos lamentáveis ocorridos ao longo do processo de 
apuramento dos votos do Círculo da Europa nos passados 
dias 8 e 9 de fevereiro não podem ficar à margem das nos-

sas preocupações, pelo atropelo que se tentou fazer à democra-
cia e pela falta de respeito para com os portugueses que parti-
ciparam no ato eleitoral, em número muito superior ao atingido 
superiormente.

Sendo um Estado de Direito, em Portugal a lei vigente sobrepõe-
-se a qualquer opinião ou projeto de intenções a nível particular 
ou corporativo. Dura lex, sed lex. Estando todo o processo eleito-
ral enquadrado pela LEAR (Lei n°14/79, de 16 de Maio), enquanto 
a mesma estiver em vigor, todos os procedimentos a seguir terão 
de a respeitar. Define essa lei que, para que os votos por corres-
pondência possam ser considerados válidos, os mesmos terão de 
ser acompanhados de cópia do documento de identificação. Essa 
informação foi amplamente difundida pela Comissão Nacional de 
Eleições e pela Secretaria-Geral do Ministério da Administração 
Interna e constava das instruções que acompanhavam o material 
de voto que os portugueses receberam em suas casas.

O que aconteceu em algumas mesas, foi que todos os votos (in-
dependentemente de estarem acompanhados de cópia do do-
cumento de identificação ou não) foram considerados válidos e 
misturados…Isto, apesar do protesto do PSD apresentado logo 
no início dos trabalhos e de outros ao longo dos dois dias, das 
tentativas goradas de alguns membros das mesas e do esforço 
dos delegados do PSD, que alertavam para a necessidade de não 
se misturar os votos e de cumprir o preceito legal. Contrariamen-
te a isto, delegados de outros partidos, nomeadamente do PS, 
circulavam também pelas mesas, dizendo que os votos deviam 
ser misturados.  Imagina o leitor a confusão? Pois…

A CNE ainda enviou circular às mesas, referindo que os votos sem 
identificação tinham de ficar separados e não podiam entrar nas 
urnas, mas o mal já estava feito.

Refere o PS que anteriormente tinha havido reunião no MAI com 
representantes de todos os partidos concorrentes e que nela ti-
nha sido acordado que todos os votos contariam, independente-
mente de estarem acompanhados de identificação. Isso é verda-
de, mas falta contar o resto:  no rescaldo dessa mesma reunião, 
ao tomar conhecimento desse consenso, o Gabinete Jurídico do 
Partido Social Democrata analisou a questão e logo concluiu que 

Maria Ester Vargas
cabeça de lista do PSD/Círculo da Europa

esse pretenso acordo não poderia ser considerado por violar a 
lei. Nesta conformidade, O PSD demarcou-se da posição anterior-
mente assumida, tendo dado conhecimento da sua posição de 
cumprir a lei a quem de direito, em reunião que teve lugar dias 
antes do apuramento na Secretaria-Geral do MAI, no dia 4 de fe-
vereiro.

Os partidos políticos não podem estar acima da lei e todo o acor-
do que possa ser estabelecido entre quaisquer intervenientes 
não pode ser considerado se violar os princípios legais, como era 
o caso. Além disso, há lugares próprios num estado de Direito 
para se estabelecerem acordos partidários – a Assembleia da Re-
pública, onde, ao longo da última legislatura se poderia ter proce-
dido às alterações da lei para evitar este desfecho triste. Não são 
delegados que, numa reunião marcada para efeitos meramente 
logísticos se podem sobrepor às instituições e fazer acordos polí-
ticos à margem da lei, cujo valor é…nada.

O PSD não é responsável pela anulação dos votos, pois apenas 
pugnou pelo cumprimento da lei e, desde o primeiro momen-
to do escrutínio tentou que a lei fosse cumprida. Responsáveis 
serão aqueles que misturaram precipitadamente votos válidos 
e não válidos sem ouvir, sem ponderar, sem analisar o teor dos 
protestos e sem consultar a lei, bem como aqueles que fizeram 
pressão nas mesas para que todos os votos fossem colocados nas 
urnas. Esses sim, deram uma imagem degradante deste processo 
e de desrespeito pelos cidadãos portugueses.

Não foi a primeira vez que ocorrências deste tipo tiveram lugar e, 
como tal, torna-se imperioso rever todos os processos eleitorais, 
uniformizando as metodologias de voto e adaptando os procedi-
mentos à sociedade atual, evoluindo para o voto eletrónico.

Pelo que nos é dado ver, há mesmo muito trabalho a fazer no que 
diz respeito às comunidades, para que situações deste tipo nunca 
mais aconteçam. A Democracia não pode ser posta em causa por 
atos irresponsáveis de quem não olha a meios para atingir os fins. 
Os portugueses merecem mais respeito e é por isso que, apesar 
do incómodo que a repetição das eleições representa, esta será a 
única forma de dignificar todo o processo eleitoral e garantir que 
se retome a normalidade. Contamos com a participação dos por-
tugueses no próximo ato eleitoral pois, pelo facto de residirem 
no estrangeiro, não deixam de ser portugueses de pleno direito e 
de fazer parte deste belo país chamado Portugal. L

DURA LEX SED LEX 
No rescaldo das eleições legislativas

O
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Cinco portugueses 
condecorados pelo

presidente da república 

iamantino Marto, Fernanda Alves, 
Ilídio Luís Balonas Palheta, José Go-
mes de Sá e Maria Dulce Rita Duar-

te receberam, pelas mãos do Presidente 
da República Portuguesa, as medalhas da 
Ordem do Mérito. O momento foi assina-
lado na Embaixada de Portugal em Paris, 
na manhã de 12 de fevereiro. Um dia que 
ficará, certamente, na memória dos con-
decorados. 
Uma Ordem de Mérito representa uma 
ordem honorífica portuguesa e que pre-
tende distinguir atos que sejam pratica-
dos em favor da coletividade, sejam elas 
de natureza pública ou privada. 
José Gomes de Sá criou a Lusopress há 
16 anos, juntamente com a mulher, Lídia 
Sales. Primeiramente, saiu em formato de 

D

Marcelo Rebelo de Sousa aproveitou a sua visita presidencial a França para condecorar cinco figuras 
da comunidade portuguesa residente em França. O momento teve lugar na Embaixada de Portugal 

em Paris e foi assinalado de forma restrita. Para José Gomes de Sá, diretor da Lusopress, o momento 
foi vivido com grande orgulho. 

Lusopress | SOCIEDADE

fotos: Presidência da República
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revista, posteriormente, nasceu em formato também di-
gital, daí também a junção da Lusopress.TV. Com o slogan 
‘Unindo os Portugueses’, o meio de comunicação dedica-
do à diáspora portuguesa tem percorrido os quatro can-
tos do mundo.  Iniciativas como Portugueses de Valor, 10 
nomes 10 histórias e a Miss Portuguesa em França, têm 
fomentado a língua portuguesa e, ao mesmo tempo, aju-
dado a comunidade portuguesa, espalhada pelo mundo, a 
integrar-se com maior facilidade. 
A relação próxima de Gomes Sá para com os portugueses 
despertou a atenção de Marcelo Rebelo de Sousa que não 
perdeu a oportunidade para o condecorar. Ao diretor e fun-
dador desta casa, endereçamos os nossos parabéns. L
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Marcelo Rebelo de Sousa 
e Emmanuel Macron assinalam início 

da Temporada Cruzada 
entre Portugal e França

ontra todos os formalismos, Mar-
celo Rebelo de Sousa chegou ao 
Palácio do Eliseu, casa presidencial 

francesa, pelo seu próprio pé. À sua espe-
ra, Emmanuel Macron e a sua esposa, Bri-
gitte Macron, faziam as honras da casa. O 
momento simbólico representava assim o 
assinalar do início de uma nova tempora-
da. Depois de ser tirada a fotografia ofi-
cial, no exterior do Palácio, foi tempo de 
rumar ao aguardado jantar. A Lusopress 
não teve acesso ao jantar de gala, mas 
perante os vídeos que foram divulgados, 
sabe-se que o Presidente da República 
Francesa, ao longo do seu discurso, refe-
riu “o romance existente entre Portugal e 
França”. Marcelo Rebelo de Sousa retri-
buiu e espera que o seu homólogo con-
tinue na presidência nos próximos cinco 
anos. E porquê? Porque “há um caminho 
a fazer juntos”.  Uma troca de elogios e 
que evidenciou a boa relação entre Por-
tugal e França. 
Eugène Delacroix, um pintor sobejamen-
te conhecido na praça francesa, pintou 
um quadro, em 1830, que batizou com o 
nome de - La liberté guidant le peuple. 
Traduzindo para português, quer dizer - a 
liberdade guia o povo. O quadro do pin-
tor surge em comemoração à revolução 
de Julho de 1830, em França, e representa 
uma mulher que simboliza a tão preconi-
zada liberdade. Ora, com a mesma liber-
dade, Portugal e França dão as mãos e, 
através das diversas áreas, da cultura e 

C

O Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, 
viajou até Paris para assinalar o início da Temporada Cruzada 

entre Portugal e França, que se estende de fevereiro até outubro
do corrente ano. A convite do seu homólogo, Emmanuel Macron, 
o Chefe de Estado Português jantou, no primeiro dia, no Palácio 
do Eliseu, em Paris. O evento simbólico contou com a presença 

de diversas figuras do estado, de ambas nações, e ainda juntou 
alguns nomes bem conhecidos da comunidade portuguesa. 

No segundo dia, e último da sua presença em França, o Presidente 
português abraçou um programa recheado de eventos culturais. 

Ao início da tarde, marcou presença na inauguração da obra 
"As Três Graças", de Pedro Cabrita Reis, e à noite assistiu, 

em primeira fila, ao concerto da conceituada pianista 
Maria João Pires. 
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arte, dão a liberdade ao “povo” para se 
deixarem conduzir por mais uma história 
de amor escrita por ambas nações. 
	
“As Três Graças”
A inauguração oficial da exposição “As 
Três Graças”, da autoria de Pedro Cabrita 
Reis, marcou o arranque oficial da Tem-
porada Cruzada. A convite do Museu do 
Louvre, e inserido neste contexto diplo-
mático, o escultor levou a sua obra até 
aos Jardins das Tulherias. Um parque com 
ligação ao Louvre e que faz parte dos 
destinos preferidos dos parisienses e tu-
ristas. Com o verde como pano de fundo, 
a obra do escultor português tem uma 
altura de cinco metros, e toda a obra foi 
moldada em cortiça e pintada de branco. 
No primeiro fim-de-semana que marcou o 
arranque desta iniciativa, Marcelo Rebe-
lo de Sousa fez-se acompanhar de Graça 
Fonseca, Ministra da Cultura portuguesa, 
por Roselyne Bachelot, Ministra da Cul-
tura francesa, e por outras entidades go-
vernativas. Num “belo dia de sol”, como 
referiu o Chefe de Estado Português, em 
declarações aos jornalistas, assim come-
çou a inauguração oficial da obra “As Três 
Graças”. “Para mim, isto representa as 
Três Graças viradas para o futuro. É uma 
versão, se quiserem, pós-moderna e em 
grande dimensão. O Pedro Cabrita habi-
tuou-nos àquilo que são as esculturas mo-
numentais. Estamos no centro de Paris, é 
um dos sítios mais privilegiados de Fran-
ça”, referiu o Presidente da República. 
Por entre a madeira, ou até a pedra, Pe-
dro Cabrita Reis desenvolve obras que 
ultrapassam fronteiras. Neste capítulo, 
o artista plástico viajou até às Tulherias 
com uma obra feita a partir da cortiça, um 
produto bem conhecido de Portugal. Na-
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em cima: Graça Fonseca durante a inauguração d'As 
Três Garças"

ao lado: Pedro Cabrita 
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tural de Lisboa, tem participado em inú-
meras exposições pelos quatros cantos 
do mundo. Desta vez, foi Paris a receber 
a sua obra. “Estou incluído nesta iniciati-
va extraordinária, a Temporada Cruzada, 
e tive o privilégio de ter sido convidado, 
pessoalmente, pelo Louvre. Ainda sinto 
um privilégio maior, e que implica maior 
responsabilidade e prazer, pelo facto de 
ser um dos dois momentos da inaugura-
ção desta temporada”, diz-nos, não es-
quecendo a opção pelo uso da cortiça. “É 
um produto com características inegáveis 
e muito conhecido em Portugal”, afirma. 

Uma soirée especial 
O segundo evento do dia inaugural da 
Temporada Cruzada Portugal-França teve 
lugar na Grande Sala Pierre Boulez, na Fi-
larmónica de Paris. “La grande Maria João 
Pires”, como a imprensa francesa assim a 
descreveu, atuou perante um auditório 
repleto. Entre os presentes, Marcelo Re-
belo de Sousa e Jean Castex, primeiro-mi-
nistro francês, aplaudiam a autenticidade 
da pianista que apaixonou o público. Ma-
ria João nasceu em Lisboa e, com apenas 
quatro anos, já dava o seu primeiro recital 
de piano. Em 1970, em Bruxelas, venceu o 
primeiro concurso internacional - Beetho-
ven. A partir daí, e para regozijar de Por-
tugal, a pianista tem conquistado o mun-
do. Aos olhos da imprensa internacional, 
a artista é uma excelente intérprete de 
composições de Mozart. Para a cidade 
parisiense, a pianista fez-se acompanhar 
da Orquestra Gulbenkian e, por entre te-
clas, interpretou Chopin. 

O dia inaugural do evento intercultural 
foi assim preenchido e Portugal teve o 
reconhecimento do público francês. A 
Lusopress não perdeu a oportunidade e 
acompanhou os primeiros passos desta 
iniciativa que promete ficar para a his-
tória. Graça Fonseca, Ministra da Cultu-
ra, foi um dos elementos que se juntou ao 

Maria João Pires

Carlos Moedas e mulher Carlos Vinhas Pereira

Mapril Baptista, Tony Carreira e Armand Pereira
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Presidente da República para sublinhar este 
momento. “É um momento de afirmação de 
duas dimensões importantes que valoriza-
mos particularmente. Por um lado, a relação 
entre os dois países, mas uma relação que se 
projeta através da cultura, através das artes 
e daquilo que nós e França somos. Por outro 
lado, é aquilo que temos trabalhado nos últi-
mos anos, ou seja, a internacionalização dos 
artistas portugueses”, refere. 
Também da capital portuguesa, partiu o 
recente eleito Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa. Carlos Moedas come-
çou a sua carreira profissional em França 
e, por isso, este intercâmbio cultural aca-
ba por ter um sabor especial para o autar-
ca. “É importante trazermos estes cruza-
mentos da cultura com a ciência, com a 
arte, e mostrar aquilo que se faz de me-
lhor em Portugal. A imagem de Portugal 
mudou nos últimos 20 anos em França, é 
um caminho que ainda estamos a fazer. 
A presença destes artistas dá muita força 
à comunidade portuguesa, em Paris, que, 
como sabe, eu pertenci com muito gos-
to”, diz-nos. 
Marcelo Rebelo de Sousa regressou a 
Portugal, logo a seguir ao desfecho do 
primeiro dia do evento internacional. A 
deslocação a França culmina assim o pri-
meiro capítulo da narrativa — Temporada 
Cruzada Portugal-França 2022. 
No segundo dia, a atuação portuguesa 
continuou em grande na capital pari-

siense. Na Filarmónica de Paris, a fadis-
ta Carminho e o fadista Camané apaixo-
naram o público francês, por sua vez, e 
sempre presente perante o interlocutor 
francês, o “Mosaico de Vozes Lusófo-
nas" ganhou vida no Teatro Chatelet. 

Um conjunto de concertos com o gru-
po Sopa de Pedra, e os artistas: João 
Berhan, Kátia Guerreiro, Luca Argel, Mi-
roca Paris e Mû Mbana. 
Até outubro, a exposição bilateral irá 
continuar a surpreender a Europa. L



127
José Gaspar e Fernando Mendes



128

Lusopress | SOCIEDADE

Uma “Temporada Cruzada” 
com interesses artísticos e culturais 

entre Portugal e França

m 2018, Emmanuel Macron, Presiden-
te da República Francesa, e o Primei-
ro-Ministro da República Portuguesa, 

António Costa, acordaram a realização da 
Temporada Cruzada Portugal-França 2022. 
Um evento que envolve duas nações e que 
pode criar “um novo amanhã” para a Euro-
pa. Numa entrevista à Agência Lusa, Emma-
nuel Demarcy-Mota, presidente da presente 
iniciativa, e diretor do Teatro Chatelet, em 
Paris, diz que “existe uma história de amor 
entre Portugal e França”. 	
Citado no site da Presidência da Repúbli-
ca Portuguesa, a iniciativa “corresponde a 

E

Durante nove meses, a Temporada Cruzada Portugal-França 
vai preencher os requisitos do público português e francês. 

Para o evento que vai de fevereiro a outubro, a viagem 
intercultural segue em parceria com 80 cidades francesas 

e 50 cidades portuguesas. 

um conjunto de programas, eventos e ati-
vidades, que visam aprofundar a ligação 
entre os dois países”. É ainda referido que 
o evento simboliza “uma forte aposta na 
difusão da imagem moderna e criativa de 
Portugal”.  No âmbito da cultura, pretende-
-se que a Temporada faça uma chamada 
de atenção a questões como o “desenvol-
vimento sustentável, o turismo e as altera-
ções climáticas”. 
No primeiro dia oficial da Temporada, Pedro 
Cabrita Reis leva as “Três Graças” até aos 
jardins da Tulherias e ao fim do dia, a pia-
nista Maria João Pires dará um concerto, na 

Filarmónica de Paris. Um momento simbóli-
co também irá anteceder o início da Tempo-
rada Cruzada, ou seja, Marcelo Rebelo de 
Sousa, Presidente da República Portugue-
sa, e Emmanuel Macron, Presidente da Re-
pública Francesa, irão jantar no Palácio do 
Eliseu como forma de sublinhar o evento 
diplomático. 
Filho de Richard Demarcy, encenador fran-
cês, e de Teresa Melo, atriz portuguesa, o 
líder da Temporada Cruzada, Demarcy, co-
nhece de perto a realidade dos dois países 
e espera que a comunidade portuguesa em 
França participe na presente Temporada. L
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O que trará 2022 para a Rádio Alfa?
ernando, a primeira pergunta tem a 
ver com as festas que irão assinalar 
no corrente ano. Comecemos por fa-

lar no Festival da Gastronomia.
A Rádio Alfa sofreu, como qualquer um de 
nós, com esta pandemia e é importante vol-
tarmos ao normal. O normal tem a ver com 
as nossas expectativas e o primeiro momen-
to de 2022 será o Festival da Gastronomia. 
Já vamos na décima edição e vai decorrer do 
dia 18 até ao dia 27 de março. É novamen-
te uma aposta. Vêm três chefes de Portugal 
que foram convidados pela empresa Cane-
las, com quem nós temos uma parceria. 

Qual é o objetivo do Festival da Gastronomia?
O nosso objetivo é poder mostrar aqui, aos 
portugueses e franceses, que a nossa culi-
nária é muito mais trabalhada e tem mais 
requinte do que eles (franceses) possam 
pensar. Daí a nossa vontade de trazer aqui 
pessoas especializadas na parte estética da 
culinária. Nós sabemos que quando um pra-
to é bem-apresentado tem logo outro sabor. 
É importante não esquecer, que juntos aos 
pratos também temos os nossos vinhos, tal 
como o nosso querido vinho do Porto. 

Sabendo que é o salão Vasco da Gama, da 
Rádio Alfa, que abre as portas a este even-
to, quais são os chefs de Portugal que irão 
viajar até este festival?
Temos o chef Manuel Almeida, o António 
Vieira e o Rui Mingados. São pessoas que 
já participaram no nosso festival em 2019 
e, infelizmente, não puderam participar em 
2020 porque o nosso evento foi cancelado. 
Espero que agora consigam replicar o bom 
trabalho que fizeram em 2010.

Com 10 edições, o festival começa a ser uma 
tradição. Qual é o balanço que faz depois 
desta década a servir pratos portugueses?
Acho que temos vindo, pouco a pouco, a 
crescer. É verdade que quando começamos 
a fazer este evento era mais um encon-
tro popular, que também adoro. Mas, de 
ano para ano, começamos a olhar para ele 
como um marco da gastronomia, aqui em 

F

A Rádio Alfa é a rádio mais portuguesa de Paris. Depois de uma altura conturbada, o órgão 
de comunicação social procura reerguer-se dos efeitos da pandemia, voltando assim 

a realizar as saudosas atividades que representam os costumes e tradições de Portugal. 
2022 ainda agora começou, mas para o ano em vigor muitas novidades estão em cima 

da mesa. À conversa com Fernando Lopes, nos estúdios da Rádio Alfa, ficamos a conhecer 
as novidades que farão parte do cartaz do grupo radiofónico.    

Valenton. Metade das pessoas que vêm a 
este evento são francesas e, portanto, cada 
cantinho da sala Vasco da Gama significa um 
marco de Portugal, durante uma semana. 

Num ano que se espera de regresso à norma-
lidade, qual é o próximo evento que se segue?
Se, obviamente, for possível, será uma ‘mini’ 
festa da Rádio Alfa. Digo - mini - porquê? Dia 
21 de junho, dia Europeu da Música, vamos 
tentar arranjar um espaço, onde possamos 
ter um palco e trazer alguns artistas. A edi-
ção será muito reduzida porque ainda conti-
nuamos com a Covid-19, no entanto, temos 
parceiros  que acreditam que é possível rea-
lizar esta festa. Relembro também que o es-
paço da festa irá ser diferente do habitual, 
mas daqui a um mês já posso indicar, com 
mais exatidão, o local. 

A Festa da Rádio Alfa é sobejamente conhe-
cida pela comunidade portuguesa, em Fran-
ça. Lembro-me de ver milhares de pessoas 
nos espetáculos dos artistas portugueses. 
É verdade que a festa da Rádio Alfa chegou 
a um patamar de excelência para o mundo 
português aqui em França. Não voltamos a 

fazer pelas razões que todos nós já sabemos 
(Covid-19) e foi também por razões ligadas 
ao próprio orçamento, que sofreu alguns 
danos nos últimos tempos. No entanto, es-
taremos de volta. Quero fazer uma chama-
da de atenção aos artistas portugueses, que 
venham a um palco em França para se apre-
sentarem. O objetivo é que a comunidade 
portuguesa fique a conhecer os artistas. 

Que outros eventos estarão em mente para 
2022?
Vamos ter um evento de fado, novamente 
em novembro, que é histórico. No entanto, 
vamos tentar, de hoje até novembro, pensar 
num momento onde queria ter na sala Vasco 
da Gama um espetáculo diferente, mais vira-
do para um artista pop. 

A conversa com Fernando Lopes terminou e 
ficam apresentadas as novidades para o ano 
vigente. Ainda no ar, em relação à data cer-
ta, a Rádio Alfa irá também realizar mais um 
evento de solidariedade dedicado a quem 
mais precisa. Para a comunidade portugue-
sa, sediada em Paris, ligar a Rádio Alfa é abrir 
a janela a Portugal. L
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á quem diga que viajar faz bem à alma. Um pensamento 
recorrente de muitas pessoas que à mínima oportunidade 
aproveitam para conhecer novos destinos. É o caso de Léa 

Francisco, que numa viagem recente à Grécia, deixou-se levar pe-
las marcas históricas da cultura grega. O momento foi vivido com 
tal entusiasmo que passado um ano a jovem apresentou uma 
nova marca de roupa feminina, designada Alma. “Inspirei-me nas 
estátuas antigas, com os seus movimentos e a sua sensualidade”, 
diz-nos Léa.

Criada há apenas dois meses, a Alma apresenta um conceito de 
pronto-a-vestir luxuoso e espelha-se em vestidos de dia e de noi-
te. O nome da marca surge em detrimento das origens franco-
-portuguesas da lusodescendente e toda a coleção é produzida 
e fabricada em solo francês. Ainda a estudar, e apesar da fase 
precoce da marca, Léa já viu a sua inspiração ganhar vida. Para o 
palco do Paris Fashion Week, a criadora apresentou seis vestidos 

Paris é mundialmente conhecida por ser 
a cidade luz. Atribuição essa feita com 
base em figuras icónicas que outrora 

se mudaram para Paris e extravasaram 
com as suas mentes iluminadas. 

Aproveitando a mesma luz, apontamos 
a objetiva para as passarelas parisienses, 
mais concretamente para o Paris Fashion 

Week. A moda já se tornou num vício para 
os parisienses e o glamour preenche 

os requisitos de quem gosta de se vestir 
bem. Uma nova geração de designers está 

a emergir e nós fomos conhecer 
um desses exemplos que ainda vai 
dar muito que falar: Léa Francisco.

Alma - A coleção de Léa Francisco 
que desfilou no Paris Fashion Week

H
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Léa Francisco
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de noite. “Quero continuar a trabalhar na 
minha marca e depois quero estagiar em 
grandes casas. Seria uma experiência mui-
to importante”.
No Hotel Westminster, em Paris, a jovem, 
apaixonada por arte e história, ofereceu 
moda de qualidade e promete que é com 
toda a ‘Alma’ que vai continuar. L
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ecordar é viver e que o diga o aniversariante que 
ao longo da sua vida viajou pelos quatros cantos 
do mundo. “Cheguei aqui há 58 anos. Trabalhei 

sempre bastante, mas consegui viajar pelo mundo intei-
ro. Adquiri uma certa visão do mundo, da pobreza e da 
riqueza, e a minha maior capacidade é ter conseguido 
sempre viajar”, confessa Joaquim Filipe. 
Sempre com um sorriso no rosto, o aniversariante é co-
nhecido pelo trabalho que tem desenvolvido em França 
e pela forma como se mantém próximo da comunidade 
portuguesa. A simplicidade e a simpatia são característi-
cas do empresário, que hoje é visivelmente um homem 
orgulhoso.  
Em Champigny-Sur-Marne, no restaurante Mar Azul, ami-
gos e familiares não faltaram ao dia de aniversário de 
Joaquim Filipe. Um almoço inesquecível que culminou 
com o tradicional cantar dos parabéns à figura do dia. 
Como diz o ditado ‘por trás de um grande homem, há 
sempre uma grande mulher’, Nair Pinto é a companheira 
de Joaquim e com ele tem percorrido a vida. “É uma pes-
soa formidável. Vivemos juntos há 30 anos e posso dizer 
que é o homem da minha vida. Tem muitas qualidades, 
é muito trabalhador e gosta de fazer o bem”, confessa-
-nos. Um testemunho emocionado da esposa de Joa-
quim que, obviamente, não podia faltar nesta ocasião. 
Depois de Nair Pinto, é tempo de ouvir os filhos do em-
presário. A ocasião servia para festejar, mas foi com 
emoção que os entes próximos de Joaquim se manifes-
taram. “Eu penso que é um modelo. Está bem resolvido 
na vida e fez grandes coisas. Penso que tem orgulho nos 
seus filhos”, diz-nos Christine, filha. Também Odete, filha 
de Joaquim, partilhou da mesma opinião. “É um homem 
que soube levar a vida, que soube crescer e se afirmar. 
Para um português que vive em França penso que tem 
uma vida muito boa. Desejo-lhe tudo de bom”, confessa. 

São 77 as primaveras que Joaquim Filipe 
já viveu. Um número nobre e que 

merece ser assinalado. 
Familiares e amigos aproveitaram a data 

festiva e, num almoço no restaurante 
Mar azul, em Champigny-Sur-Marne, 

parabenizaram o empresário. 

As 77 
primaveras de 
Joaquim Filipe

R
Nair Pinto
e Joaquim Filipe
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Os filhos são as principais testemunhas da 
vida de Joaquim Filipe e desta vez foi tem-
po de ouvir a opinião emocionada do filho 
Alexandre. “Este dia é muito importante. É 
uma pessoa trabalhadora, com uma sabe-
doria que adquiriu ao longo destes anos, e 
tenho muito orgulho no meu pai”, diz. 
Dos familiares passamos para os amigos 
e as opiniões continuam a ser similares. 
“É uma pessoa muito agradável e de con-
fiança. Posso dizer que é um profissional 
muito respeitado com quem eu tenho uma 
relação muito privilegiada”, explica o ami-
go António Tagarroso.
A Lusopress continua a ouvir a opinião dos 
intervenientes e desta feita é tempo de ou-
vir o amigo Armindo Freire. “Talvez conhe-
ça o Joaquim há uns 20 anos. É um grande 
companheiro, um grande colega, um gran-
de amigo, e posso dizer que é das pessoas 
mais verdadeiras que conheço”, frisa. 
O almoço foi vivido com entusiasmo e sem-
pre com Portugal presente. Enquanto isso, 
chega-nos um pedido especial com um 
apelo direto ao Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa. “Estou muito 
feliz por estar no aniversário do meu gran-
de amigo Joaquim Filipe. Sou presidente 
da câmara de Ormesson-Sur-Marne, onde 
há uma grande comunidade portuguesa, 
equivalente a 60% do total de habitantes. 
É uma comunidade que aprecio particular-
mente porque me é muito próxima”, diz-
-nos a autarca Marie-Christine Ségui, sem 
esquecer o Chefe de Estado português. 
“Como autarca desta vila, e como a maior 
parte da comunidade é lusófona, espero 
que o Presidente da República Portuguesa 
faça uma pequena visita a Ormesson-sur-
-Marne. Aguardo com grande prazer”.
A Lusopress deu os parabéns a Joaquim 
Filipe e, tal como os presentes, deseja-
mos que assinale muitos mais aniversá-
rios. “Sinto-me feliz. Tive uns problemas 
de saúde há dois anos, mas hoje sinto-me 
bem”, reforça Joaquim Filipe. L

Marie-Christine Ségui



139



140

Lusopress | GASTRONOMIA

“A nossa boa e rica 
cozinha portuguesa”

Crónica de Victor Ferreira

ara continuarmos a nossa longa viagem ao reino das espe-
ciarias, condimentos, ervas aromáticas, legumes e vegetais, 
hoje vamos viajar até ao Brasil para falar de uma espécie de 

peixe que se identifica com os hábitos alimentares dos portugueses 
e dos brasileiros, o Bacalhau.

O Bacalhau e os Brasileiros
Os portugueses levaram 
para o Brasil já na época 
dos descobrimentos, o há-
bito de comer bacalhau. Em 
1807, a mudança D. João VI 
com a sua Corte para a Co-
lónia Brasileira e a respecti-
va comitiva composta de 14 
navios, 15 000 pessoas, per-
mitiu após a sua instalação, o desenvolvimento do Brasil em todos 
os sectores.
O bacalhau foi pouco a pouco introduzido na alimentação dos brasi-
leiros e a sua difusão iria continuar apesar de Portugal ter declarado 
a independência do Brasil, em 7 de setembro de 1822 por D. Pedro I.
Até então, o bacalhau era 
importado exclusivamente 
de Portugal "Porto", mas 
em 1842 é ele que vai permi-
tir o desenvolvimento das 
relações comerciais entre 
o Brasil e a Noruega, com a 
chegada oficial do primeiro 
carregamento de bacalhau 
Norueguês. Começava as-
sim e definitivamente a grande epopeia, deste peixe sagrado, que se 
tornou também popular junto dos brasileiros.

Os Intelectuais e o Bacalhau
É a eles, que se deve a criação do movimento académico à volta do 
fiel amigo "o Bacalhau".
Os Intelectuais da época, "1890" liderados por Machado de Assis, 
grande personagem da literatura brasileira, reuniam-se sempre aos 
domingos nos restaurantes do Rio de Janeiro, para comer um autên-
tico "Bacalhau do Porto" e discutir os problemas brasileiros. 
Com estes encontros, nasceu o movimento académico no Brasil à 
volta do "fiel amigo" e a marca da união do homem à mesa, em tor-
no de longas conversas.

P O Bacalhau e o Povo Brasileiro
Durante muitos anos, o bacalhau foi um alimento barato, sempre 
presente nas casas das camadas populares e naturalmente, como 
em Portugal às sextas-feiras, dias santos e festas familiares, em to-
das as mesas brasileiras.
Após a segunda Guerra Mundial, com a escassez de alimentos na Eu-
ropa, o preço do bacalhau aumentou substancialmente, diminuindo 
consideravelmente o seu consumo no país e mudando radicalmente 
o perfil do consumidor. O seu consumo nas casas pobres concen-
trou-se na Páscoa e no Natal.

A Igreja omnipresente 
Como em Portugal, a igreja teve um papel muito importante na sua 
aceitação junto do povo, toda a Comunidade Cristã o adotou como 
alimento durante os períodos de preceitos religiosos e jejum, conti-
nuando depois a utilizá-lo na alimentação geral.

A Participação do Bacalhau na Culinária Brasileira
Atualmente está introduzido na alimentação e na cultura culinária 
brasileira, existem centenas de receitas e métodos exclusivamente 
realizadas no Brasil.

Nenhum brasileiro morre, sem comer bacalhau
Também como em Portugal, o bacalhau desperta paixões e provoca 
iniciativas de confraternização o que levou à criação de clubes, aca-
demias ou núcleos de amadores do bacalhau, com destaque para a 
Academia do Bacalhau Brasileira, que é uma das mais importantes 
das quase 60 Academias espalhadas pelo Mundo.

O Cod Gadus Morhua, bacalhau do Atlântico Norte, foi também para 
os brasileiros o melhor e o mais apreciado de todos, a tal ponto, que 
desde a sua chegada ao Brasil e quando atingia mais de 3,5 quilos, 
recebia a dominação popular de Bacalhau do Porto, "Imperial em 
Portugal " nome pelo qual, ainda hoje é conhecido e que lhe foi dado 
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certamente, por ser importado na época, do primeiro grande entre-
posto de bacalhau em Portugal, situado no Porto.

Curiosidades

Sabia que? 
Um bom bacalhau Seco e sal-
gado, não deve ter muito sal 
aparente, nem humidade, no 
momento da compra, se pe-
gar na peça inteira pela parte 
da cabeça, a cauda deve ficar direita, se pender é porque tem muita 
água, humidade, sendo por esse motivo de menos boa qualidade. 
Deve também, fazer atenção à sua cor, se for avermelhada ou tiver 
um pó fino cinzento, branco ou amarelado é sinal de ter sido mal 
conservado, o que também diminui a sua qualidade.
Atenção às promoções com preços inferiores, em cartões ou paco-
tes fechados, geralmente é neles que são introduzidos os bacalhaus 
com alguns destes defeitos citados. 

Variedades de Bacalhau
- Imperial, "do Porto no Brasil " bem cortado, bem escovado "sem o 

sal" e bem curado, é o melhor dos melhores.
- Universal, com algumas manchas e alguns defeitos, mas que não 

comprometem a sua qualidade.
- Popular, com manchas e com falta de alguns pedaços, provocada 

pelo arpão no momento da pesca.

Como demolhar o Bacalhau
No Brasil o tempo necessário para demolhar o bacalhau é o mesmo 
que em Portugal: 
- Postas normais 24 horas, com mudança da água 3 X 8 
- Postas grossas 40 horas mudança 4X10.
- Postas muitos grossas 48 horas mudança 6X8 .
Mas existem algumas diferenças no seu tratamento. As mais signi-
ficativas são:
- Por o recipiente no frigorífico, durante o processo de dessalga.
- Após o retirarem da água, deixam-no submerso no leite ou no azei-
te com ervas, durante algum tempo, para fazer realçar o seu sabor.
Pessoalmente e por experiência própria, este tipo de dessalga do 
bacalhau, não é a melhor ou a mais adaptada a esta complexa ope-
ração, de hidratação do peixe seco e salgado.
O meu conselho para o que deve fazer:
Coloque todas as postas num recipiente, abra a torneira e retire com 
a água todo o sal aparente sobre o bacalhau.
Depois mude a água, coloque as postas com a pele para baixo e dei-
xe um fio ou uma gota de água a cair para dentro do recipiente.
Após 24 horas as postas finas podem ser retiradas, mude a água e 
depois esteja atento, entre as 36, ou 48 horas. Retire-as em função 
da altura do bacalhau e após as ter provado, retirando uma lasca do 
interior da posta.
Este método pessoal, que consiste a não deixar estagnar a água 
completamente, não permite que as partículas existentes no sal e no 
iodo, não entrem em estado de putrefação, nem transmitem odores 
desagradáveis ao bacalhau.

Cozer, assar ou fritar o bacalhau
Curiosamente, são os brasileiros que melhor compreenderam o inte-
resse de nunca se confeccionar o bacalhau com violência:
- cozer na água a ferver 
- Assar num lume muito intenso ou forno muito quente 
- fritar em azeite a ferver.
Vejamos: Como todos nós sabemos, é o processo de salga e seca do 
peixe, que lhe dá o nome de bacalhau, em Portugal as pessoas nun-

ca se preocuparam em 
saber o que é que este 
tipo de conservação 
transmite ao peixe 
como valor, para além 
da sua boa conserva-
ção e das suas quali-
dades nutritivas. Se 
considerarmos que o 
sal lhe retira a água e 

o condimenta, que o sol o seca, fixa o iodo e as proteínas, aromas 
existentes nos tecidos gordurosos da sua carne, então facilmente 
compreendemos que a água a ferver, derrete e retira a gordura, 
graças à qual estes elementos existentes no peixe são protegidos, 
exatamente como retiraria as nódoas gordurosas existentes num 
tecido. Acontece a mesma coisa, quando se assa em lume forte, em 
forno muito quente ou se frita em azeite a ferver.
O melhor exemplo está no bacalhau dito confitado, o bacalhau coze 
lentamente no azeite a uma temperatura de 90 graus e durante cer-
ca de uma hora, este método ancestral, permite guardar todas as 
proteínas e aromas existentes no peixe.
Os brasileiros, quando a água está prestes a atingir a fervura, baixam 
ou apagam o lume e mergulham o bacalhau, deixando-o ficar cerca 
de 10 a 15 minutos “segundo a altura das postas”. O bacalhau guarda 
assim todas as proteínas, os aromas e o sabor.
Não podemos esquecer, que o sal e o sol durante o processo de 
salga e seca, já cozeram o bacalhau, exatamente como a acidez do 
limão ou do azeite coze qualquer fatia de peixe fresco ou de carne.
Quando se utiliza azeite ou óleo a ferver, para fritar o bacalhau, de-
ve-se  fazê-lo, pondo o bacalhau alguns segundos na frigideira de 
cada lado para "caramelizar" e depois terminar de o cozer, na sala-
mandra ou forno alguns minutos.
Se o deixar na frigideira, deve pôr o lado da pele para baixo, para que 
coza “unilateralmente“.

Um pouco de História
Muitas das receitas culinárias tornaram-se famosas graças ao nome 
da personalidade a quem ela foi dedicada pelo seu criador.
Os exemplos mais conhecidos no Mundo Culinário:
Chateaubriand, Rossini, Madeleine, Parmentier, Brillat-Savarin, Saint 
Honoré entre muitos outros a quem foram dedicadas receitas geral-
mente porque o cozinheiro/a que as inventou conhecia o gosto da 
pessoa ou por uma outra razão, mas sempre baseada nos seus há-
bitos culinários. Em Portugal, algumas das mais famosas receberam 
o nome de pessoas célebres, mas em alguns casos, ficou o nome de 
quem as inventou:
- Bacalhau à Brás: receita com nome de um taberneiro do Bairro Alto 

que a confecionou.
- Bacalhau à Gomes de Sá, esta receita não tem nada a ver com o 

nosso querido amigo Gomes de Sá, mas com o filho de um rico co-
merciante de Bacalhau (1926) José Luís Gomes de Sá que abriu um 
restaurante depois da família ter aberto falência.

- Bife à Marrare 
Este bife hoje vulgarmente chamado “Bife à Café “ era a especialida-
de do célebre Café de Lisboa — O Marrare das sete portas. Foi o seu 
proprietário que o criou para os aficionados e os marialvas da época, 
no princípio do século.

Por agora chega de referências, que não têm outro objetivo que o 
de fazer compreender aos leitores da Lusopress Magazine a razão 
por que ao longo da minha carreira confecionei e dediquei aos meus 
clientes, amigos e familiares algumas das minhas receitas.
Muito obrigado ao amigo Deputado Carlos Gonçalves por ter aceite 
dar o nome a uma delas.



143



144

Receita do mês

Bacalhau à Deputado Carlos Gonçalves  
Para 4 pessoas

800 gr. de Lombo de Bacalhau com pele, 400 gr. de grão de bico, 200 gr. Espinafres frescos, 
50 gr. de Sal Rosa do Himalaia, 1 Courgete (abobrinha), 4 Tomates (aperitivo), 2 ovos 

20 cl de creme liquido (natas), 3 dl. de Azeite, 4 dentes d’Alho, 1 Pimento Encarnado, Sal e Pimenta.

Preparação:
Corte em três nacos (200gr.) por pessoa o Lombo de Bacalhau. Retire a pele de quatro deles e reserve.

Ponha numa caçarola o grão de bico a cozer (mesmo sendo de conserva ) para fazer um puré.
Corte o Pimento em pedaços (ver foto), guarde as aparas para cortar em pequenos dados.

Corte a courgete às rodelas, coloque numa frigideira com um fio de Azeite em lume brando até aloirar, tempere, retire e reserve.
Recomece a operação com os espinafres, retire e reserve. Termine com os pedaços do pimento e junte os quatro tomates.

Passe a varinha mágica no grão até fazer puré , junte os ovos e mexa bem, deite as natas, bata bem e tempere.
Guarde e reserve em banho Maria.

Apresentação:
Utilize um molde redondo ou um bol ponha algumas colheres de puré e cubra com os espinafres.

Coloque prato, retire o bol e rodeie com meias luas de courgetes (abobrinha). Ponha os três nacos de Bacalhau num espeto de 
madeira entrelaçados com pimento e rodelas de courgete. Disponha-a em diagonal e faça uma corôa com o tomate e pimentos.

Decore com pequenos dados de pimentos, tiges de ciboulette e Sal Rosa ou Branco.
Aqueça ligeiramente um pouco de azeite com alho picado no momento de servir e cubra o Bacalhau.

Pode acompanhar com:
Vinho Branco CHÍCHARO da Adega do Alveirão- Ribatejo que pode encontrar no Saveurs du Portugal em Achères 

Bom apetite e até à próxima 

Victor Ferreira

Uma receita, um nome, um Amigo 

Esta receita foi criada exclusivamente em honra de 
um Grande Senhor da Comunidade Portuguesa de 
França — o Deputado Carlos Gonçalves, a quem 
solicitei, a autorização para lhe atribuir o seu nome.
A minha escolha como sempre baseia-se no facto 
de manter a viva a tradição, muito pouco utilizada 
pelos Chefs de Cozinha Portugueses ,  de criar e de-
dicar uma das suas receitas a personalidades que 
frequentam ou frequentaram o seu Restaurante.
O Deputado Carlos Alberto Gonçalves, teve uma li-
gação particular comigo e o meu último Restauran-
te  La Safranée sur Mer, não só pela sua presença e 
o carinho que nos testemunhou, mas também por-
que graças à sua intervenção recebemos algumas 
grandes personalidades políticas do nosso país e da 
nossa Comunidade de França, particularmente em 
1995 o Senhor Professor Marcelo Rebelo de Sousa, 
actual Presidente da República Portuguesa. 
Geralmente a elaboração das receitas dedicadas a 
personalidades públicas, são inspiradas da sua his-
tória e do seu  gosto pessoal, este mês tenho muito 
prazer de a partilhar com os leitores da Lusopress 
Magazine para podermos homenagear o nosso que-
rido Deputado Carlos Gonçalves.

Lusopress | GASTRONOMIA
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Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES
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ste calendário foi divulgado por Vera 
Penedo, da CNE, em conferência de 
imprensa, na Assembleia da República, 

adiantando que os resultados no círculo da Eu-
ropa serão publicados no dia 25 de março.
De acordo com a CNE, a Assembleia da Apu-
ramento dos resultados no círculo da Europa 
terá lugar no dia 23 de março e, atendendo 
à experiência dos últimos anos, o edital será 
afixado na madrugada do dia seguinte, 24.
Se não houver recursos, que têm como pra-
zo limite a manhã de 25, uma sexta-feira, os 
resultados finais serão publicados nesse dia.
O Tribunal Constitucional decidiu, por una-
nimidade, declarar a nulidade das eleições 
legislativas em 151 assembleias de voto do 
círculo da Europa em que houve mistura de 
votos válidos com votos inválidos, não acom-
panhados de cópia do documento de identifi-
cação, e determinar a sua repetição.
Na conferência de imprensa, Vera Penedo, 
tendo ao seu lado mais dois membros da 
CNE, João Tiago Machado e João Almeida, 
afirmou que, na repetição do ato eleitoral no 
círculo da Europa, “o universo de eleitoral 
será o mesmo, as candidaturas são as mes-
mas, quem se inscreveu para votar presen-
cialmente poderá fazê-lo e quem votou por 
via postal repetirá o voto por via postal”.
Depois, justificou a razão do calendário delibe-
rado pela CNE para a repetição das eleições no 
círculo da Europa, após consulta à Secretaria-
-Geral do Ministério da Administração Interna, 
começando por referir que “colocar o material 
necessário para a votação física no mesmo lo-
cal onde esta ocorre não é o mesmo que reme-
ter centenas de milhar de subscritos a outros 
tantos destinatários individuais”.
“Acresce que estes destinatários terão de os 
devolver à origem”, disse.
Segundo a CNE, de acordo com o que foi 
apurado junto da Secretaria-Geral do Minis-
tério da Administração Interna, o tempo mí-
nimo necessário para a produção de todo o 
material eleitoral, tendo em vista o voto por 
via postal, é de sete dias, acrescendo mais 
quatro dias para expedição e nove dias para 
garantir a distribuição nos países de destino. 

A Comissão Nacional de Eleições (CNE) deliberou que a repetição da votação presencial no círculo da 
Europa terá lugar dias 12 e 13 de março e os votos por via postal serão considerados se recebidos até 23.

CNE marca 12 e 13 de março 
para repetição das eleições 

no círculo da Europa

E “Para assegurar o mínimo de igualdade de 
oportunidades, deve ser salvaguardado um 
lapso de tempo para resposta dos eleitores 
antes da data da votação, que deve incluir um 
mínimo de três dias úteis. A lei assegura um 
prazo de dez dias após a votação para serem 
recebidos os votos por via postal, que, neste 
caso, deverá também ser respeitado”, decla-
rou Vera Penedo.
Face a este quadro de procedimentos obri-
gatórios, a votação presencial ficou marcada 
para os próximos dias 12 e 13 e os votos por 
via postal serão considerados se recebidos 
até 23 de março, inclusive.
OTribunal Constitucional considerou que "os 
votos remetidos por via postal cujos boletins 
não tenham sido acompanhados de fotocó-
pia do documento de identificação do eleitor 
inserida no interior do envelope branco", 
como impõe a lei eleitoral, "devem ser consi-
derados nulos".
"Em consequência da adoção de procedi-
mentos anómalos nas operações de conta-
gem dos votos em cerca de cento e cinquen-
ta secções de voto, tais boletins de voto – em 
número que se desconhece – foram inseridos 
em urna, juntamente com boletins que ha-
viam sido acompanhados de fotocópia do 
documento de identificação do eleitor, o que 
impossibilitou a segregação de uns e os ou-
tros", assinala o tribunal. No acórdão, acres-
centa-se que "é perfeitamente possível que a 
decisão de declarar nulos todos os votos no 
universo em que se tenha verificado a con-
fusão entre votos válidos e inválidos tenha 
influído no resultado geral da eleição no cír-
culo, medida pela distribuição de mandatos".
Em causa está um universo de mais de 157 mil 
declarados nulos, com votos válidos e inváli-
dos misturados em urna, contra cerca de 36 
mil contabilizados no apuramento geral no 
círculo da Europa, que resultaram num depu-
tado para o PS e outro para o PSD.

CNE afirma que a sua posição sobre cópia 
de documento de identificação foi “truncada”

A Comissão Nacional de Eleições (CNE) con-

siderou que alguns partidos “truncaram” o 
seu parecer de 2019, interpretando-o incor-
retamente como uma dispensa de cópia de 
documento de identificação para se aceitar 
o voto por via postal.
Esta posição foi transmitida pelos membros 
da CNE João Almeida e João Tiago Machado, 
em conferência de imprensa, na Assembleia 
da República.
“Os votos sem serem acompanhados por 
documento de identificação devem ser 
considerados nulos. Da posição transmiti-
da pela CNE em setembro de 2019, só reti-
ra a conclusão de que não é precisa a cópia 
de documento de identificação quem não 
ler nem o princípio nem o fim do parecer. 
Só pode entender isso quem ler o bocadi-
nho que lhe aproveita”, respondeu João 
Almeida.
Na sequência desta resposta, os membros 
da CNE foram confrontados pelos jornalis-
tas com a ata em que representantes dos 
partidos decidiram para este ato eleitoral 
que se aceitassem votos por via postal sem 
estarem acompanhados por documento de 
identificação.
João Tiago Machado respondeu: “Não esti-
vemos presentes nessa reunião, não tomá-
mos conhecimento dessa reunião e não tive-
mos nada a ver com isso”.
“Usaram uma informação truncada nossa. 
A resposta era para efeitos de descarga de 
votos e não para a contabilização de votos 
como votos válidos. Como dia a lei – e isso 
é claro -, quando essa condição da cópia do 
cartão do cidadão não está reunida, o voto é 
nulo”, frisou o membro da CNE.
João Tiago Machado disse depois que a 
resposta sobre o que levou a generalidade 
dos partidos a seguir essa interpretação não 
cabe à CNE.
“Esse acordo entre partidos não nos diz res-
peito”, completou.
Neste ponto, João Almeida salientou 
que uma das missões da da CNE é “as-
segurar a igualdade de tratamento dos 
cidadãos face a todos os atos” no pro-
cesso eleitoral.
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